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Benefício emergencial, que ajudou 68milhões
debrasileiros, terá a últimaparcela pagano fim
dedezembro. Famílias atingidaspela crise sani-
tária não sabemcomo sobreviverão sema aju-
da,quecustoumaisdeR$300bilhõesaoscofres

públicos.Oministro daEconomia, PauloGue-
des, já avisouque, apartir de2021,ogoverno re-
tomará oBolsa Família, cujos valores são bem
menoresdoqueosdoauxílio.OPaláciodoPla-
naltoaindanãosabeseconseguiráencontrarum

substituto robusto para o benefício. Pelos cál-
culos de economistas, semo reforço na renda,
o desemprego, que está em14,6%, vai disparar
e o total de pessoas que vivemnapobreza deve
saltarde24,7%para30%dapopulação.PÁGINA6
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Fimdoauxíliotrarámais
desempregoepobreza

● Países barramviagensdoReinoUnido
após casosdemutaçãodo coronavírus

● Brasil registra25milcasose408óbitos
em24horas.DF teve setemortes

Desigualdademata crianças

Aliados da
medicina
Anel com chip avisa
a chegada da febre
antes dos sintomas, e
chupeta rastreia sinais
de diabetes. PÁGINA 11

Apolêmicado
homeschooling
DF é a primeira unidade da
Federação a regulamentar o
ensino domiciliar. Lei causa
controvérsias. PÁGINA 13

CB.Poder
Programa terá duas edições
nesta segunda-feira, pela
TV Brasília e pelas redes

sociais do jornal.

13h20:Rodrigo
Delmasso, vice-
presidente da CLDF.

Bolsonaroe
Mourãode

olhoem2022
Cada vezmais distantes—eles se falaram,

oficialmente, neste ano, apenas oito horas—, o
presidente daRepública e seu vice começama

trilhar caminhos distintos para as próximas eleições.
Não será surpresa se os dois se enfrentaremna

disputa pelo comandodopaís. PÁGINA 2

Alcolumbre
sofrederrota
noAmapá

VISÃODOCORREIO

2020:ForçasArmadaseoBrasil
ARTIGO/FERNANDOAZEVEDOESILVA

Virada
espetacular
Numjogo frenético, comgolsde
craques,oFlamengoderrotouo
Bahiapor4x3emanteve firmesas
chancesdealcançaro líderSãoPaulo.
Orubro-negrosuperouoadversário
mesmocomumjogadoramenos.
BrunoHenrique, Isla,PedroeVitinho
garantiramos trêspontos.Emoutra
partida,oVascovenceuoSantos.

Mesmo com a pandemia do novo coronavírus, o
Exército manteve funcionando suas estruturas
educacionais, garantindo a segurança de

estudantes emilitares em formação. PÁGINA 4

» BRUNA LIMA

“Escolas militares

têm muito a contribuir”

ENTREVISTA TomásMiguelPaiva

MarcosPauloLima
A despedida de D’Alessandro do Internacional
escancara a falta de camisas 10 no Brasil.

Umaárvoreparacadavítimadadoença

NicetteBruno
perdea luta
paraacovid PromovidapeloGrupoGênesisRenascer, a ação seencerrou, ontem,

comoplantiode500mudasnoEstacionamento4doParqueda
Cidade.Ao todo, foram4.100espalhadasemdiferentes regiõesdoDF.A atriz, que foi contaminadaporum

parente, estava internadadesde 29de
novembro. Emmaisde setedécadas
de atuação, conquistougerações com
seuspapéis nas telas enospalcos.Os
três filhos eos amigos fizeram
depoimentos emocionantes sobre a
mãepresenteque ela foi e a forçaque
tevecomointérprete.Nicette foi casada
pormaisde60anoscomPauloGoulart,
mortoem2014.Ela serácremadahoje.

Gersonacusa
Ramirezderacismo
VolantedoFlaafirmouque
omeiadoBahia teriadito:
“Calaaboca,negro”.Mano
Menezes, técnicodo time
baiano, foidemitido.

PÁGINA 3

STFdáalento
apolíticos
fichas-sujas

PÁGINA 3
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✔

14h10:General
Manoel Pafiadache, do
Ministério da Defesa.

✔

Valdo Virgo/CB/D.A Press Fotos: Alexandre Vidal/Flamengo
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Bolsonaro e Mourão
em marchas distintas
» AUGUSTO FERNANDES
» INGRID SOARES

C
om uma rotina de confli-
tos com integrantes do
próprio governo, Jair Bol-
sonaro vem se desenten-

dendo com o vice, Hamilton
Mourão, e se distanciou do ge-
neral nos últimos meses — emn
2020, eles falarma apernas por
oito horas. Incomodado com o
comportamento do seu suces-
sor imediato no comando do
Poder Executivo, que costuma
se posicionar de maneira às ve-
zes conflitante em diversos te-
mas, o presidente da República
tem dado cada vez menos ouvi-
dos a ele, priorizado a relação
com ministros sobre os quais
tem ascendência. Com isso,
crescem os rumores de que
Mourão não deve compor a
eventual chapa que concorrerá
à reeleição, em 2022.
A avaliação de Bolsonaro, de

acordo com assessores do Palá-
cio do Planalto, é de que Mou-
rão tem tentado se projetar poli-
ticamente. Desconfiado, já o vê
como um adversário para o pró-
ximo pleito. Para o presidente, o
fato de o vice constantemente
atender os jornalistas e não se
furtar em comentar o desempe-
nho do governo,muitas vezes de
forma crítica, é sinal de que ele
tem pretensões maiores. Por
conta disso, é preciso frear o ím-
peto do general.
Bolsonaro evita repreender

Mourão publicamente, mas,
neste mês, já deu declarações
que serviram como um recado
claro ao vice. Há duas semanas,
depois de o general apoiar a par-
ticipação da empresa chinesa
Huawei no leilão do 5G no Bra-
sil, o presidente foi no sentido
contrário. “Ninguém vem falar
(sobre) 5G comigo, e não está
aberta a agenda para quemquer
que seja a pessoa, a não ser que
ela venha acompanhada do mi-
nistro Fábio Faria, das Comuni-
cações. Repito: 5G ninguém fala
comigo sem antes conversar
com Fábio Faria”, afirmou, du-
rante solenidade no Planalto.
Ainda que tente desconver-

sar sobre se candidatar à reelei-
ção daqui a dois anos, Bolsona-
ro tem cogitado outros nomes
para vice, como as ministras Te-
reza Cristina (da Agricultura,
Pecuária e Abastecimento) e
Damares Alves (da Mulher, Fa-
mília eDireitosHumanos). Com
isso, o general avalia as saídas
para o seu futuro. Chegou a ad-
mitir que pode se candidatar
para uma vaga ao Senado e que,

PODER /Incomodado com o vice, que atende jornalistas e não se furta em emitir críticas ao próprio governo, presidente estuda
possibilidade de colocar como segundo na chapa à reeleição alguém que não cause tanto desconforto a ele e aos filhos

Migração
constante

Desdequeingressounapolítica,em
1988,opresidenteJairBolsonaro
passouporoitopartidos:

1988 a 1993 PDC

1993 a 1995 PPR

1995 a 2003 PPB

2003 a 2005 PTB

2005 PFL

2005 a 2016 PP

2016 PSC

2017 firmou

compromisso

com o Patriotas

2018 a 2019 PSL

2019 a 2020 sem partido

» JORGE VASCONCELLOS

Pressionado pelo escândalo
da Agência Brasileira de Infor-
mações (Abin) e por questiona-
mentos sobre a atuação do go-
verno na pandemia, o presiden-
te Jair Bolsonaro tem, na eleição
para a Presidência da Câmara,
marcada para fevereiro, um teste
decisivo para o seu futuro políti-
co. Fazer o sucessor dodeputado
Rodrigo Maia (DEM-RJ) no car-
go, mais do que favorecer proje-
tos de interesse do governo, se-
ria, para o presidente, uma for-
ma de navegar em águas menos
agitadas, ante uma avalanche de
complicações que estão por vir.
A corrida pela sucessão na Câ-

mara transformou-se em um
campo de batalha, como enfren-

tamento entre as forças políticas
que já começaram a se organizar
paraaseleiçõesde2022.A recente
troca de acusações entre Bolso-
naro eMaia a respeito do não pa-
gamento do 13º do Bolsa Família
expôso acirramentodadisputa.
A revelação de que a Agência

Brasileira de Inteligência (Abin)
produziu relatórios para orientar
advogados do senador Flávio
Bolsonaro (Republicanos-RJ) é a
mais nova dor de cabeça do pre-
sidente. Seu filhomais velho é in-
vestigado por suspeitas de desvio
de salários de funcionários doga-
binete à época em que era depu-
tado estadual noRio de Janeiro.
Ao mesmo tempo em que a

oposição acusa o chefe do gover-
no de ter cometido crime de res-
ponsabilidade, passível de um

processo de impeachment, ami-
nistra Cármen Lúcia, do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), de-
terminou que a Procuradoria-
Geral da República (PGR) abra
uma investigaçãopara confirmar
se a agência de inteligência do
governo foi utilizada pelo presi-
dente para fins pessoais. O caso,
revelado pela revista Época.

Futuro partidário

A disputa pela Presidência da
Casa tem importância também
na decisão de Bolsonaro sobre o
partido ao qual irá se filiar. Alia-
dos têm orientado o presidente
sobre a importância de ele con-
tar com uma estrutura partidá-
ria para tentar a reeleição em
2022. Depois de não obter as as-

sinaturas suficientes para criar o
Aliança pelo Brasil, o presidente
temmantido conversas com li-
deranças de diferentes legendas,
principalmente, do Centrão.
Na semanapassada, ele voltou

a dizer que anunciará o nome de
sua nova sigla emmarço, ou seja,
após o resultado da eleição da
Câmara. Conforme afirmou, um
dos partidos com os quais tem
conversado é o PP, do deputado
Arthur Lira (AL), líder do Centrão
e candidato do Planalto para su-
cederMaia no comando da Casa
–– Bolsonaro foi filiado ao PP até
2016. Entre outros partidos do
bloco parlamentar, o presidente
também tem na mira o PTB, do
ex-deputado Roberto Jefferson
(RJ), o PL e oRepublicanos.
Um deputado filiado a um

desses partidos, ouvido pelo
Correio, afirmou que o presi-
dente seria recebido de braços
abertos, desde que não pretenda
assumir o controle da legenda.
Nessas discussões, Bolsonaro
tem insistido que só formalizará
uma filiação se puder assumir o
comando de sua nova sigla, com
autonomia, principalmente, pa-
ra acessar os recursos dos fun-
dos partidário e eleitoral.
O deputado Marcos Pereira

(SP), presidente doRepublicanos,
jádeixouclaro, emdiferentesoca-
siões, que não abririamão do co-
mando da legenda para Bolsona-
ro. “Não abromão do Republica-
nos, nempara o presidente”, tem
repetido o parlamentar, que reti-
rou a candidatura à Presidência
daCâmara epassoua apoiar Lira.

General garante ao
presidente fidelidade e,
assim, se oferece para,
juntos, tentarema
recondução aoPlanalto

Controle da Câmara assegura menos problemas

ral, mas o general garantiu que
vai se manter leal ao presidente
aconteça o que acontecer.
“Até o presente momento, o

presidente Bolsonaro não tocou
neste assunto comigo. Eu estou
em condições, estou pronto pa-
ra acompanhá-lo, caso ele dese-
je e ele vá ser candidato em2022,
porque tudo é possível daqui
para lá. Então, se ele decidir que
vai ser candidato e me convidar,
ele sabe que tem o meu apoio e
minha lealdade para continuar
com ele”, disse.

Possibilidades

Na avaliação do cientista po-
lítico da Universidade Presbite-
riana Mackenzie Rodrigo Pran-
do, casoMourão queira um pro-
tagonismo maior, o lugar que
ele temmais chances de conse-
guir algum resultado é dispu-
tando o Senado. Afinal, se resol-
vesse entrar na corrida pelo Pa-
lácio do Planalto, brigaria por
votos namesma parcela do elei-
torado que é fiel ao presidente.
“Não sei se Mourão quer par-

tir para embate com Bolsonaro.
Teria quedividir umgrupoque já
está muito próximo ao bolsona-
rismo e o apoia. O presidente
tem dificuldade de conviver com
qualquer pessoa que tenha ele-
mentos de liderança e que possa
ofuscá-lo”, observa Prando. Ele
lembra que a posturamais ame-
na deMourão, aberto ao diálogo
com políticos, além do grau de
conhecimento do vice, são fato-
res que intimidam Bolsonaro ––
e também, por isso, o presidente
tenta afastá-lo.
“No início domandato,Mou-

rão começou a dar entrevistas, a
atender à imprensa, falar em
outros idiomas e a conversar
com governadores. Tudo isso
incomodou demais Bolsonaro e
seus filhos, que viam articula-
ção do general como se um pro-
cesso de impeachment estives-
se em vias de prosperar. Qual-
quer movimento é entendido
por eles, e pelo próprio presi-
dente, como tentativa de golpe,
de diminuir prestígio do presi-
dente”, observa
Para a constitucionalista e

mestre em direito público admi-
nistrativo pela Fundação Getulio
Vargas (FGV ) Vera Chemim,
“Mourão demonstrou não ape-
nas prudência, como também o
seu conhecimento. Tais virtudes
acabam provocando animosida-
de por parte dos filhos de Bolso-
naro, que não perdem a oportu-
nidade de hostilizá-lo emmani-
festações públicas”.

a princípio, não pensa em ten-
tar disputar o Governo do Rio
Grande do Sul, seu estado natal,
por causa da idade.
De qualquer maneira, o vice

tenta evitar os ruídos com Bol-

sonaro. No começo do mês,
afirmou que vê influência de
“intrigas palacianas” no rela-
cionamento com o presidente.
De acordo com o general, há
assessores palacianos que “dis-

torcem os fatos”. Esses mesmos
palacianos veem Mourão
muito próximo do MDB, e não
descartam uma candidatura
futura do general, em 2022, ru-
mo ao Planalto.

Na última quarta-feira, os
dois tiveram uma reunião pes-
soal, depois de semanas sem
conversarem a sós. Segundo
Mourão, os dois ainda não trata-
ram sobre a próxima eleição ge-

Ed Alves/CB/D.A Press



CORREIOBRAZILIENSE • Brasília, segunda-feira, 21 de dezembrode 2020 • Política • 3

Retalho da Ficha Limpa
» SARAH TEÓFILO

O
ministro do Supremo
Tribunal Federal (STF)
Nunes Marques sus-
pendeu, no último sá-

bado, um trecho da Lei da Ficha
Limpa que prevê que o prazo
de inelegibilidade de oito anos
vale depois do cumprimento da
pena. A medida cautelar, que
ainda vai ao plenário da Corte,
está no âmbito de uma Ação
Direta de Inconstitucionalida-
de (ADI) impetrada pelo PDT e
gerou críticas aoministro. Além
de ter decidido um assunto já
julgado constitucional pelo co-
legiado, a decisão ocorreu um
dia antes do recesso Judiciário,
que começou ontem.
Nunes Marques suspendeu

a expressão “após o cumpri-
mento da pena” em um trecho
da lei que diz que são inelegí-
veis, para qualquer cargo, “os
que forem condenados, em
decisão transitada em julgado
ou proferida por órgão judicial
colegiado, desde a condena-
ção até o transcurso do prazo
de oito anos após o cumpri-
mento da pena” por diversos
crimes, como abuso de autori-
dade, eleitorais, lavagem de
dinheiro e contra a vida e a
dignidade sexual.
Se uma pessoa é condena-

da, por exemplo, a 10 anos de
prisão e a inelegibilidade pelo
prazo de oito anos, este perío-
do passa a ser contado só de-
pois que ela cumprir a pena.
Agora, com o entendimento de
Nunes Marques, a pessoa já
poderá ser elegível assim que
terminar de cumprir a pena,
visto que já terão passado os
oito anos. A decisão vale ape-

dores da Corte como uma reação
de ministros ao presidente Luiz
Fux. Isso porque, emumaatitude
inédita na história recente do
STF, os ministros Marco Aurélio,
GilmarMendes, Ricardo Lewan-
dowski e Alexandre de Moraes
comunicaram à presidência do
tribunal que vão seguir despa-
chandodurante o recesso.
O gesto foi interpretado como

uma nova retaliação a Fux, que
provocou um racha com a ala ga-
rantista do Supremo ao definir o
placar no julgamento que barrou
a possibilidade de reeleição dos
atuais presidentes da Câmara,
RodrigoMaia (DEM-RJ), e do Se-
nado, Davi Alcolumbre (DEM-
AP). O deputado, aliás, manifes-
tou-se sobre amedida dosminis-
tros que continuam trabalhando.
“Parabéns aos ministros do

STF pela decisão. Continuo de-
fendendo que o Congresso deve-
ria trabalhar nomês de janeiro e
organizar uma pauta com o go-
verno. A pandemia e a situação
econômica do país exigem um
esforço maior de todos nós”, es-
creveu odeputado, noTwitter.
Além disso, o acirramento dos

ânimos na Corte ocorre após um
grupo de advogados ter apresen-
tadoumhabeascorpus, cujoefei-
to poderá levar à soltura de con-
denadospresosnopaís.Oscrimi-
nalistas querem derrubar a limi-
nar de Fux que suspendeu, por
tempo indeterminado, a imple-
mentaçãodo juiz de garantias.
O regimento interno do Su-

premo prevê que, entre as atri-
buições do presidente do tribu-
nal, está “decidir questões ur-
gentes nos períodos de recesso
ou de férias”. O STF só retoma
regularmente os trabalhos em
fevereiro.

PODER/MinistroNunesMarquessuspendeotrechodaleiqueprevêqueoprazode inelegibilidadedeoitoanosvaleapósocumprimento
dapena,atendendoADI impetradapeloPDT,umdiaantesdorecessodoJudiciário.Decisão,porém,serásubmetidaaoPlenáriodoSTF

Nãodáparamudar e
atuar como
legislador positivo.
O que eu penso é que
está na hora de nós
entendermos que
outros Poderes
tambémexercem
o crivo de
constitucionalidade”

MinistroMarco Aurélio de
Mello, decano do Supremo
Tribunal Federal, ao comentar a
decisão do ministro Nunes
Marques

EmMacapá,Furlanvence
AlcolumbreeBolsonaro

ELEIÇÕES

Como os Anos JK e Pelé
moldaram uma nova visão do Brasil

PARA COMPRAR: Mercado Livre ou direto na Editora: Raquel - (61) 99866-2911 ZAP: (61) 98442-1010

“De Casaca e Chuteiras – A Era
dos Grandes Dribles na Política, Cul-
tura e História” narra os passos de Pelé
e também revive uma linha temporal
que permeia todo o texto, iniciada em
1956. Nesse ano, três grandes fatos

marcaram a História do País: a posse de
JK como presidente da República, em 31
de janeiro; a assinatura do projeto de lei
que transferia a capital do Rio de Janeiro
ao Planalto Central, em 18 de abril; e a
estreia profissional de Pelé, no Santos,
em uma partida contra o Corinthians de
Santo André, em 7 de setembro. Estreia

com 15 anos e com gol”.
Jornalista Cláudio Humberto Rosa e Silva

“Que capa mais linda do livro “De Casaca e Chuteiras”.
Achei o máximo. Sou fã de carteirinha dos três personagens do

livro: JK, Pelé e Brasília. Silvestre Gorgulho é bom de pesquisa e de
contar histórias sobre Brasília. Bom de resgatar fatos e fotos de um

Brasil grande que nos encheu a todos de orgulho”.
Maria Estela Kubitschek Lopes

“O livro lançado no dia que Pelé completa 80 anos de
idade é um grande almanaque sobre o Brasil de 1956-1977. É
também um antídoto contra o baixo-astral desses dias em que
perdemos tantos amigos — uns para o vírus, a maioria para a
falta de razão — e que nos lembra que ainda é importante ter

ídolos. Em “De Casaca e Chuteiras”, que vem com o subtítulo “A
Era dos Grandes Dribles na Política, Cultura e História”, Silvestre
Gorgulho ergue um monumento a heróis brasileiros, como se
estivesse imbuído de acabar com essa era de cinismo. A partir
de uma confluência de datas, ele traça linhas evolutivas das

histórias de Pelé e JK para mostrar uma época em que o Brasil
começou a ter orgulho de si próprio”.

Jornalista Paulo Pestana

“Que belo presente Silvestre
Gorgulho entrega ao Brasil, à Brasília e
ao mundo. “De Casaca e Chuteiras”

apresenta um profundo estudo do Brasil
antes e depois de JK e antes e depois de

Pelé, duas figuras iluminadas, de
grandes feitos, fora da curva de

significativa parte da humanidade”.
Engenheiro Regiton Queiroz

“Este livro mostra como JK e Pelé, um
branco e outro negro, ambos com infância
bastante difícil, souberam com esforço e

coragem, construir e acreditar em seus sonhos.
Esses exemplos, mais do que nunca, têm que
permear a consciência nacional. O Brasil vem

assistindo a um insidioso processo de
polarização que contrapõe negros x brancos x
indígenas, ricos x pobres, direita x esquerda,
questões de gênero e religiosas que só fazem
minar nossa unidade. O Brasil é de todos.

E todos devem ser do Brasil”.
Luiz Cezar L. de Azevedo

“Tenho certeza de
que todos que lerem “De
Casaca e Chuteiras” vão se
orgulhar de terem nascido

no Brasil. Gorgulho é
entregador das histórias

mais autênticas e originais
sobre Brasília, JK e Pelé”.

Marilene Cardoso

LEMBRANDO E
APRENDEND

O
UMA CRIATIVA
LEMBRANÇA
DE NATAL

» WESLEY OLIVEIRA

Omédico edeputado estadual
Dr. Furlan (Cidadania) venceu,
ontem, a disputa pela Prefeitura
deMacapá, com 55,7% dos votos
válidos. Derrotou o candidato do
DEM, Josiel Alcolumbre, que ob-
teve 44% dos votos e ainda con-
tou com o apoio do presidente
Jair Bolsonaro— que, em vídeo
noTwitter, pediu votos para o ir-
mão do presidente do Senado,
Davi Alcolumbre (DEM-AP).
O resultado do segundo tur-

no foi de virada, já que, no pri-
meiro, em 6 de dezembro, Josiel
tinha sido o mais votado. Antô-
nio Paulo de Oliveira Furlan
tem 47 anos e ocupava uma ca-
deira na Assembleia Legislativa
do Amapá desde 2017.
A derrota na capital amapaen-

se foi o segundo revés político da
família Alcolumbre, em dezem-
bro. Dias atrás, o senador viu o
SupremoTribunal Federal (STF)
barrar, por 6 a 5, sua possibilida-

dede reeleiçãoparaaPresidência
da Casa. O parlamentar foi um
dos maiores articuladores da
campanha de seu irmão, um es-
treante napolítica.
A eleiçãona capital fora adia-

da por causa da crise de forne-
cimento de energia que afetou
o estado em novembro –– no
restante do território amapaen-
se, o pleito ocorreu nas datas
previstas, 15 (primeiro turno) e
29 de novembro (segundo). Jo-
siel liderava as pesquisas de in-
tenções de voto, mas o apagão
respingou em sua campanha.
Diante do desgaste para a
campanha do irmão, o presi-
dente do Senado procurou o
ministro Luís Roberto Barro-
so, presidente do Tribunal Su-
perior Eleitoral ( TSE), para
pedir — e conseguir — o adia-
mento da votação.
Os adversários de Josiel res-

ponsabilizaramogoverno federal
pela pane, e associaram o sena-
dor e seu irmão a Bolsonaro. Ain-

da durante a campanha, o candi-
dato do Cidadania recebeu o
apoio de Podemos e PRTB, e o
“voto crítico” de PSB e Rede para
enfrentar a ampla coligação dos
Alcolumbre––queosenadorpre-
tendia amarrar já para 2022,
quando pretende se candidatar a
governador doAmapá.
Após o resultado, Davi foi ao

Twitter parabenizar Furlan.
“Desejo-lhe uma gestão exitosa
e reafirmo que seguirei traba-
lhando, como sempre fiz, por
Macapá e pelomeuAmapá. Que
jamais nos esqueçamos de que
a democracia é o pilar mais im-
portante da sociedade”, escre-
veu. E afirmou que não haverá
retaliações ao prefeito eleito.
“Seguiremos trabalhando por
mais conquistas e nenhum re-
trocesso. Temos muitos investi-
mentos federais para queMaca-
pá continue o seu caminho de
crescimento e prosperidade.
Vence a vontade soberana das
urnas”, completou.

Furlan virou a eleição do primeiro para o segundo turno e fechou o pleito com55,7%dos votos válidos

PeladecisãodeNunesMarques, condenadoamaisdeoitoanos terácumpridoautomaticamentea inelegibilidade

nas “aos processos de registro
de candidatura das eleições de
2020 ainda pendentes de apre-
ciação, inclusive no âmbito do
TSE (Tribunal Superior Eleito-
ral) e do STF”. Ou seja, apenas
para os casos que ainda não
foram analisados.
No pedido, o PDT afirma que

a atual legislação gera uma ine-
legibilidade por tempo indeter-
minado, porque acaba depen-
dendo do prazo de tramitação
do processo. Na decisão, o mi-
nistro disse que a norma “pare-
ce estar a ensejar, na prática, a
criação de nova hipótese de
inelegibilidade”.

“Perplexidade”

Ao Correio, o decano do Su-
premo, oministroMarco Aurélio,
disse ver com“certa perplexida-
de” a decisão deNunesMarques.
“O Supremo já tinha enfrentado
essa lei. Quando nós apreciamos
a constitucionalidade da Lei da
Ficha Limpa, nós apreciamos no
todo”, afirmou. Omagistrado fri-
souquenão critica oque foi deci-
dido porMarques, por não ter li-
do a medida cautelar, mas que
acreditava que o assunto já esta-
va superado, visto que o colegia-
do do STF julgou a constitucio-
nalidade da lei em2012.

Marco Aurélio ressaltou o arti-
go 16, da Constituição Federal,
que prevê que “a lei que alterar o
processo eleitoral entrará em vi-
gor na data de sua publicação,
não se aplicando à eleição que
ocorra até um ano da data de sua
vigência”.“Oque sebusca com is-
so: a estabilidade. É disputar sa-
bendo quais são as regras do jo-
go. Não dá para, em cima de uma
eleição, você inovar esse princí-
pio constitucional. Se nem o le-
gislador pode inovar, o Judiciário
poderá?”, questionou.
ParaMarco Aurélio, a atuação

individual para ser referendada
posteriormente “é exceção”. “Vo-

cê só pode atuar isoladamente se
houver, realmente, em termo de
inconstitucionalidade, algo gri-
tante”, disse.
OministrofrisouqueoSupremo

endossou a lei editada peloCon-
gressoNacional.“Nãodáparamu-
dareatuarcomolegisladorpositivo.
Oqueeupensoéqueestánahora
denósentendermosqueoutrosPo-
deres tambémexercemocrivode
constitucionalidade”,afirmou.

Movimento

A decisão de Nunes Marques
soma-se a ummovimento que
vem sendo analisado nos basti-

Nelson Jr/SCO/STF - 5/11/20

Reprodução/Twitter
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Anteà impossibilidadedeparar, chefedoDepartamentodeEducaçãoeCultura relata comooExército sepreparoupara formarquadros

O desafio de ensinar
durante a pandemia

» BRUNA LIMA

Q
uando a pandemia do
novo coronavírus recru-
desceu, emmarço passa-
do, e houve a decretação

do lockdown, imediatamente
emergiu a preocupação com o
ensino de milhares de jovens e
crianças. Educadores e institui-
ções de ensino se debruçaram so-
bre o problema e anteciparam,
como forma de mitigar a crise ––
a fim de que o ano letivo não fos-
se definitivamente perdido ––, o
ensino a distância.
No Exército, a preocupação e

os desafios não foram diferentes:
como manter uma máquina
educacional funcionando e for-
mando jovens e militares de car-
reira sem que a qualidade ficasse
comprometida. Nesta entrevista
ao Correio, o chefe do Departa-
mento de Educação e Cultura do
Exército (DECEx), general Tomás
Miguel Miné Ribeiro Paiva, sa-
lienta que, em todo o tempo, a
máquina semanteve funcionan-
do para que as soluções fossem
encontradas –– mesmo porque, a
Arma tem um compromisso per-
manente com a defesa do país e,
portanto, não tem como inter-
romper as atividades.
“No que consiste às orientações

do comandante do Exército, posso
dizer que foram simples: preservar
a famíliamilitar emanter a ope-
racionalidade”,observa o general.
Para o chefe doDECEx,entre as

adaptações realizadas,umatevees-
pecial sucesso:a conjugação entre o
ensino presencial e o virtual.O ge-
neral,aliás, coloca-se à disposição
para debater, com educadores e as
redesde ensinoprivada epública,o
sucesso da experiência dos colégios
militaresduranteapandemia.

O temadomomento é a vacinação
contra a covid-19. Há alguma
previsão para quando a
imunização será feita com
osmilitares?
Isso fará parte de uma diretriz

nacional, que vai ser encampada
pelo Ministério da Saúde. Segu-
ramente, temos um centro de
operação de saúde do Exército
que trabalhou o tempo todo, foi
montado pelo comandante do
Exército (Edson Pujol) para aten-
der a todas asmedidas sanitárias,
orientar para dentro da Força. À
semelhança do que tem aconte-
cido comas outras vacinas, have-
rá prioridade para os profissio-
nais da área de saúde, pessoas
idosas, comcomorbidades e pes-
soas que não podem parar. Se-
guiremos o faseamento determi-
nadopeloministério.

Mas, essa vacina será obrigatória
ou ficará a critério de cada um?
Vai depender da interpretação

da lei. Hoje, a vacina não é obri-
gatória, mas temos algumas que
constam como regularmente
aplicadas a todos aqueles que in-
corporam. Outras não –– vai de-
pender da interpretação. Mas,
aqui é diferente, pois cumprimos
ordens. Quando o camarada en-
tra na escolamilitar, e se tem um
programa de vacinação, vamos
vacinar todomundo. O cara está
constantemente em risco, é dife-
rente. Quando se entra para a
junta militar, há o cuidado e, a
depender da missão, toma-se
uma bateria de vacinas. Quando
fui para o Haiti, por exemplo, to-
mei sete vacinas nomesmodia.

Oanoque vem
serámelhor do
que este ano.
Porque já temos a
expertise. Se
conseguimos não
parar neste ano,
no ano que vemé
quenão iremos
pararmesmo.
Temos todas as
condições,
convicções de que
o sistema tem
plena condição de
funcionar em
segurança”

>> entrevistaTOMÁSMIGUELMINÉRIBEIROPAIVA GENERALDE
EXÉRCITO

dinâmica de ter o ambiente vir-
tual de aprendizagem espelhan-
do a sala de aula. Isso é algo que,
em determinados momentos,
você vai usar em conjunto como
ensino presencial. Mas, é uma
ferramenta que tem que ser usa-
da commuita responsabilidade,
porque o ensino presencial, pela
sociabilização que proporciona,
é muito importante para todos.
Nossas escolas todas trabalham
o ensino por competência. En-
tão, temos muita contextualiza-
ção e há coisas que são para se-
rem feitas na prática. Mas, o sis-
tema virtual não tem como des-
prezar. É uma realidade que se
apresentou e cada vez mais ne-
cessitamos investir nela. É uma
experiência válida para todas
as escolas. Sem dúvida, vamos
continuar investindo nessa
educação híbrida. Já temos o
Centro de Educação a distância.
Não é o local onde se coloca o
curso a distância, mas onde se
ensina as pessoas a trabalharem
com educação a distância —
treina, oferece ferramentas. Isso
ajudou nosso sistema a funcio-
narmuito bem.

Comoos colégiosmilitares
funcionaramno sistema
adistância?
Eles deram um show no am-

biente virtual de aprendizagem.
Foram três avaliações trimestrais
feitas neste ambiente virtual,
mas com consistência, com con-
teúdo. Rapidamente se adapta-
ram. No entanto, é preciso res-
saltar que o colégiomilitar é uma
situação diferente da educação
customizada. É uma educação
assistencial, de ensino funda-
mental emédio. A tratativa foi di-
ferente, mas percebeu-se, em
um determinadomomento, que
a gente tinhamais segurança pa-
ra voltar do que as escolas públi-
cas. A gente sempre esperou o
entendimento dos comandantes
militares de área com as autori-
dades de educação de estados e
municípios.

Osenhor considera, agora, que
os colégiosmilitares estão
aptos ao novonormal imposto
pela pandemia?
Os colégios militares prova-

ram que têm todas as condições
para funcionar presencialmen-
te. Precisamos gerenciar adap-
tações pontuais, como a de tra-
tar diferenças de alunos que
têm necessidades especiais, co-
morbidades. É possível ter um
ambiente virtual de aprendiza-
gem funcionando, e crianças e
adolescentes com algum pro-
blema que os tornam vulnerá-
veis ao novo coronavírus, se uti-
lizando dele. Emmais de 40 paí-
ses do mundo, as aulas presen-
ciais não pararam, mesmo com
a segunda onda que presencia-
mos na Europa –– e, nesse que-
sito, estamos precavidos. Acho
que os colégios militares têm
condição de continuar funcio-
nando. São 14 colégios e mais
de 13 mil alunos. Hoje, posso
garantir, para qualquer autori-
dade envolvida na parte da edu-
cação, que os colégios militares
têm essa capacidade. Acredito
que faz muita falta aos alunos a
presencialidade no colégio mi-
litar. Inclusive, ofereço para as
pessoas olharem o modelo e
aplicarem em outras escolas,
porque é seguro.

Nadamuda?
Absolutamente nada, porque

o serviço continua e é essencial.
Uma coisa tenho certeza: o ano
que vem serámelhor do que este
ano. Porque já temos a expertise.
Se conseguimos não parar neste
ano, no ano que vem é que não
iremos parar mesmo. Temos to-
das as condições, convicções de
que o sistema tem plena condi-
ção de funcionar em segurança.
Ainda mais com as vacinas que
virão. E elas virão, é uma questão
de decisão. E, nós estamos total-
mente fora de qualquer contexto
de discussãopolítica.

Quais os principais esquemas
montados para garantir a
continuidade das escolas de
formação durante a pandemia?
Osistemadeeducaçãoecultu-

ra do Exército é complexo. Envol-
ve uma educação customizada,
profissional, voltada para a for-
mação de quadros, além de uma
parte assistencial, dos colégios
militares. Amaior parte é voltada
para proporcionar a formação,
qualificação necessária para que
os camaradas desenvolvam as
habilidades e preenchamos qua-
dros, o que está diretamente en-
volvido com a operacionalidade
da Força. Neste ano, temos cerca
de 42 mil alunos passando pelo
sistema, sendo39mil presenciais.
Quandoapandemiachegou,oal-
to comando recebeu orientações
do comandante do Exército e di-
retrizes também doministro da
Defesa (Fernando Azevedo e Sil-
va). No que consiste às orienta-
ções do comandante do Exército,
posso dizer que foram simples:
preservar a famíliamilitar eman-
ter a operacionalidade.Dentro da

operacionalidade da Força, te-
mos um compromisso em conti-
nuar formando, já que somos
uma atividade essencial. Esse é o
caso das academiasmilitares, es-
colas de formação de sargentos,
curso de formação de oficiais
médicos, por exemplo. Todo esse
pessoal, já do quadromilitar, es-
tava sujeito, em caso de necessi-
dade, a ser utilizado. Desde o co-
meço, a nossa intenção — de
acordo com as diretrizes do co-
mandante do Exército e que vi-
rou uma diretriz minha para o
sistema— era a de não parar, to-
mar as medidas sanitárias para
que a gente pudesse permitir
prosseguimento das atividades.

Quais foramas principais
preocupações?
Me preocupava especialmen-

te com os cerca de 4,5mil milita-
resqueestavamnosistemade in-
ternato. Esse pessoal não parou.
Tivemos uma série de adapta-
ções, flexibilizações e um acom-
panhamento sanitário muito
acirrado.Aspessoas tiverammui-
ta responsabilidade, os alunos ti-
verammuita compreensão. No
momento inicial, emmarço, op-
tamos pormantê-losmais reclu-
sos para protegê-los. Isso nos
permitiu atémesmoumadianta-
mento de conteúdos presenciais,
em acordo comos alunos. A resi-
dência do interno é a escola. Por
esses fatores, e também porque
tínhamos problemas com trans-
portes, ele passou praticamente
doismeses internado.
Depois disso, começamos a

fazer saídas restritas para que os
internos pudessem visitar fami-
liares, fazer compras básicas.
Permitimos saídas controladas e

cuidando, monitorando muito
acirradamente. Foi preciso mu-
dar procedimentos. No primeiro
semestre, diminuímos as ativi-
dades de campo mais intensas,
conseguimos fazer tudo com
cuidado. E, à medida que a pan-
demia foi passando, fomos alte-
rando medidas e flexibilizando
de local para local. Desta forma,
no segundo semestre, começa-
mos a ver que dava para fazer as
atividades mais intensas. Essa
experiência de preparo foi uma
experiência exitosa e apresentá-
la à sociedade é uma forma de
mostrar que é possível manter
atividade de educação presen-
cial comcuidado.

Houve necessidade de adotar
medidas demonitoramento de
grupos por casos confirmados de
covid-19 dentro das escolas?
A pandemia comporta-se

indiscriminadamente em qual-
quer local. Nunca se negou que
estivesse havendo a doença.
Temos informações sanitárias,
médicos nos quartéis. Houve
um preparo e, imediatamente,
quando a pessoa apresentou os
sintomas, foi isolada, teve cui-
dados médicos, às vezes, de
maneira mais fácil do que uma
pessoa que estivesse fora do
estabelecimento de ensino.
Houve infecções em todas as
escolas, em períodos distintos.
Mas, a gente conseguiu tirar o
camarada e adotou as medidas
necessárias.
Nosso público também é di-

ferenciado, porque todos que
entram são submetidos ao exa-
me físico, de saúde. Então, nas
escolas e formação, não tive-
mos nenhum caso de comorbi-

dade que necessitasse de um
afastamento de alguém. Todos
os que tiveram a covid-19, no
sistema inteiro de internato,
passaram bem, com sintomas
leves ou assintomáticos.

OExército tambématua em
serviço essenciais. Qual o
tamanhoda responsabilidade
emdar prosseguimento a essas
formações, sobretudo
diante de uma situação de
emergência de saúde?
Dentro das escolas de saúde,

que formam médicos, enfer-
meiros, dentistas, oficiais de al-
to padrão, todos foram utiliza-
dos durante a pandemia. Inclu-
sive, pela maior exposição, as
primeiras manifestações de co-
vid-19 que a gente teve no siste-
ma foram entre o pessoal de
saúde. O pessoal voluntariou-se
para ser empregado para refor-
çar as equipes médicas e se saiu
muito bem. Este é um setor que
não podia parar, é formado jus-
tamente para atender nestes ca-
sos. No caso do médico, ele já
chega formado. A Escola do Co-
mando do Exército é para mili-
tarizar esse médico. Do ponto
de vista médico, essa turma foi,
de certa maneira, privilegiada,
porque a formação deles foi
complementada por uma situa-
ção real. Houve casos de escolas
que foram incentivadas a fazer
operações, participar dos co-
mandos conjuntos.

Apartir da experiência deste ano,
o que fica de aprendizado para
ser incorporado, em2021, no
combate à pandemia?
Vieram para ficar o ensino hí-

brido e a educação 4.0, que é essa

Arquivo Pessoal
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Fuzis apreendidos
no interior de SP

A Polícia Rodoviária Federal
(PRF) apreendeu, na noite de
sábado, 17 fuzis de fabricação
americana que estavam em um
veículo abordado no km-338 da BR-
153, em Ourinhos, no interior
paulista. O motorista, um homem
de 38 anos, afirmou que não sabia
que armas estavam no carro, um
Fiat Siena. Segundo a PRF, o
homem demonstrou nervosismo
durante os procedimentos de
fiscalização. Os fuzis estavam em
um fundo falso entre o porta malas
e o banco traseiro do carro.

Jovemmorre após
cair de cachoeira

Um jovemde 22 anosmorreu, na
tarde de ontem, após cair de uma
cachoeira demais de 10metros, em
Marechal Cândido Rondon, no
Paraná. O pai da vítima informou que
o filho estava tentando tirar uma
selfie na parte de cima da cachoeira,
quando perdeu o equilíbrio e caiu. O
acidente aconteceu na tarde de
sábado. O rapaz foi socorrido pelos
Bombeiros, encaminhado a um
hospital da cidade, e depois
transferido para atendimento em
Toledo, porém, não resistiu aos graves
ferimentos.
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» WESLEY OLIVEIRA

O
s brasileiros deram, on-
tem, o adeus à atriz Ni-
cette Bruno, que, aos 87
anos, somou-se às mais

de 186 mil vítimas da covid-19
em todo o país. Segundo o bole-
tim epidemiológico doMinisté-
rio da Saúde, foram 408 óbitos
nas últimas 24 horas. Esse núme-
ro representa um crescimento de
mais de 46%, em comparação
como domingo anterior, quando
foram279mortes.
Em meio ao crescimento de

casos da doença, o Brasil come-
ça, hoje, a semana de
deslocamento para as
festas de final de ano.
Em Brasília, por exem-
plo, o Aeroporto Inter-
nacional Juscelino Ku-
bitschek deverá atingir
70% da sua capacidade
de movimentação aé-
rea. Segundo a Inframé-
rica, concessionáriaque
administra o terminal,
foram incluídos 266 voos extras
na capital. A circulação de passa-
geiros para o período deverá ser
de 565mil pessoas.
Além disso, é esperada uma

maior movimentação de carros
nas estradas e de pessoas nos ter-
minais rodoviáriosde todoopaís.
Na Ponte Rio-Niterói, no Rio de
Janeiro, a concessionária Eco-
ponte calcula receber cerca de 2
milhõesde veículos entrehoje eo
dia 3 de janeiro de 2021. A plata-
forma BlaBlaCar registrou, neste
mês, um aumento entre 40% e
50% nas vendas de passagens de
ônibus. Já a Associação Brasileira
da Indústria de Hotéis (ABIH)
prevê que a rede hoteleira nas ci-
dades litorâneas e hotéis-fazen-
das no interior irão operar com
60 e 70%da capacidade.

Em paralelo às programações
de finais de ano, especialistas
alertam que as aglomerações
em festas de família e até reu-
niões sociais deverão propagar
ainda mais o novo coronavírus
pelo país. Segundo o professor
Roberto Kraenkel, do Observa-
tório Covid-19 BR, as reuniões
deveriam acontecer apenas en-
tre as pessoas que já convivem
nas residências.
“No momento pelo qual o

Brasil vem passando, o ideal se-
ria que as pessoas se mantives-
sem em suas casas e que as con-
fraternizações ocorressem ape-

nas entre as pessoas
que moram juntas. Se
deslocar emviagenspa-
ra encontrar outros fa-
miliares é um risco
enorme, poismuitos jo-
vens são assintomáti-
cos”, explica Kraenkel.
Para o professor, o

convívio com os mais
idosos deve ser evitado
ao máximo, pois o país

passa por uma retomada das
contaminações. “A letalidade
nas pessoas que são internadas
é muito maior, ou seja, leito de
UTI não é garantia de sobrevi-
vência. Temos o caso da atriz
(Nicette Bruno), que, mesmo
com todo o amparo, não resis-
tiu”, completa.
Por causa do agravamento da

crise sanitária, especialmente
nas regiões Sul e Sudeste, onde
os sistemas de saúde estão su-
perlotados, o Observatório Co-
vid-19 BR divulgou uma nota
cobrando às prefeituras e aos
estados“ações imediatas que di-
minuam o número de contatos
potencialmente contagiosos”.
Mas, Roberto Kraenkel afirma
que as autoridades seguiram
outro caminho.

Festas aumentam risco de contágio
Deslocamentodepessoasparaeventosdefimdeanopreocupaespecialistas,nomomentoemquecasosemortespelacovid-19estãoemalta

Relaxamentodas regrasdeprevenção coloca emperigogruposde riscoparaadoença, especialmente os idosos

25 mil casos
em 24 horas
O Brasil bateu a marca de

7.238.600 de pessoas contamina-
das pelo novo coronavírus desde
o início da pandemia, segundo
boletim epidemiológico do Mi-
nistério da Saúde divulgado na
noite de ontem. Nas últimas 24
horas, forammais de 25 mil no-
vos casos e 408 pessoas mortas
pela doença.
O número de óbitos cresceu

46%emrelaçãoaoboletimdodo-
mingo da semana passada. Na-
queladata, opaís havia registrado
279 mortes. Ao todo, o Brasil já
contabiliza 186.356 vítimas fatais.
Com o avanço da doença, a

média móvel de sete dias cresce
de forma constante desde o iní-
cio de novembro, e retornou aos
patamares mais altos da pande-
mia, entreo fimde julhoeo início
de agosto deste ano. Nesta linha,
oConselhoNacional dos Secretá-
rios Estaduais de Saúde (Conass)
coloca a média móvel neste do-
mingo dos últimos sete dias em
766. Em11denovembro, quando
a tendência atingiu omenor va-
lordesdeocomeçodapandemia,
o número era de 323.
Em todo omundo, já foi ultra-

passada a marca de 76 milhões
de casos da covid-19, de acor-
do com a Universidade Johns
Hopkins. Os Estados Unidos e a
Índia lideram as contaminações,
com17,5milhões e 10milhões de
casos, respectivamente.
Commaisde300milmortes, o

governo norte-americano apro-
vou, ontem, o uso emergencial
da vacina fabricada pela farma-
cêuticaModerna.O imunizante é
o segundoaprovadopara adistri-
buiçãonopaís.

“Infelizmente, estamos pas-
sando por esse forte crescimen-
to emmeio ao período natalino.
Medidas de restrição mais rigo-
rosas seriam necessárias nesse
momento para conter o avanço
da doença, mas os governos já
não têmmais a intenção de ado-
tarem essas medidas por causa
da pressão”, afirma.

Rejeição

Enquanto os governos ten-
tam segurar a adoção de medi-
das mais restritivas, a apatia da

população em relação às me-
didas de segurança contra a
covid-19 é o que tem preocu-
pado os especialistas. Para o
infectologista André Medeiros,
o entusiasmo das pessoas com
a possibilidade de uma vacina
acabou ajudando no relaxa-
mento das regras.
“Vemos, hoje, um abandono

total das pessoas em relação às
medidas de contenção da pan-
demia. Com a possibilidade de
uma vacina no horizonte, mui-
tos passaram a se aglomerar e
esqueceram que o vírus é a rea-

lidade, a vacina ainda é um so-
nho”, afirmaMedeiros.
Já o infectologista Diogo Ba-

celar explica que mesmo com o
esgotamento social, a adoção
dos protocolos médicos ainda é
a melhor alternativa. “Já são
mais de nove meses que os bra-
sileiros tiveram que se isolar, ou
ao menos tentar. Infelizmente,
ainda não é momento para essa
retomada total. O relaxamento
das regras foi para promover a
reabertura econômica, mas fo-
ram as pessoas que relaxaram
dasmedidas”, alerta.

PaescompraCoronaVac
» SARAH TEÓFILO

Prefeito eleito do Rio de Janei-
ro, Eduardo Paes (DEM), anun-
ciou,ontemdemadrugada,aassi-
natura de um termo de coopera-
çãocomo InstitutoButantanpara
a aquisição da vacina CoronaVac,
produzida emparceria coma far-
macêutica chinesaSinovac.
“Estive, hoje, com o governa-

dor de São Paulo, João Doria, e
assinamos um termo de coope-
ração com o Instituto Butantan
para a aquisição da vacina para o
coronavírus. Entendemos que o
ideal é que tenhamos um plano
nacionalde imunização—aquilo
que pretendemos seguir, mas es-
tamos preparando nossa rede de
saúde para que ela possa atender
aos cariocas com amaior brevi-
dade possível, e sem riscos”, afir-

mou, pelas redes sociais.
Paes disse ainda que já está

“emcontato comdiferentes labo-
ratórios com o objetivo de supe-
rar esse difícil momento” e que,
no próximo dia 28, apresentará o
plano de enfrentamento à covid-
19 de formadetalhada.
Na última semana, o presi-

dente doButantan,DimasCovas,
disse que vai pedir à Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária
(Anvisa) tanto autorização deuso
emergencial quando o registro
definitivo daCoronaVac.
Após o pedido, ele estimou

que, com o prazo de 10 dias para
análise da agência, seja possível
iniciar a vacinação em São Paulo
apartir de15de janeiro—anteci-
pando o cronograma que previa
o começo da imunização para o
dia 25 dopróximomês.

Alberto Pizzoli/AFP

Ex-jogadorGiba temprisão decretada

A 7ª Vara da Família do estado do Paraná decretou a prisão de Giba, ex-
capitão da seleção brasileira masculina de vôlei, devido a um processo pela
execução de pagamento da pensão alimentícia dos filhos, movido pela ex-
mulher Cristina Pirv. Giba tem dois filhos: Nicoll, de 16 anos, e Patric, de 12.
Desde 2017, o campeão olímpico tenta diminuir o valor dos vencimentos,
justificando perda substancial de seus rendimentos após a aposentadoria
das quadras. Apesar do posicionamento do Ministério Público favorável a
Giba, a juíza determinou, também, o pagamento do valor integral devido
desde março de 2018, que totaliza R$ 300 mil.
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Fim do auxílio deixa
milhões na incerteza

CONJUNTURA/Benefícioqueajudou68milhõesdebrasileirosasobreviverduranteapandemiaterminasemquetenhasidodefinido
esquemaalternativo.Economistaspreveemaumentododesemprego,avançodapobrezaedesaceleraçãoeconômicaapartirdo iníciode2021

Impacto direto no PIB

O economista-chefe daMB
Associados, Sergio Vale, concluiu
que o auxílio emergencial tem um
impacto direto no Produto Interno
Bruto (PIB). Ele calcula que o PIB

poderia ter despencado 7,7%,
neste ano, não fosse o benefício,

que ajudou a impulsionar o
consumo das famílias. Mas, diante
do efeito positivo do auxílio, prevê
uma queda de 4,3%. Vale acredita

que a retirada do auxílio
emergencial terá um impacto

negativo de 2,4 pontos
percentuais no PIB de 2021, já que
vai desincentivar o consumo em

ummomento em que os
brasileiros ainda sofrem com a
pandemia e o desemprego. O

economista prevê que a economia
vá crescer 2,6% no próximo ano.

0,32%
SãoPaulo

InflaçãoDólar EuroSaláriomínimoPontuaçãoB3 CDB

1,92%R$6,22

Ibovespa nos últimos dias Na sexta-feira Últimas cotações (emR$)
Comercial, venda
na sexta-feira Na sexta-feira

Prefixado
30dias (aoano)

IPCAdo IBGE (em%)
Capitaldegiro

114.611 R$5,08
( ▲ 0,08%)

R$1.045
Julho/2020 0,36
Agosto/2020 0,24
Setembro/2020 0,64
Outubro/2020 0,86
Novembro/2020 0,89

11/dezembro 5,046
14/dezembro 5,123
15/dezembro 5,089
16/dezembro 5,106
17/dezembro 5,079 4,95%

0,35%
NovaYork

Bolsas
Nasexta-feira

15/12 16/12 17/12 18/12

118.023

» MARINA BARBOSA
» BRUNA PAUXIS*
» CARINNE SOUZA*

O
auxílio emergencial está
chegandoao fimsemque
o governo federal tenha
conseguido tirar dopapel

o plano de criar umnovo progra-
ma social. Por isso, milhões de
brasileiros que, hoje, dependem
dos R$ 300 para sobreviver já es-
tão sem saber como vão pagar as
contasdopróximomês, vistoque
o desemprego continua elevado
e onovo coronavírus ainda limita
o trabalho de muitos informais.
Economistas já projetam, por-
tanto, avanço da pobreza, au-
mento do desemprego e desace-
leração do crescimento econô-
micobrasileiro no início de 2021.
Deacordocomocalendáriode

pagamentos daCaixa Econômica
Federal, os depósitos do auxílio
emergencial chegaramaquase 68
milhões de pessoas e se encerram
nopróximodia 29. Por isso, brasi-
leiros comoWenne Rodrigues da
Silva, 30 anos, já se dizemdesam-
parados. “A gente vive desse pou-
co dinheiro que o governo forne-
ce”, explica ela, que está desem-
pregadaecuidasozinhadedois fi-
lhos pequenos. Moradora de
Águas Lindas deGoiás,Wennediz
que está disposta a trabalhar com
o que aparecer para sair dessa si-
tuação—“babá, cozinheira, auxi-
liar de cozinha, de tudo umpou-
co, eu faço”—, mas lembra que
nãoestá fácil acharumtrabalho.
A situação é parecida na casa

de Raquel Cardoso, 37.Moradora
deValparaíso, ela está desempre-
gada e émãe de cinco filhos, in-
clusive uma de recém-nascida.
“Não sei o que vai ser, tenho um
bebê para cuidar e não posso dei-
xá-lo sozinha para trabalhar, pois
até hoje eu o amamento. Esse di-
nheiro foi o que garantiu a com-
pra de comida, pagamento de
contas básicas e o mínimo que
precisávamos para sobreviver”,
lamenta.Ela torceparaqueo filho
mais velho consiga alguns bicos
para levar dinheiro, ainda que
pouco e incerto, para casa. Mas
admite: “É triste estar naminha
situação enão saber oque fazer”.
Mesmoos trabalhadores infor-

mais, noentanto, têmsedeparado
comrendimentos insuficientes. A
diaristaVerônicaRodrigues, 42,por
exemplo,dizque,hoje, só temduas
diárias garantidas. Por isso, estava
contandocomoauxílio emergen-
cial para semanter. E, agora, não
sabecomovaiconseguir fazera fei-
ra, pagar o aluguel, as contas de
água e de luz da casa emque vive
com a filha em Águas Lindas.
“Quem trabalha de diarista, hoje,
tem;amanhã,nãotem”,conta.
O tamanhododesespero já co-

meçoua ser vistonosúltimosdias,
quando filas voltarama se formar
nas agências daCaixa Econômica
Federalnosdiasdedepósitodoau-
xílio emergencial.Mas, de acordo
com analistas, ficará aindamais
evidentenospróximosmeses.

Pobreza

Economista e pesquisador do
InstitutoBrasileirodeEconomiada
Fundação GetulioVargas (FGV/
Ibre),DanielDuque, por exemplo,
calculaqueaextremapobreza,que
já atinge 13,6milhões de brasilei-
ros,vaicrescerepodeatédobrarno
Brasil no início de 2021.“O fimdo

Governo
aposta em
retomada
O governo tem afirmado que

outros fatores vão compensar a
retirada do auxílio emergencial
na economia. No dia em que o
InstitutoBrasileiro deGeografia e
Estatística (IBGE) informou que
o PIB do Brasil cresceu 7,7% no
terceiro trimestre, por exemplo, a
Secretaria de Política Econômica
(SPE) doMinistério da Economia
disse que “a retomada da ativida-
de e do emprego, que ocorreu
nos últimosmeses, compensará
a redução dos auxílios. Outro fa-
tor positivo será a melhora das
condições financeiras que conti-
nuarão impulsionando a ativida-
de, principalmente com a reto-
madada agendade reformas”.
A pasta ainda acredita que

parte da poupança que as famí-
lias de classe média consegui-
ram formar na pandemia de co-
vid-19, diante da impossibilida-
de de frequentar serviços como
restaurantes, cinemas e salões
de beleza, será revertida em
consumo no próximo ano, aju-
dando a manter a economia gi-
rando. Economistas, no entan-
to, têm dúvidas sobre isso, visto
que a pandemia está recrudes-
cendo e o desemprego continua
amedrontando os brasileiros.
Pesquisa Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI), por
exemplo, jámostrou que 59%da
população pretendem conti-
nuar economizando em 2021. E
o Banco Central também admi-
tiu, no Relatório Trimestral de
Inflação, que a poupança pre-
caucional segue em níveis rele-
vantes e pode representar um
freio para a retomada.
Ainda assim, o ministro da

Economia, Paulo Guedes, conti-
nua dizendo que o “plano A” é
acabar com o auxílio emergen-
cial em 31 de dezembro e voltar
para o Bolsa Família para que o
Brasil volte a se dedicar ao ajuste
fiscal em 2021. Segundo o chefe
da equipe econômica, benefícios
como o 13º salário de aposenta-
dos e pensionistas podem ser an-
tecipados para “calibrar” essa
“aterrissagem” do auxílio emer-
gencial. Porém, apenas uma se-
gunda onda da pandemia pode-
ria levantar a discussão sobre a
renovação dos programas emer-
genciais e, ainda assim, o auxílio
poderia sofrer ajustespara terum
custo menor. O governo, contu-
do, ainda não fala de uma segun-
da onda. Guedes, por exemplo,
temchamadoo recente aumento
de casos de covid-19 de repique.
Professora do Departamento

de Serviço Social da Universida-
de de Brasília (UnB), Camila Po-
tyara lamenta a situação e diz
que a população pobre ainda
tem que lidar com a pandemia e
com “o caos social intensificado
pelo abandono do poder públi-
co”. “Em época de pandemia,
não é só da doença que se mor-
re. A falta de políticas sociais
efetivas que garantam acesso à
água potável e materiais de hi-
giene, a medicamentos e leitos
hospitalares e a recursos que
garantam pelo menos as com-
pras no final do mês também
mata”, completa. (MB, BP e CS)

Fila de pessoas emagência daCaixa, no início da primeira onda de covid 19: ajuda garantiu renda para trabalhadores informais e desempregados

auxílio emergencial vai colocar
mais cincomilhões depessoasna
pobrezaenapobrezaextrema, em
relaçãoaoperíodoanteriordapan-
demia,porqueomercadodetraba-
lho ainda está longede se recupe-
rar,principalmente,paraapopula-
çãoinformal”,explica.
Duque calcula que a extrema

pobreza, que considera aspessoas
quevivemcommenosdeUS$1,90
por dia e atingia 6,9%da popula-
ção brasileira em 2019, caiu para
3,3% emmeio à pandemia de co-
vid-19 por conta do auxílio emer-
gencial. Porém,podealcançar algo
em tornode 10%a15%dos brasi-
leiros no próximo ano, atingindo
maisde20milhõesdepessoas. Jáa
pobreza, que considera aspessoas
quevivemcommenosdeUS$5,50
por dia e atingia 24,7%dapopula-
çãobrasileiranoanopassado,deve
variar entre 25%e30%dapopula-
çãoem2021.
Com isso, o Brasil ainda deve

sofrer uma elevação da taxa de
desemprego, que já bateu o re-
corde de 14,6% nos últimosme-
ses. Segundo o professor de eco-
nomia do Insper e CEO da Sie-
gen, Fabio Astrauskas, o desem-
prego pode chegar a 20% em
2021, coma entrada de 7milhões
de brasileiros na busca por uma
ocupação. Isso significa que o
número de pessoas que estão na
fila do desemprego no país salta-
ria dos atuais 14,1 milhões para
cerca de 20milhões.
Astrauskas explica que, nos

últimos 12 meses, 13,7 milhões
de pessoas saíram da força de
trabalho e calcula que pelo me-
nos metade desse contingente
vai voltar a pressionar a taxa de
desemprego devido ao fim do
auxílio emergencial. “Há um
grupo de desalentados que está
fora do mercado de trabalho,
porque sabe que está difícil en-
contrar emprego e está rece-
bendo a ajuda do governo, mas
que deve voltar a procurar uma
vaga assim que o auxílio emer-
gencial terminar”, explica o
economista.
Ele avisa, ainda, que boa par-

te dessas pessoas corre o risco
de não conseguir um emprego
logo no início do ano, já que o
mercado de trabalho e a econo-

Comércio

Setormaisbeneficiadopelo im-
pulsodoauxílio emergencial, o co-
mércio já viu o ritmode recupera-
çãodesacelerar após a reduçãodo
benefício de R$ 600 para R$ 300.
Porisso, tentaseprepararparaare-
tirada total do auxílio no início do
próximoano.“A tendência éde ta-
xasmenospositivas doque as dos
últimosmeses”, admite o econo-
mista da ConfederaçãoNacional
doComércio (CNC)FábioBentes.
Ele lembra que, além do fim

do auxílio emergencial e do de-
semprego elevado, o recrudesci-
mento dapandemia pode contri-
buir para a redução do consumo.
Por isso, acredita que a atividade
econômica vai andar de lado no
início dopróximoano.
Diretor-executivo da Institui-

ção Fiscal Independente do Sena-
do (IFI), FelipeSalto reforçaque“a
economia pode ter umanomuito
ruimdopontodevistadoPIBedo
crescimento” caso haja um recru-
descimento da pandemia, já que,
hoje, não há margem no Orça-
mento para novas despesas —
problemaque fez o governo adiar
para o próximo ano a discussão
sobre aPECEmergencial, propos-
ta de emenda à Constituição que
poderia liberar algum espaço do
Orçamento para a criação do
substitutodoBolsaFamília.
Salto lembraqueoagravamen-

todapandemia eda situação eco-
nômicapodeelevar apressãopela
criação de novos programas so-
ciais,mesmodiantedesse impasse
fiscal.“Teremospara2021umcon-
tingente grande de pessoas sem
emprego e semocupação. Assim,
é, provável que seja necessário al-
gumtipodeajuda,auxíliooutrans-
ferência social. A incerteza émuito
grande. Por isso, o governoprecisa
sinalizar comovai comportar tudo
issonapeça orçamentária do ano
quevem,pensando,ainda,emres-
peitar o teto de gastos. A PEC de
emergêncianãoevoluiu enão tem
resposta,dopontodevistada indi-
cação, doque vai acontecer coma
política fiscal em2021. É umqua-
dromuitopreocupante.”

*Estagiárias sob a supervisão
deOdail Figueiredo

mia brasileira não devem se re-
cuperar tão rapidamente. “Não
vamos conseguir gerar tanto
emprego num curto espaço de
tempo. Então, o aumento do
desemprego será uma conse-
quência direta do fim do auxílio
emergencial”, alerta.
Com desemprego em alta e o

aumento da pobreza, os econo-
mistas também preveem uma
barreira amais para o consumo e
a recuperação econômica. Por
isso, projetam que a atividade
econômica, que vem se recupe-
rando do baque provocado pela
pandemia nos últimos meses,
devedesacelerarno iníciodopró-
ximo ano, até que o governo con-
sigadestravar asquestões fiscais e
as reformas estruturantes, que,
hoje, impedemoaumentodos in-
vestimentospúblicos eprivados.

WenneRodrigues depende do auxílio deR$ 300 para cuidar dos filhos

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press - 27/4/20

Arquivo Pessoal



A era dos Jetsons está chegando

5G / Pesquisa mapeia expectativas dos consumidores com a nova tecnologia de conexão rápida, que tem tudo para chegar
ao país no próximo ano. Robôs inteligentes devem ter papel cada vez mais importante no dia a dia das pessoas, até 2030
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MERCADO S/A RECENTE PESQUISA REALIZADA PELA EMPRESA DE CARTÕES AMERICAN EXPRESS CONSTATOU
QUE 91% DOS BRASILEIROS FIZERAMMAIS COMPRAS PERTO DE CASA NOS ÚLTIMOSMESES

AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

R A P I D I N H A S

US$ 255
milhões

Foi quantoaCreditas, fintechde crédito com
garantia de veículos e imóveis, captou emuma
nova rodadade investimentos. Com isso, a
empresapassaa seravaliadaemUS$1,7

bilhão—éonovounicórniobrasileiro, como
são chamadasas empresasque valemmais

deUS$ 1bilhão.

AA QQuuaalliiccoorrpp,,mmaaiioorr
aaddmmiinniissttrraaddoorraa ddee ppllaannooss ddee
ssaaúúddee ccoolleettiivvooss ddoo ppaaííss,,
eennttrroouu nnoo rraammoo ddoo
eennttrreetteenniimmeennttoo.. AA eemmpprreessaa
llaannççoouu aa QQuuaalliippllaayy,, rrááddiioo oonn--
lliinnee vvoollttaaddaa ppaarraa oo ccoorrrreettoorr ddee
sseegguurrooss.. CCoomm eessttúúddiioo nnoo RRiioo
ddee JJaanneeiirroo,, aa rrááddiioo nnaasscceeuu ddee
ppaarrcceerriiaa eennttrree aa QQuuaalliiccoorrpp ee aa
DDiiaall BBrraassiill,, ddoo eemmpprreessáárriioo
LLuuiizz CCaallaaiinnhhoo,, ee éé aacceessssaaddaa
vviiaa aapplliiccaattiivvoo..

As viagens rápidas e de curta
distância estão em alta no
país. Segundo a plataforma
Alugue Temporada, a locação
de imóveis para breves
temporadas de férias deverá
movimentar R$ 1,2 bilhão em
2020— um recorde. Para
especialistas do setor, o
turismo doméstico seguirá em
alta enquanto o coronavírus
não for contido.

EE ppoorr ffaallaarr eemm ttuurriissmmoo:: aa
IInnffrraaeerroo ccaallccuullaa qquuee oo
mmoovviimmeennttoo nnooss aaeerrooppoorrttooss
ppaarraa aass ffeessttaass ddee NNaattaall ee aannoo--
nnoovvoo sseerráá 4411%%mmeennoorr nnaa
ccoommppaarraaççããoo ccoomm uumm aannoo
aattrrááss.. OO ddeesseemmppeennhhoo nnããoo éé
bboomm,,mmaass eessppeerraavvaa--ssee uumm
rreessuullttaaddoo ppiioorr.. OO sseettoorr aaéérreeoo
pprroojjeettaa aa rreeccuuppeerraaççããoo pplleennaa
aappeennaass aa ppaarrttiirr ddoo sseegguunnddoo
sseemmeessttrree ddee 22002211..

As salas de cinema lutam
para sobreviver à crise do
coronavírus. O aluguel dos
espaços para sessões
privadas, ideia nascida nos
Estados Unidos, também
passa a ser uma saída para o
mercado brasileiro. Em São
Paulo e no Rio de Janeiro, as
salas da rede Reserva Cultural
podem ser alugadas para
pequenos grupos a partir
de R$ 350.

Fotos: Reprodução

Homeoffice favorece
pequenoscomércios
A adoção emdefinitivo do home office poderá impulsionar os comércios locais. “Ao ficarmais

tempo em casa, a tendência é de que a pessoa faça amaior parte de suas compras nos arredores da
residência”, diz EduardoTancinsky, consultor especializado no varejo. “Se o trabalho remoto for, de fato,
adotado em larga escala, haverá um grande deslocamento no eixo de consumo.” O fenômeno tem sido
perceptível durante a pandemia. Recente pesquisa realizada pela empresa de cartões American Express
constatou que 91% dos brasileiros fizerammais compras perto de casa nos últimosmeses. Os
pequenos comércios, portanto, terão grande relevância no novo cenário e serão vitais para o
reaquecimento da economia. Não é certo, porém, que a jornada a distância perdure. Outro estudo,
desta vez elaborado pela consultoria de recrutamento Robert Half com 350 executivos, descobriu que
89% deles pretendem voltar ao escritório. O futuro, ao que parece, continua incerto.

Aspessoasnão sabemo
queé filantropia, quedoar
fazbem.O temanãopode
ser apenasumavontade,
masumaobrigação”

ElieHorn, fundador e presidente do
conselho de administração da
construtora Cyrela, que se comprometeu
a doar 60% de sua fortuna

» SIMONE KAFRUNI

D
esde o século passado, o
imaginário popular criou
uma imagempara o futu-
ro tecnológico. Na década

de 1960, a animação Os Jetsons

previu grandeparte dos dispositi-
vos e aplicações que, atualmente,
fazempartedodiaadiadosbrasi-
leiros, como smartphones capa-
zes de realizar videochamadas,
relógios e casas inteligentes, as-
sistentes virtuais e robôs que fa-
zem as tarefas domésticas, como
o aspirador autônomo, sucesso
de vendas no país. Tais inovações
já são realidade, mas vão ganhar
nova dimensão quando a tecno-
logia 5G, com leilão previsto para
2021, consolidar-senoBrasil.
Para entender o que os con-

sumidores esperam das inova-
ções napróximadécada, a Erics-
son ConsumerLab realizou a
pesquisa Hot Consumer Trends
2030, que ouviu mais de 15 mil
pessoas, entre 15 e 69 anos, em
15 grandes cidades do mundo,
incluindo São Paulo. A conclu-
são é de que os robôs inteligen-
tes, apelidados de bots, assumi-
rão papel mais importante na
vida cotidiana até 2030.
Segundo o levantamento,

para 91% dos paulistanos, os
smartphones serão capazes de
alertar sobre temporais ou raja-
das de calor, compartilhando
dados com dispositivos pes-
soais de outras pessoas. Um ser-
viço de vigilância eletrônica que
proteja as casas e alerte outros
sistemas de segurança na vizi-
nhança para impedir invasões é
a aposta de 86% dos entrevista-
dos. Além disso, 87% acreditam
em sistemas automatizados de
gestão financeira que consigam
explicar como os investimentos
estão sendo administrados.
Para outros 80% dos paulista-

nos ouvidos, até 2030, existirão

economia de tempo que as ino-
vações e a conectividade permi-
tem as tornam imprescindíveis.
“Nada do que eu já uso seria pos-
sível sem o 4G. Carro comparti-
lhado, streaming. Hoje, não é
mais questão de ter, mas de usar.
Tudo vira assinatura e serviço.
Não preciso comprar. Tudo que
eu uso de tecnologia, dispositi-
vos, aplicações, coopera para eu
otimizarmeu tempo”, conta.
“O 5G vai revolucionar tudo.

Vaiserumamudançamuitogran-
de de patamar. O carro autôno-
mo vai ser realidade, meios de
entrega autônomos”, diz ele, que
já é um expert em inovações. “Eu
uso tudo que existe, tenho robô
aspiradordepó, robôque reduzo
custo fixo de energia, com luzes
conectadas, câmera de seguran-
ça em casa que me atende por
voz a distância e gira 180 graus
para cimae360nas laterais. Além
daAlexa”, elenca.
O fotógrafo, cinegrafista emi-

croempresárioLuizMarceloPou-
ciano, 38, morador de Cuiabá,
também é um superconectado.
“Meu trabalho é 100%on-line. Eu
uso videoconferências para fazer
reuniões,minha tevêéconectada
na internet. Muitas coisas que se
imaginava que iriam vir, já são
realidade para mim”, conta. Co-
mo trabalha com imagens na re-
de, o 4G ainda é muito lento. “O
5G promete velocidades que vão
mudarmeu trabalho. Um down-
load que demora 20minutos vai
levar 30 segundos”, estima.
A expectativa de LuizMarcelo

é usufruir da agilidade que a tec-
nologia 5G vai dar aos dispositi-
vos que já existem. “Com a velo-
cidade e precisão, não vai ser
mais a questão de uma geladeira
inteligente dizer o que falta na
sua despensa, mas fazer a lista,
enviar ao supermercado e, quan-
do chegar em casa, encontrar a
entrega”, prevê.

medidores inteligentes capazes
de calcular a eletricidade usada
para realização do home office.
Chama a atenção, ainda, a men-
ção de 51%dosmoradores da ca-
pital paulista sobre a expectativa
de terem, na corrente sanguínea,
nanobots que aprendem como
combater o câncer e lutam con-
tra novos vírus, trocando dados
combots de outras pessoas.

Oportunidades

Os dados da pesquisa indi-
cam oportunidades para os pro-
vedores de serviço 5G expandi-
rem gradualmente as redes inte-

ligentes a fim de atender às ne-
cessidades dos clientes. Isso
porque todos os bots identifica-
dos no estudo da Ericsson se ba-
seiam na comunicação inteli-
gente entre dispositivos.
Vinicius Fiori, gerente de

Marketing da Ericsson, avalia
que a pandemia do novo coro-
navírus descortinou a impor-
tância da conectividade. “Robôs
aspiradores de pó, casas inteli-
gentes, assistentes virtuais co-
mo a Alexa da Amazon, isso tu-
do é realidade. A diferença é que
não se enxerga mais o robô co-
mo aquele do desenho anima-
do, mas como bots que podem

estar em todos os lugares, numa
lâmpada, por exemplo”, ressalta.
Isso é reflexo de uma combi-

nação de inovações, como Inter-
net das Coisas (IoT), inteligência
artificial (AI), realidade aumenta-
da (AR) e realidade virtual (VR).
Todas tecnologias que vão ga-
nhar amplitude com o 5G. “O 4G
fez coisas incríveis: hoje, dá para
fazer tudo pelo celular. Mas, o 5G
vai trazer uma realidade aumen-
tada, ambientes completamente
digitais”, diz.
Segundo Fiori, daqui a cinco

anos, existirãomais de 35 bilhões
de dispositivos conectados no
planeta — sete por pessoa. “O

que existe, hoje— televisão, reló-
gioepequenossensores—émui-
to poucodiante doque virá”, diz.
O gerente da Ericsson apos-

ta, por exemplo, no retorno da
relevância da voz. “Antes, as li-
gações eram tudo, depois, pas-
sou-se a utilizar mais textos nas
mensagens. Não é que as pes-
soas não quisessem falar. Que-
riam facilidade. Agora, não vão
querer escrever ‘acenda minha
luz’, então, estamos vendo a vol-
ta da importância da voz, sobre-
tudo com os assistentes virtuais
e a IoT”, analisa.
Para LuizCarlos Pires, 33 anos,

gerente de marketing digital, a

LuizMarcelo Pouciano: trabalho
mais fácil e geladeira inteligente
cuidando das compras

Disney encanta Pernambucanas

O espaçoDisney inaugurado no início de dezembro pela rede
Pernambucanas emuma loja de São Paulo já traz resultados para a
empresa: ele não só aumentou o fluxo de visitantes da unidade como
aumentou em 30% o ticketmédio dos produtos vendidos pela
varejista. A área Disney tem 300metros quadrados e reúne itens de
vestuário, livros e eletrônicos das franquias Disney Princesas,Marvel
e StarWars. Em 2020, a Pernambucanas inaugurou 38 unidades no
país, com investimentos de R$ 150milhões.

Apiada que virou uma febre de consumo
Oque era para ser

apenas uma piada
virou uma grande
febre de consumo. Em
1º de abril de 2019, a
rede alemã de
supermercados Lidl
publicou um anúncio
oferecendo tênis de
cores chamativas. O
produto não era
fabricado em escala
industrial— tratava-
se apenas de uma brincadeira doDia daMentira. Os clientes, porém,
gostaramdo calçado e resolveram encomendar o tal tênis. Resultado:
pares começaram a ser fabricados a toque de caixa, e as vendas
dispararam. Agora, o Lidl é um sucessomundial.

Compras eletrônicas continuará emalta

As vendas do e-commerce brasileiro continuarão em
alta em 2021. Segundo projeções da Ebit/Nielsen, os
negócios deverãomovimentar R$ 110 bilhões, um avanço
de 26% sobre o ano anterior. Amesma pesquisamostrou
que 95% dos consumidores que fizeram compras on-line
serão fiéis àmodalidade. “Muitas pessoas incorporaram o
comércio eletrônico, em 2020, por causa da pandemia e
do confinamento, e observamos que elas realmente
vierampara ficar”, diz Júlia Ávila, líder da Ebit/Nielsen.
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Indulto

O indulto do fim do ano,
prerrogativa do presidente
da República para extinguir
as penas de criminosos pre-
sos ou saídas temporárias
para passar alguns dias fora
do cárcere, sempre foi uma
piada no Brasil. Não é indul-
to. É insulto! Da maneira co-
mo sempre é aplicado, trata-
se de um insulto ao cidadão
cumpridor da lei e, muitas
vezes, vítima do crime sem
fronteiras que envenena a
vida deste país. Premia-se,
com a liberdade definitiva
ou temporária, bandidos de
toda espécie, principalmen-
te, os que têm meios e in-
fluência para fazer com que
seus nomes sejam coloca-
dos na lista. Lamentavel-
mente, não se repara os ri-
gores excessivos da lei, nem
se é um gesto de fraternida-
de. Nota-se que é uma ferra-
menta em favor da bandida-
gem. Em 2019, foi diferente.
O decreto presidencial de
indulto beneficiou crimino-
sos com doenças terminais,
um critério claramente vinculado à virtude da compai-
xão. Além disso, colocou em liberdade policiais conde-
nados por crimes não intencionais, diga-se, sem dolo,
que tenham cometido no exercício da atividade profis-
sional. Ou seja, não vale para o sujeito que atropelou al-
guém, dirigiu bêbado ou foi punido por praticar umdeli-
to qualquer da vida civil. Só se aplica ao policial que er-
rou, por imprudência ou imperícia, por exemplo, ao fa-
zer o seu trabalho. Nada mais justo: um indulto honesto
serve exatamente para isso. Portanto, policiais que man-
cham a instituição, devem permanecer encarcerados,
assim como bandidos de alta periculosidade.
»RenatoMendes Prestes,
Águas Claras

Bolsa Família

Quemnão sabia que ia dar tudo no que deu. Não tem
recursos para o pagamento do 13° para os beneficiários
do Bolsa Família. A culpa é de RodrigoMaia, diz o presi-
dente Bolsonaro. Mas Guedes apresentou a verdade, foi
genial. A culpa é da desorganização fiscal. Maia dispa-
rou: “Bolsonaro mentiu”. Mentir: afirmar ser verdadeiro
aquilo que é falso. Isso não é nada agradável para um
governante. Será que haverá acareação? O Guedes sabe
das coisas.
» Jeovah Ferreira,
Taquari

Quemmanda

Até quando Bolsonaro vai esperar para arregimentar
“um cabo e dois soldados” a fim de colocar as coisas em
seusdevidos lugares, a começarpeloSupremoTribunal Fe-
deral (STF), mostrando, finalmente, quem é o Poder Exe-
cutivo deste país.
»Waldir Lorival Amato Costa,
Asa Norte

Corrupção

Surreal a situação emque
se encontra omundo em ra-
zão dessa pandemia da co-
vid-19. Apesar das previsões
sinistras de alguns, acredito
que ninguémpoderia prever
que pudesse ocorrer algo pa-
recido, com tal intensidade, e
comtãosériase funestascon-
sequências. As restrições e os
lockdowns impostosaoscida-
dãos, comoobjetivo demiti-
gar o contágio, fizeram com
que todos tivéssemos, em
2020, umano totalmente atí-
pico.De repente, nas 24horas
do dia, o assunto principal
passou ser apandemia.Razão
de sofrimentopara amaioria;
razão de altos lucros para al-
guns. Buscar o lucro com tra-
balhohonesto e digno é justo
e necessário para a sobrevi-
vência emelhor qualidadede
vida. Obter lucros exorbitan-
tes oudividendospolíticos de
umasituaçãocomoestanãoé
justo, é imoral.Agora, aprovei-
tar a situação de penúria, de
grande parte da população,
devidoàpandemia,paraaufe-

rir vantagens commanipulações edesviosdedinheiropúbli-
co, comose temnotícia nestepaís, é, simplesmente, terrível.
Crimequedeveria ser inafiançável.Os corruptos envolvidos
precisamseralcançadoseseriamentepunidos.Anaçãoexige.
»VilmarOliva de Salles,
Taguatinga

Lista tríplice

AADI nº 6.565, ajuizada no STF pelo PartidoVerde, con-
testa a constitucionalidade de Lei nº 9.192/1995, segundo a
qual os reitores das universidades federais serão nomeados
pelo presidente daRepública entre os nomes constantes de
lista tríplice, elaboradapelo conselho superior da respectiva
universidade.Pretendeaquelepartidopolíticoqueaescolha
dopresidente recaia semprenoprimeironomeda lista. Em-
bora seja uma ação totalmente descabida, sem qualquer
fundamentoconstitucional, legal ou lógico, o relatorFachin,
emdecisão liminar, acolheu o temerário pedido. Ora, se o
presidente só pudesse escolher o primeiro da lista, para que
serviria a lista tríplice. Bastaria que o conselho superior da
universidade indicasse quem seria o reitor, o qual o presi-
dentedaRepública teria aobrigaçãodenomear.Emsíntese,
o que pretende o PartidoVerde seria umembuste para anu-
lar o poder discricionário do presidente, transferindo-o su-
brepticiamente para a própria universidade. A pretensãodo
PartidoVerdeeadecisãoautocráticadoministro-relatornão
encontramqualquer amparo na Constituição. As listas trí-
plice, quíntupla ou sêxtupla têm por objetivo nortear ou
subsidiar o presidente daRepública no exercício do seu po-
der discricionário de nomear dirigentes de determinadas
entidades ou órgãos públicos. Não se trata de nenhumano-
vidade. O dispositivo vem sendo cumprido rigorosamente,
semnenhuma dúvida ou contestação desde o advento da
Constituição em 1988 e da promulgação da aludida Lei
nº9.192,em1995.Portanto,háumquartodeséculo.E,somen-
teagora,osministrosdeSTFacordaram?Nãoéestranho?
»Cid Lopes,
Lago Sul

P
roblema crônico no Brasil que
nunca foi enfrentado como de-
veria ser pelos governantes, a
desigualdade social e econômi-
ca é responsável pela mortali-

dade de 30% das crianças brasileiras de
até 5 anos. Mais um título vergonhoso
que o país tem colecionado ao longo de
sua história. O levantamento denomi-
nado ÍndiceBrasileiro dePrivação (IBP),
realizado pela Fundação Oswaldo Cruz
(Fiocruz), mostra, de forma inequívoca,
a falta de sensibilidade dos governos
que se sucedem para diminuir as taxas
de pobreza e prover a população de ser-
viços essenciais de qualidade como
educação, saúde e saneamento básico.
Na avaliação dos especialistas que

participaram do estudo, a proporção de
mortes decorrentes da desigualdade se-
riapelomenos30%menor seo IBP fosse
baixo— quantomais alta a taxa, piores
são as condições de vida de determina-
da região.Garantemqueo índicedaFio-
cruz tem capacidade de identificar as
áreas desiguais do ponto de vista da pri-
vaçãomaterial, o quepode ajudar as au-
toridades a identificar as populações
mais vulneráveis e implementar políti-
cas públicasmais equânimes.
A pesquisa não deixa dúvida quanto

à obviedade de que as crianças quemo-
ram em bairros e cidades com elevado
Índice de Privação têm duas vezesmais
chance de falecer por causa de doenças

infecciosas, como diarreias, do que as
que vivem em locais onde as condições
de renda, escolaridade e habitação são
melhores. O que chama a atenção é que
os números variam numa mesma re-
gião, uma vez que num determinado
bairro, por exemplo, pode haver realida-
des completamente distintas.
O levantamento deixa claro que os

óbitos infantis provocados pela desigual-
dade sãomenores no Sul e no Sudeste, e
osmaiores, noNorte e Nordeste. Com a
pandemia donovo coronavírus, a pobre-
za e a desigualdade aumentaram, quan-
do se descarta os efeitos do auxílio emer-
gencial criadopelogovernoparasocorrer
milhões de brasileiros,mas que termina
no fim destemês. Sanitaristas lembram
que pobreza significamaior exposição a
doenças, que há bolsões das enfermida-
des infecciosasaindabastantesignificati-
vos no país e que as causas externas de
mortalidadeestão totalmente correlacio-
nadasàprivação socioeconômica.
Os gestores públicos podem e devem

utilizar as informações do IBP, cujame-
todologia estámais voltadaparaa saúde,
como acesso à água potável e sanea-
mento, como instrumento de adoção de
políticas públicas de combate à desi-
gualdade. Identificar os gruposmais vul-
neráveis e direcionar programas visando
diminuir o fosso social entre grupos po-
pulacionais do país. Têm a obrigação de
dar combate sem tréguaàdesigualdade.

VISÃODOCORREIO

Desigualdade
matacrianças

>> Sr. Redator
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O amor do presidente à morte mata de
vergonha o Brasil mundo afora.

EEdduuaarrddoo PPeerreeiirraa—— Jardim Botânico

Prestar solidariedade à colega que
não respeita a Casa que o acolhe e

sustenta é tão indecoroso quanto praticar e
endossar o mesmo ato (apalpar, mão boba)

cometido pelo parlamentar.

JJoossuueelliinnaa CCaarrnneeiirroo—— Asa Sul

CasaVerde e Amarela exclui
quem realmente precisa de moradia.

É o fim da picada.

JJooaaqquuiimm HHoonnóórriioo—— Asa Sul

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,masalterasuadisposição

VENDA AVULSA

Localidade SEG/SÁB DOM
DF/GO R$2,50 R$4,00
MG/RJ/SP R$4,00 R$5,00
TO/MA/CE/PI R$4,00 R$5,00
RN/PB/PE R$4,00 R$5,00
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A despedida de D’Alessandro depois
de 12 anos no Internacional foi uma das
lindas e tristes imagens da 26ª rodada do
Campeonato Brasileiro no fim de sema-
na. O país do futebol nunca esteve tão
carente de camisas 10. Prova disso é a
longevidade do argentino em um clube
de ponta da Série A. O meia encerra a
passagem pelo time colorado aos 39
anos.Deixouna sala de troféus Sul-Ame-
ricana (2008), Copa Suruga (2009), Liber-
tadores (2010), Recopa (2011), sete edi-
ções do Campeonato Gaúcho e arrema-
tou duas finais da Recopa estadual. No
total, 480 jogos, 94 gols, 112 assistências
e 13 títulos na relação com uma torcida
apaixonadapor ele.
D’Alessandroalimentaumavelhadis-

cussão:porqueoBrasil paroude fabricar
camisas 10? A demanda por eles é imen-
sa. Uns têm até demais. Outros, de me-
nos. Há quem reinvente um jogadormi-
nimamente capaz de cumprir a função.
E os que, simplesmente, viram-se sem
ummaestro. Nemmesmo a Seleção Bra-
sileira ostenta um regente no meio de
campo. Umdos votos deTite no FifaThe
Best foi no belga De Bruyne, do Man-
chester City. “Não gosto pouco do De
Bruyne. Gostomuito”, justificou o técni-
co ementrevista ao SporTV.
Basta olhar para os times da elite do

Brasileirão para atestar a situação dra-
mática. O camisa 10 do líder São Paulo é
Daniel Alves. O ex-lateral-direito de 37
anosnotoua escassezde talentonaposi-
ção e é dono do pedaço na campanha
tricolor. O 10 do Atlético-MG é o chileno
EduardoVargas. Demeia, não temnada.

Diego Ribas usa o númeromítico consa-
grado por Zico no Flamengo,mas amar-
ga o banco de reservas. A dezena poderia
facilmente estar nas costas do uruguaio
Arrascaeta ou de Éverton Ribeiro, mas
pertence aDiegodesde 2016.
O Fluminense até temumcamisa 10,

mas Ganso é umdos grandes fiascos re-
centes do futebol brasileiro. OVasco faz o
que pode (e não pode) paramanter o ar-
gentinoBenítez.O10doBotafogoéBruno
Nazário. Entre os paulistas,mais camisas
10 gringos. Corinthians e Santos apostam
nos venezuelanos Cazares e Soteldo, res-
pectivamente. O Palmeiras conta com
doismeias comperfil de 10. Entretanto,
assimcomoGanso, nenhumdeles empla-
ca:GustavoScarpaeLucasLima.A10alvi-
verdepertenceaoatacanteLuizAdriano.
Talvez, uma solução em curto prazo

seja Jean Pyerre. O meia de 22 anos do
Grêmio evolui. Apostas da Seleção nas
últimas duas Copas, Oscar (2014) e Phi-
lippe Coutinho (2018) não vingaram.
Acho até que oBrasil paga caro pelo des-
perdício no Mundial de 2006. O elenco
levadoàAlemanha tinhaquatro camisas
10: Ronaldinho Gaúcho, Kaká, Juninho
Pernambucano e Ricardinho. Dez da
França, Zidane colocou todos eles no
bolso e eliminou o time de Parreira.
A ressacado Inter após a saídadeD’A-

lessandro, as camisas 10 de Santos e Co-
rinthians entregues a talentos venezue-
lanos, decepções brasileiras e o voto do
técnico da Seleção em De Bruyne nas
três indicações dele amelhor domundo
dãoadimensãoexatada gravíssimacrise
nomeio de campodo futebol nacional.

D’Aleeacrisedacamisa10

MARCOSPAULOLIMA
marcospaulo.df@dabr.com.br
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Nãovoltaremospara casa

A
proxima-se o fim de um ano que
merece reflexões de toda ordem,
particularmente, na áreadeDefe-
sa. Falar em defesa é falar na pro-

teção do país e da sua população, nas
mais diversas formas. O ano começou
com uma ameaça aterrorizando o outro
lado domundo e que poderia chegar ao
Brasil, o novo coronavírus. Em fevereiro,
quando ainda não se falava em pande-
mia, enviamos duas aeronaves da Força
Aérea àChinapara resgatar umgrupode
brasileiros. Logo em seguida, iniciamos
a Operação Covid-19. Criamos coman-
dos conjuntos, integradospelas três For-
ças Armadas, para permitir o apoio às
ações do governo federal, dos estados e
dos municípios, em todos os cantos do
país.Mobilizamos a indústria nacional e
unimos esforços. A logística típica de
guerra adaptou-se para o combate ao
inimigo invisível e feroz.
Passados nove meses, os números

impressionam: em parceria com ou-
tros ministérios, empregamos, diaria-
mente, mais de 34 mil militares; des-
contaminamos mais de sete mil locais
públicos; levamos atendimento de
saúde a aproximadamente 155 mil in-
dígenas; entregamos cerca de 6,5 mi-
lhões de kits de alimentação; aviões
militares voaram o equivalente a 25
voltas ao mundo. As ações continuam
e, no momento, nós nos preparamos
para apoiar a vacinação.
Simultaneamente, osmilitares foram

mobilizados para, junto às agências
ambientais e de segurança pública,
combater ilícitos na Amazônia. A Ope-
raçãoVerde Brasil-2 permitiu a coorde-
nação, o apoio logístico e a segurança
necessária ao desenvolvimento das
ações. Os resultados foram expressivos: mais de
4 mil multas aplicadas, representando cerca de
R$ 1,8 bilhão; foram apreendidos mais de 180
mil metros cúbicos de madeira e de 154 mil to-
neladas de minério; mais de 7,6 mil focos de in-
cêndio foram combatidos; no total, mais de 58
mil ações realizadas. De acordo com dados do
Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais, nos
últimos quatro meses, o desmatamento caiu
19% em relação aomesmo período do ano ante-
rior— emnovembro, a queda foi de 45%.
Ao longodoano,Marinha, Exército e ForçaAé-

rea também foram empregados em outras re-
giões, combatendo incêndios no Pantanal,
apoiando eleiçõesmunicipais em todo o país, re-
cebendo imigrantes venezuelanos na Operação
Acolhida, atuando na crise energética no Amapá,
levando saúde às populações ribeirinhas e água
ao sertão nordestino pormeio da Operação Pipa
—ação emergencial que já dura 22 anos.
Tudo isso sem que se descuidasse da princi-

pal missão das Forças Armadas: o preparo para

a defesa da pátria e a preservação da nossa so-
berania, no mar, em terra e no ar. As Forças
mantiveram os treinamentos de defesa do ter-
ritório, ao mesmo tempo em que patrulhavam
o espaço aéreo, a Amazônia Azul e a vasta fron-
teira do Brasil.
A estratégia da dissuasão e da presença tem

sido uma opção segura e, nesse caminho, deve-
mos concentrar esforços. Os Projetos Estratégi-
cos, importantes para recuperar e manter a ca-
pacidade operacional, continuam avançando,
com a ajuda do governo federal, demandando
atenção permanente. Este ano, o primeiro caça
Gripen voou nos céus do Brasil. Outros estão a
caminho. O submarino Humaitá, segundo o
Programa de Submarinos daMarinha, iniciou os
testes de mar. No Exército, o blindado Guarani
vai sendo entregue à tropa, e o lançador de fo-
guetes Astros incorpora novas capacidades. O
poder dissuasório é o mais eficaz instrumento
da paz, certeza de proteção, desenvolvimento
tecnológico e geração de empregos.

Nosso país possui dimensões continentais e
riquezas naturais inigualáveis. Não há como
comparar o Brasil a outro país. Todo esse privi-
légio depende de paz e de estabilidade para
que cada cidadão possa realizar suas escolhas.
A responsabilidade pela manutenção da paz é
um dever de todos os brasileiros. Congressis-
tas, acadêmicos, jornalistas, empresários e to-
dos com visão de futuro estão convidados a
discutir defesa. Precisamos do entendimento e
do apoio da sociedade para continuar garan-
tindo a paz, uma conquista silenciosa e nem
sempre percebida.
Proteger esta nação é o trabalho mais nobre

das Forças Armadas. A Política Nacional de De-
fesa e a Estratégia Nacional de Defesa, aprova-
das pelo presidente Jair Bolsonaro e enviadas ao
Congresso Nacional, representam importantes
marcos. Que, em 2021, avancemos nesse deba-
te, pois defesa não se improvisa. Defesa não é
gasto, é investimento. E a paz não é uma garan-
tia, é uma conquista.

S
er mulher em um país como o nosso, de
cultura patriarcal, machista e racista, nun-
ca foi fácil. Em pleno século 21, continua
não sendo.Aoextrapolarmosaesferapriva-

da doméstica reservada àsmulheres e ousarmos
ocupar espaços públicos de poder, tradicional-
mentemasculinos, como a política institucional,
passamos a sofrer todo tipo de violências: inter-
rupções em nossas falas, ameaças, cantadas, im-
portunações sexuais, assédios, piadas, xingamen-
tos, objetificação, desqualificações, atentados e
até assassinatosbrutais, comoodeMarielle Fran-
co. Essas múltiplas violências sofridas parecem
nos dizer: “Mulheres, esse lugar não é para vocês,
voltempara suas casas”.
A importunação sexual mostrada de forma

acintosa, em sessão na Assembleia Legislativa de
São Paulo (Alesp), na quarta-feira (16), quando o
deputado Fernando Cury (Cidadania) passou a
mão no seio da deputada Isa Penna (PSol), não é
um episódio isolado, conforme ela mesma aler-
tou ao denunciá-lo e pedir sua cassação ao Con-
selho de Ética da Casa. É parte da violência estru-
tural introjetada em nossa sociedade e da lógica
patriarcal do fazer político. Os partidos políticos,
majoritariamente dirigidos por homens, repro-
duzemessa dinâmicamachista.
Faz quase umséculo que asmulheres conquis-

taram o direito de votar. No entanto, os direitos
políticos das brasileiras foram equiparados aos

dos homens somente em 1965. Em 1932, quando
as mulheres conquistaram o direito ao voto no
país, permaneceramvigentesdiscriminaçõesque,
na prática, excluíammuitas do direito ao voto. A
combinação entre Código Civil e voto voluntário
para asmulheres quenão trabalhavamsignificava
que o direito ao voto só seria exercido se autoriza-
do pelo chefe da família, omarido. Na década de
1950, asmulheres representavam apenas um ter-
ço do eleitorado, segundo pesquisas. A exclusão
política estava naturalizada, então, como uma
dentremuitas atividadesnegadas àsmulheres.
Se analisarmos a baixa representatividade fe-

minina no Legislativo, no Executivo e no Judiciá-
rio, veremos que ainda hámuito pelo que lutar.
Considero que a plena integração das mulheres
ao mundo político representa um dos fatores
mais críticos para que alcancemos a democracia
paritária e a igualdade de gênero no país. A vio-
lência praticada contra as mulheres que ousam
ocupar espaços de poder na política, conforme a
vivida pela deputada Isa Penna e por inúmeras
outrasmulheres candidatasoueleitasnoExecuti-
vo e Legislativo em nosso país, atua como uma
barreira para o acesso, o desempenho e a perma-
nência dasmulheres nesses espaços.
Essas violênciasmúltiplas, algumas vezes sim-

bólicas, violam os direitos humanos e políticos
das mulheres. Precisamos encarar o desafio de
enfrentá-las, denunciá-las e puni-las. Precisamos

transformar o machismo estrutural com ações
preventivas como campanhas públicas e progra-
mas educativos, dentre muitas outras, tendo os
homens comonossos aliados.
Estamos indignadas diante do comportamen-

to repugnante e machista do parlamentar que
tentamostrar domínio sobre o corpo de uma co-
lega deputada. Prestamos solidariedade à depu-
tada Isa Penna. Exigimos, como sociedade civil,
que medidas exemplares sejam tomadas para
coibir violências políticas de gênero como essa.
Essa realidade nosmostra que a estrada ainda é
longa até que tenhamos igualdade de gênero na
política brasileira. No entanto, temos demonstra-
domuita disposição emparticipar da vida políti-
ca e partidária, apesar de todas as dificuldades.
As cotas de 30% de candidaturas e os 30% de

recursos financeiros e de tempo de tevê e rádio
sãomecanismos que representam avanços, mas
precisam ser aperfeiçoados. Por exemplo, aqui ao
lado, na Bolívia, a legislação tornou a política pa-
ritária e, assim, atingiram nas eleições de 2020 a
marcahistóricade56%demulheres eleitasnoSe-
nado e de 48%, na Câmara.Vale destacar que, no
Brasil, nos últimos anos, vem se fortalecendo um
movimento importante de coletivos e organiza-
ções que buscampromover amaior participação
política de mulheres nos espaços decisórios de
poder. Ainda somos poucas, mas vamos seguir a
jornada.Não voltaremospara casa.

2020:Forças
Armadase
oBrasil

Énovoe
énormal
MARIA ANTONIETTA RUSSO
» Vice-presidente de recursos humanos da TIM

A pandemia coloca à prova
nossa capacidade de
adaptação e superação

S
ão a flexibilidade e as transfor-
mações do contexto que leva-
ram pessoas e empresas a, tão
logo tornou-se necessário, mu-

dar instantaneamente sua forma de
trabalhar. O home office tem se mos-
trado não somente um antídoto efi-
ciente nas relações de trabalho, mas
continuará a ser adotado amplamente
quando a pandemia passar, marcando,
de forma permanente, as relações pro-
fissionais. Nesse sentido, hoje, somos
os protagonistas da substituição talvez
reativa, mas inexorável, do modelo de
gestão tradicional baseado em contro-
le, rigidez e hierarquia por outro em
que mais valem maleabilidade, res-
ponsabilidade e confiança.
Para as empresas, esse processo, ain-

da tão recente, teve três momentos dis-
tintos. No primeiro deles, a decisão ime-
diata de inúmeras companhias diante
da eclosão da pandemia foi colocar, sem
muito cálculo, o máximo de funcioná-
rios em casa com o objetivo de preser-
var a saúde das pessoas. No segundo, lo-
go depois, houve a preocupação de
aprimorar as condições para que, em
tais circunstâncias, se garantisse a con-
tinuidade dos negócios, preservando a
qualidade do trabalho. No terceiro, por
fim, seguradas as duas fases primárias,
veio a constatação de que — sim! — as
coisas estavam indo bem, com certos
ganhos de produtividade e satisfação.
Deu-se, então, a compreensão de que
boa parte dessas mudanças era incon-
tornável e tinha vindo para ficar e, in-
clusive, acompanhada pela frequente
pergunta de “como foi que não pensa-
mos nisso antes”.
É importante notar que os três está-

gios representaram um enorme esforço
de adaptação individual e coletivo. As
empresas tiveram de reorganizar por
completo suas rotinas, sem interrom-
per o fluxo de produção e sem compro-
meter a saúde financeira. Em isola-
mento forçado, os colaboradores preci-
saram buscar o equilíbrio entre vida
profissional e pessoal, muitas vezes,
sem o apoio habitualmente garantido
por escolas e parentes.
E, com as mudanças, vieram as des-

cobertas. Por exemplo: ficou evidente,
paramuitos profissionais, que é possível
aproveitar de maneira mais útil ou pra-
zerosa o tempo antes gasto todos os dias
no deslocamento de casa para o traba-
lho e do trabalho para casa. Ao mesmo
tempo, a transformação de nossas casas
em escritórios criou o desafio de gerir o
tempo com sabedoria e de se comunicar
com clareza num ambiente mais fluido,
sem as balizas a que nos habituamos no
clássico habitat corporativo.
Para tudo isso funcionar, é necessário,

mais do que nunca, que as relações pro-
fissionais sejam baseadas no respeito e
na parceria. A distância forçada exige
que as dinâmicas de interação sejamain-
da mais integradas. Jamais equipes de
trabalho necessitaram estar tão afinadas
e coordenadas como agora. Nesse uni-
verso de contatos preferencialmente vir-
tuais, a ideia da sala do diretor aberta a
todos foi ampliada de forma inimaginá-
vel. O funcionamento de qualquer em-
presa está amparado, hoje, mais do que
antes, na responsabilidade coletiva. Em
certa medida, todos se tornaram gesto-
res de si próprios e, ao mesmo tempo,
mais dependentes do movimento bem
encadeado da engrenagemprofissional.
Os espaços de trabalho nunca mais

serão os mesmos e, para as empresas,
isso significa que a flexibilidade se tor-
nou definitivamente uma característica
organizacional indispensável. Na com-
panhia em que atuo, adotávamos um
modelo maleável, com a possibilidade
de trabalho remoto até duas vezes por
semana para funcionários da sede. Era
algo que pensávamos em estender gra-
dualmente para os escritórios regionais,
mas, em poucos dias, tivemos que am-
pliar essa medida para todos, tomando-
a como a única forma possível de man-
ter o negócio funcionando. Até o call
center opera, hoje, de forma eficiente
com 1.900 consultores atendendo de
suas casas, num formato nunca testado,
algo antes impensável.
A necessidade acelerou nossa edu-

cação digital. A mudança abrupta para
o ambiente virtual evidenciou que as
dificuldades para avançar eram mais
relacionadas a nossas barreiras emo-
cionais e culturais do que a limitações
tecnológicas ou operacionais. Há quem
considere a expressão novo normal
apenas um modismo, mas o fato é que
ele é uma realidade e, como todas as
evoluções, em breve se tornará sim-
plesmente “normal”.

» FERNANDOAZEVEDO E SILVA
General de Exército, ministro da Defesa

» RAISSA ROSSITER
Socióloga, mestra e doutora em gestão. Foi secretária-adjunta de Políticas para Mulheres, Direitos Humanos e Igualdade Racial do Distrito Federal
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EUAreagemapósexplosões
IRAQUE

Voosbritânicos sãosuspensos temporariamentepor 10nações.Embaixadoresdoblococontinental reúnem-se,hoje, paraavaliarmedidas
queevitemadisseminaçãodanovacepa.Compotencialmaiorde transmissão, variantenãoparecemaisperigosa,nemimuneàsvacinas

Os Estados Unidos estão prontos
para reagir caso seja atacado por oca-
sião do primeiro aniversário damorte
do general iraniano Qassem Soleima-
ni. O alerta partiu do chefe das forças
americanas no OrienteMédio, o gene-
ral Frank McKenzie, horas após a ex-
plosão de vários foguetes perto da em-
baixada americana em Bagdá, onde
Soleimani Soleimani foimortoporWa-
shington, no início deste ano.
“Estamos prontos para a nossa de-

fesa e a de nossos amigos e aliados na
região. E estamos prontos para reagir
se necessário”, advertiu McKenzie,
chefe do Comando Central do Exérci-

to dos Estados Unidos (Centcom).
“Estamos em uma posição muito boa
e estaremos prontos, seja o que for
que os iranianos ou seus aliados de-
cidam fazer”, acrescentou, sem deter-
minar sua localização
McKenzie disse ter viajado para a

capital iraquiana, onde encontrou-
se com o chefe das forças da coali-
zão antijihadista, o general ameri-
cano Paul Calvert, bem como com o
chefe do Estado-Maior iraquiano, o
general Abdul Amir Yarallah. Ele
também esteve na Síria para visitar
as forças posicionadas na base de
Al-Tanf, no sul do país.

A viagem, que não foi anunciada, é
um sinal de que os Estados Unidos te-
memumaoperação iranianapara vin-
gar o poderoso general iraniano, mor-
to durante um ataque com drone, nas
proximidades do aeroporto de Bagdá.
No ataque de ontem, pelo menos

cinco explosões foram ouvidas por
jornalistas da agência de notícias
France-Presse. Pouco depois, ocor-
reu uma série de disparos rápidos e
ensurdecedores. Uma fumaça ver-
melha de foguete, no céu noturno,
sinalizou que o sistema de defesa C-
RAM da embaixada americana ha-
via sido ativado.

As vacinas para covid-19 são efica-
zes contra a cepamutantedetectadano
Reino Unido, disseram especialistas
europeus, segundooministrodaSaúde
alemão, Jens Sapn. “Pelo que sabemos
até agora, e após discussões que ocor-
reram entre especialistas das autorida-
des europeias, a nova variante do vírus
não tem impacto sobre as vacinas”, dis-
se, para o canal de televisão pública
ZDF, assinalando que continuam“tão
eficazes” quanto antes.
“Precisamos saber se a variante pro-

move uma replicação viral mais efici-
ente ou se asmutações acarretem uma
melhor ligação às células que revestem
o nariz e o pulmão”, diz Peter Open-
shaw, ex-presidente da Sociedade Bri-
tânica de Imunologia e professor de

medicina experimental no Imperial
College London. “Atualmente, não há
evidência direta de que o vírus seja ca-
paz de escapar da imunidade gerada
por infecção passada ou por vacinação,
mas há boas razões para pensar que
não.Tudo isso precisa ser investigado.”

Recomendação

Openshaw destacou que, no mo-
mento, é “notável” que 350mil pessoas
já tenham recebido a primeira dose da
vacina Pfizer/BioNTech. “É vital que a
vacinação seja acelerada omais rápido
possível para controlar os efeitos da in-
fecção nosmais vulneráveis e para pro-
teger os trabalhadores da linha de
frente. Eu recomendo veementemente

a todos que estão recebendo aoferta de
vacinaçãoque sejamvacinados”.
A Agência Europeia deMedicamen-

tos deve se reunir hoje para, em princí-
pio, aprovar aprimeira vacinaa serusa-
da em território da UE, a desenvolvida
pelos laboratórios Pfizer/BioNTech,
utilizada em vários países, incluindo
EstadosUnidos eReinoUnido.
Nos EUA, o imunizante daModerna

começou, ontem, a ser despachado. A
previsão é de que a vacinação com a
substância seja aplicada, a partir de ho-
je, prioritariamente emprofissionais de
saúde e residentes de lares de longa
permanência. O conselho do Comitê
Consultivo em Práticas de Imunização
decidirá quem, depois desse grupo, de-
ve receber as doses restantes.

D
epois de a Inglaterra anunciar
um novo confinamento devi-
do à detecção de uma variante
do Sars-CoV-2 aparentemente

mais infectante, 10 países europeus
anunciaram a suspensão de voos, bal-
sas e, em alguns casos, trens, proce-
dentes do Reino Unido. A medida co-
meçou à meia-noite. O bloqueio im-
posto por Áustria, Bélgica, Alemanha,
França, Itália, Irlanda, Holanda, Repú-
blicaTcheca, Romênia e Bulgária varia
de umadois dias, enquanto especialis-
tas correm para avaliar o grau de peri-
culosidade da nova cepa, surgida no
sudoeste inglês.
Hoje, os embaixadores dos 27 Esta-

dos-membros da União Europeia
(UE) reúnem-se, extraordinariamen-
te, em Bruxelas, para discutir as res-
trições de viagem. Os Estados Unidos
ainda não planejam proibir desloca-
mentos aéreos, mas, em entrevista à
CNN, Mocef Slaoui, consultor da
operação de logística da distribuição
da vacina anticovid, afirmou que os
Institutos Nacionais de Saúde dos
EUA estão “examinando com muito
cuidado” a situação.
Nosábado, oprimeiro-ministrobritâ-

nico, Boris Johnson, dissequeLondres e
o sudeste da Inglaterra voltariam a um
isolamentoestritodevidoànovavarian-
teque, segundodadospreliminares, po-
de ser 70%mais contagiosa, embora
não existam evidências de que ela seja
mais perigosa nemmais letal. Também
não deve ser imune às vacinas que co-
meçamaserutilizadasnomundo.
Com a informação sobre a cepa, a

OrganizaçãoMundial da Saúde (OMS)
pediuparaospaíses europeus“reforça-
rem os controles” no continente. De
acordo com a agência das Nações Uni-
das, a variante, além de “indícios preli-
minares de que pode sermais infeccio-
sa, poderia tambémafetar a eficácia de
algunsmétodos de diagnóstico”.

Sequenciamento
Fora do território britânico, foram

detectados nove casos na Dinamar-
ca, um na Holanda, um na Itália, um
na África do Sul e outro na Austrália.
Mas, de acordo com o Centro Euro-
peu de Prevenção e Controle de
Doenças (ECDC, sigla em inglês), é
possível que haja mais pessoas in-
fectadas por ela. “A maioria dos paí-
ses da União Europeia sequencia o
vírus em uma proporção muito me-
nor do que o Reino Unido, então,
não se pode descartar uma circula-
ção maior fora de lá”, comunicou,
em nota. Por isso, a OMS recomen-
dou que “todos os países aumentem
suas capacidades de sequencia-
mento do vírus Sars-CoV-2 sempre

que possível e compartilhem dados
internacionalmente, especialmente
se as mesmas mutações problemáti-
cas forem identificadas”.
O conselheiro científico do gover-

no britânico, Patrick Vallance, afir-
mou que a nova variante do Sars-
CoV-2, além de se propagar rapida-
mente, está se transformando na for-
ma dominante do vírus no ReinoUni-
do, o que gerou “um aumento muito
forte” das hospitalizações em dezem-
bro. A nova cepa teria aparecido em
meados de setembro em Londres ou
em Kent (sudeste), segundo ele. Cha-
mada VUI 202012/01 (Variant Under
Investigation — variante em investi-
gação, na tradução livre), ela com-
preende várias mutações, incluindo
uma chamada N501Y, na proteína

spike, que permite ao vírus invadir a
célula hospedeira. Segundo Matt
Hancock, ministro britânico da Saú-
de, a nova versão do vírus circula “fo-
ra de controle”.
“As pessoas com vínculo epidemio-

lógico com os portadores da novamu-
tação, ou que tenham viajado para os
setores infectados, devem ser identifi-
cadas imediatamente”, destacou o
ECDC. “É uma notíciamuito ruim”, co-
mentou o professor John Edmunds, da
London School of Hygiene &Tropical
Medicine.“Pareceque esse vírus émui-
tomais infeccioso que a cepa anterior.”
A informação “sobre a nova cepa é

muito preocupante”, disse o professor
Peter Openshaw, imunologista do Im-
perial College de Londres. “Principal-
mente porque parece ser entre 40% e

70%mais transmissível”, explicou.
Seguindo os passos da Holanda, on-

dea suspensãodos voosdepassageiros
procedentes do Reino Unido entrou
em vigor ontem e será mantida até 1º
de janeiro, a Bélgica interrompeu voos
e trens procedentes da Inglaterra a par-
tir de 0h, assim como a Itália. A Alema-
nha, que fechou o espaço aéreo para o
território inglês, anunciou que, a partir
de hoje, limitou as viasmarítimas, fer-
roviárias e rodoviárias aos cidadãos do
ReinoUnido e da África do Sul. A Fran-
ça vetou os deslocamentos de pessoas
procedentes da Inglaterra, inclusive, os
“relacionados ao transporte demerca-
dorias” a partir de 0h e por 48 horas.
“Apenas o transporte de carga desa-
companhada será autorizado”, anun-
ciou o governo.

Mutações não impactam vacina

Caixa comdoses do imunizante desenvolvido pelaModerna: campanha começa hoje

Embaixada americana emBagdá: disparos e foguetes nas proximidades

Poucamovimentação na estação ferroviária St Pancras International, emLondres, ondemedidas restritivas voltarama ser adotadas

Países europeus
isolam Reino Unido

NovaZelândia
fazdoação

A primeira-ministra da Nova
Zelândia, Jacina Ardern,
anunciou que o país oferecerá
vacinas gratuitas contra o
coronavírus para as ilhas
vizinhas do Pacífico. Foram
adquirdasmais de 23milhões
de doses de vários
laboratórios, para o país de
apenas 5milhões de
habitantes. As doses gratuitas
serão fornecidas para Tokelau,
Ilhas Cook, Niue, Samoa,
Tonga e Tuvalu. Aministra das
Relaçoes Exteriores, Nanaia
Mahuta, disse que o governo
está comprometendo US$ 65
milhões para ajudar as nações
do Pacífico a “terem acesso a
vacinas contra covid-19
seguras e eficazes na primeira
oportunidade”.

Niklas Halle’n/AFP

Paul Sancya/AFP

Ahmad Al-Rubaye/AFP - 3/1/20
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dicando a febre, as pessoas poderão se
isolar desde cedo e já realizar testes pa-
ra confirmar o diagnóstico. Com isso,
poderemos reduzir a disseminação do
vírus”, aposta Smarr.
Os pesquisadores pretendem fazer

uma nova análise, em um grupo de 65
mil pessoas, comoobjetivodecriarum
algoritmo que torne a detecção da fe-
bre aindamais rápida pelo anel. Tam-
bém planejam fazer com que a tecno-
logia aponte outros dadosmédicos va-
liosos, como frequências cardíaca e
respiratória. “Os dados coletados nesse
estudo têm grande potencial para se-
rem vinculados a outros conjuntos de
informações em escalas individuais e
de grupo. Dessa forma, podemos com-
biná-los e construir fórmulasmatemá-
ticasmais apuradas, quenospermitam

identificar outros sintomas, como tos-
se e fadiga, que tambémsão caracterís-
ticos do novo coronavírus”, frisa o au-
tor do estudo.

Tarefa complexa

Joel Rodrigues,membro do Institu-
to de Engenheiros Eletricistas e Ele-
trônicos (IEEE) e professor da Univer-
sidade Federal do Piauí (UFPI), desta-
ca que o estudo americanomostra re-
sultados positivos de uma ferramenta
que pode ser bastante útil na áreamé-
dica e tem como missão uma tarefa
bastante difícil. “Muitos dispositivos
vêm sendo desenvolvidos com o ob-
jetivo de medir a temperatura huma-
na sem ser por meio de termômetros
comuns. A maioria deles tem a pre-

» VILHENA SOARES

A
febre é um dos alertas mais
comuns emitidos pelo corpo
humano quando ele passa
por problemas, e identificá-

la é uma tarefa essencial para tratar
enfermidades. Para ajudar nessa ta-
refa, pesquisadores americanos de-
senvolveram um anel que consegue
apontar mudanças na temperatura
corporal antes de um indivíduo co-
meçar a senti-las. A tecnologia foi
testada com sucesso em pacientes
com covid-19 e poderá ajudar na
identificação de outras alterações,
como problemas na frequência car-
díaca. Os dados do trabalho foram
publicados na última edição da revis-
ta especializada Scientific Reports.
Chamada de Oura Ring, a joia inte-

ligente foi criada pela equipe norte-
americana durante a atual pandemia,
quando eles observaram a dificulda-
de em acompanhar mudanças no
corpo de pacientes. Para os pesquisa-
dores, era necessário desenvolver
uma ferramenta capaz de ajudar a
tratar mais cedo os infectados pelo
novo coronavírus. “Essa não é apenas
uma dificuldade da ciência, é umpro-
blema social. Com dispositivos vestí-
veis que podemmedir a temperatura,
podemos começar a imaginar um sis-
tema de alerta precoce da covid-19 na
população”, afirma, em comunicado,
Benjamin Smarr, autor do artigo e
professor doDepartamento de Bioen-
genharia da Universidade da Califór-
nia, nos Estados Unidos.
O anel é um aro feito de metal,

repleto de sensores eletrônicos
(microchips). Os pequenos dispo-
si t ivos conseguem identi f icar a
temperatura do corpo e emitir esse
dado a um computador ou um
smartphone. Como o monitora-
mento é feito ao longo dos dias e
das noites, pode-se identificar os
picos de febre com mais precisão.
“A temperatura varia não apenas
de pessoa para pessoa, mas, tam-
bém, na mesma pessoa, em mo-
mentos diferentes do dia. Por isso,
é necessário um acompanhamento
mais minuciosos”, enfatiza Smarr.
Segundo o cientista, a falta de um

monitoramento constante é omotivo
pelo qual as tradicionais aferições de
temperatura não são consideradas efi-
cazes para detectar a complicação liga-
da à covid-19. “Essas verificações pon-
tuais são o equivalente a pegar uma sí-
laba porminuto emuma conversa, em
vez de frases inteiras”, ilustra.

Algoritmo

Para avaliar o desempenho do dis-
positivo, a equipe analisou dados de 50
pessoas com covid-19. Aomesmo tem-
po emque usaramo anel, elas fornece-
ram diariamente, em relatórios minu-
ciosos, dados relacionados aos sinto-
mas da doença. Os cientistas observa-
ram que o anel indicou um sinal ex-
pressivo de febre nos voluntários um
pouco antes de eles perceberem esse
sintoma. “Ficamos animados com os
resultados. Se os monitoramentos de
saúde vestíveis nos permitem detectar
o novo coronavírus precocemente, in-

As polêmicas chupetas podem ser
usadas paramonitorar a saúde de re-
cém-nascidos, segundo cientistas espa-
nhóis e americanos. O grupodesenvol-
veuumbiossensorpara ser incorporado
aosbicosdeplásticoinfantise,emtempo
real, rastrearosníveisdeglicosenasaliva.
Odispositivo, apresentadonoperiódico
Analytical Chemistry,podeajudaradiag-
nosticare tratardiabetesna infância.
“Biossensores vestíveis que moni-

toram de forma não invasiva a saúde
e o condicionamento físico estão fi-
cando populares entre os adultos.
Mas adaptar essa tecnologia para uso
em bebês é difícil porque esses apare-
lhos, geralmente, são volumosos ou
têm superfícies rígidas que podem
prejudicar a pele delicada dos peque-

nos”, enfatizam, no artigo, os autores
da pesquisa, que foi liderada por Al-
berto Escarpa, pesquisador da Uni-
versidade de Alcalá, na Espanha. O
trabalho também contou com a parti-
cipação de cientistas da Universidade
da Califórnia, nos Estados Unidos.
Outro problema enfrentado no uso

desse tipo de tecnologia em bebês é
que, até agora, todos elasmedem ape-
nas características físicas, como bati-
mento cardíaco ou frequência respira-
tória, e não biomarcadores, como os
níveis de glicose. “O monitoramento
contínuo da glicose em recém-nasci-
dos, que está disponível apenas nos
grandes hospitais, geralmente requer a
perfuração da pele do bebê para alcan-
çar o fluido intersticial”, explicam.

Sinal elétrico

A nova chupeta tem uma espécie
de canal estreito de plástico, projeta-
do de forma que, quando o bebê chu-
pa, pequenas quantidades de saliva
são transferidas pelo canal para uma
câmara de detecção. Lá, uma enzima
ligada a uma tira de eletrodo conver-
te a glicose presente na saliva em um
sinal elétrico fraco, que pode ser de-
tectado, sem fio, por um aplicativo
de telefone celular.
A solução ainda não foi testada em

bebês, mas teve desempenho promis-
sor em análise preliminar em adultos
com diabetes tipo 1. “Nos indivíduos
que usaram a chupeta, conseguimos
detectar alterações nas concentrações

de glicose na saliva antes e depois de
eles terem realizado refeições”, contam
os criadores. Para a equipe, futuramen-

te, o dispositivo poderá ser configura-
do paramonitorar outros biomarcado-
res de doenças.

Joia inteligentemonitoramudançasna temperaturadocorpoeacusaquandoháalteraçõesantesmesmodeousuário sentir o sintoma.
Odispositivo teveoefeito esperadoempacientes comcovid-19. Criadoresavaliamqueelepoderá serusadopara controlar outrasdoenças

Chupeta rastreia sinais de diabetes

Umcanal dentro do bico analisa a quantidade de glicose presente na saliva

missa de serem vestíveis, como essa
joia. Mas monitorar a quantidade de
calor no corpo é algo complexo, pois
isso muda de pessoa para pessoa e
também pelo gênero, as mulheres
têm um ciclo hormonal distinto, o
que reflete em mudanças mais brus-
cas”, detalha.
O especialista brasileiro ressalta que

algumas tecnologias semelhantes ao
anel americano foram desenvolvidas
por outros cientistas, mas para auxiliar
em questões médicas específicas. “Eu
fui um dos pesquisadores que traba-
lharam nessa área, com o desenvolvi-
mento de dispositivos que conseguem
dizer a casais que têm problema em
engravidar qual amelhor hora de pro-
mover a concepção”, conta. “Temos
também como usar esses dados de
temperatura para saber em qual horá-
rio émelhor ingerir ummedicamento,
para que ele sejamelhor absorvido.”
Segundo Rodrigues, a criação de

algoritmos que consigam refinar as
informações coletadas pelo anel é
uma estratégia inteligente, que po-
de render resultados ainda mais po-
sitivos. “Isso é algo que pode apon-
tar dados importantes relacionados
à covid-19, principalmente se os
cientistas compararem as informa-
ções dos pacientes com pessoas
saudáveis. A construção desses re-
cursos matemáticos pode também
ajudar na compreensão de outras
enfermidades, o que será muito
útil, além de ser bastante prático, já
que um anel é algo simples e pode
ser usado facilmente sem causar
transtornos”, opina.

Palavra de especialista

Em tempo real
“Esses novos dispositivos vestíveis que
monitoram a nossa saúde são muito
interessantes e valiosos, pois nos for-
necem uma porção de dados que são
coletados em tempo real, algo que não
tínhamos como acompanhar anteri-
ormente. Em relação à temperatura,
esse tipo de análise é ainda mais ba-
cana. Com um acompanhamento fei-
to 24 horas por dia, temos como obser-
var que influência exercem no corpo
possíveis variações de temperatura,

como a alimentação. A febre é um si-
nal de inflamação. Quando a tempe-
ratura aumenta, geralmente é o orga-
nismo recrutando células para lutar
contra algum problema. Por isso, é im-
portante estar sempre atento a ela.
Outro ponto interessante é que muitos
sintomas não são percebidos pelos pa-
cientes, ter aparelhos que apontem es-
sas mudanças pode contribuir para
um melhor diagnóstico.”

LucasVargas,médico clínico-geral
e coordenador daClínicaMédica do
Hospital Santa LúciaNorte, emBrasília

Anel com chip avisa
a chegada da febre

Revista Analytical Chemistry/Divulgação
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Após a vitória do Flamengo sobre o Bahia, o volante Gerson
denunciou ter ouvido uma ofensa racista do colombiano Juan
Ramírez. A discussão ocorreu aos nove minutos do segundo
tempo. “Quando tomamos um gol, o Bruno Henrique ia chutar
uma bola. O Ramírez reclamou e fui falar com ele, que disse:
‘cala a boca,negro’”, alegou. Em nota, o clube carioca exigiu
“profunda apuração do fato”. Times como Vasco, Corinthians e
Botafogo manifestaram apoio ao atleta rubro-negro.

Acusação de racismo
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TTrriiuunnffoo ddoo iinntteennssoo
xadrez rubro-negro

BRASILEIRÃO Emjogodeestratégiasfrenéticas,Flamengoatuacomumamenosdesdeosnove,abredoisgolsde
vantagem,vêBahiavirarem13minutos,masencontraforçasnobrilhodaspeçasdereposiçãoparavencerpor4x3

Athletico-PR
ganha fora

O Athletico-PR voltou a
vencer no Brasileirão.
Ontem, o time paranaense
visitou o Bragantino, no
estádio Nabizão, e ganhou
por 1 x 0. O gol do
reencontro do Furacão com
os três pontos foi do
atacante Renato Kayzer. O
resultado promoveu, ainda,
uma ultrapassagem na
tabela de classicação.
Agora, o rubro-negro ocupa
o 12º lugar, enquanto o
Massa Bruta desceu para a
13ª colocação.

SÉRIE D

Em atuação apática, Brasiliense é goleado
peloMirassol e se complica nas oitavas

Gerson acusa
racismo

Vasco vence o Santos em
casa, mas segue no Z-4

PLACAR

26
ª
ro
da

da

Quarta-feira
São Paulo 3 x 0 Atlético-MG
Atlético-GO 1 x 1 Fluminense

Sábado
Sport 1 x 1 Grêmio
Inter 2 x 0 Palmeiras
Coritiba 1 x 2 Botafogo

Ontem
Vasco 1 x 0 Santos
Bragantino 0 x 1 Athletico-PR
Flamengo 4 x 3 Bahia
20h30 Fortaleza x Ceará*

Hoje
20h Corinthians x Goiás
* Não finalizado até o fechamento desta edição

Sé
ri
e
A

PP JJ VV SSGG
1. São Paulo 53 26 15 24
2. Flamengo 48 25 14 11
3. Atlético-MG 46 26 14 10
4. Internacional 44 26 12 14
5. Grêmio 42 25 10 12
6. Palmeiras 41 25 11 11
7. Fluminense 40 26 11 7
8. Santos 38 26 10 3
9. Atlético-GO 34 26 8 -6
10. Corinthians 33 25 8 -3
11. Ceará 32 25 8 -1
12. Athletico-PR 31 26 9 -7
13. Bragantino 31 26 7 1
14. Fortaleza 30 25 7 1
15. Sport 29 26 8 -12
16. Bahia 28 26 8 -14
17. Vasco 28 25 7 -10
18. Botafogo 23 26 4 -12
19. Coritiba 21 26 5 -14
20. Goiás 20 25 4 -15 Re
ba
ix
ad
os

Li
be
rt
ad
or
es

O
it
av

as
de

fi
n
al

Sábado
Juventude Samas 2 x 2 Floresta

Marcílio Dias 2 x 1 Goianésia

Goiânia 1 x 1 Novorizontino

Ontem
Globo 2 x 1 Fast

Mirassol 4 x 0 Brasiliense

Salgueiro 1 x 1 Altos

São Luiz 0 x 4 Aparecidense

Galvez 1 x 1 América-RN

30
ª
ro
da

da

Sexta-feira
Oeste 2 x 1 Vitória
Juventude 1 x 0 CSA
Avaí 1 x 1 Cruzeiro
Cuiabá 2 x 0 Operário

Sábado
Náutico 1 x 0 Sampaio Corrêa
Confiança 1 x 2 Ponte Preta

Ontem
América-MG 2 x 2 Chapecoense
Guarani 2 x 2 Figueirense
CRB 1 x 0 Botafogo-SP

Hoje
17h30 Paraná x Brasil-RS

Sé
ri
e
B

PP JJ VV SSGG
1. Chapecoense 59 30 16 20
2. América-MG 57 30 16 13
3. Cuiabá 50 30 14 8
4. Juventude 49 30 13 14
5. Sampaio Corrêa45 30 13 11
6. CSA 45 30 13 9
7. Avaí 44 30 13 -5
8. Guarani 44 30 12 2
9. Ponte Preta 43 30 12 -3
10. Cruzeiro 40 30 12 8
11. Confiança 39 30 10 -4
12. Operário 38 30 9 -3
13. CRB 37 30 10 -7
14. Brasil-RS 37 29 8 0
15. Vitória 36 30 8 4
16. Paraná 32 29 8 -10
17. Figueirense 32 30 7 -7
18. Náutico 32 30 7 -9
19. Botafogo-SP 25 30 6 -13
20. Oeste 19 30 4 -28 Re

ba
ix
ad
os

Sé
rie

A

2ª
ro
da

da

Sábado
Santa Cruz 1 x 2 Vila Nova

Ontem
Remo 3 x 1 Paysandu
20h Ypiranga x Londrina*

Hoje
20h Ituano x Brusque

Sé
ri
e
C

Série DPP JJ VV SSGG
GGRRUUPPOO CC
1. Ituano 3 1 1 1
2. Vila Nova 3 2 1 0
3. Brusque 1 1 0 0
4. Santa Cruz 1 2 0 -1 Cl

as
si
fic
as
do
s

PP JJ VV SSGG
GGRRUUPPOODD
1. Remo 4 2 1 2
2. Paysandu 3 2 1 -1
3. Londrina 1 1 0 0
4. Ypiranga 0 1 0 -1 Cl

as
si
fic
as
do
s

DANILO QUEIROZ

E
mvários momentos, o fu-
tebol pode perfeitamente
ser comparado com uma
partida de xadrez. Consi-

derados formas de arte, os dois
esportes são ummisto de tática e
lógica diante dos desdobramen-
tos. Ontem, noMaracanã, as cir-
cunstâncias transformaram Fla-
mengo e Bahia, pelo Campeona-
to Brasileiro, em um embate de
estratégias. E, ao contrário da vi-
são demuitos, o jogo de raciocí-
nio também tememoção. Emum
jogo frenéticocomduasviradas, o
rubro-negro levouamelhor sobre
o timebaianoe venceupor 4 x 3.
Aclamado comoRei daAméri-

ca na temporadamágica do Fla-
mengo em2019, BrunoHenrique
assumiu o papel de principal pe-
ça rubro-negra aos seis minutos.
Quando recebeu de Arrascaeta, o
camisa 27 limpou a marcação e
bateu no ângulo. Aos nove, a es-
tratégiamontadaporRogérioCe-
ni sofreu um forte baque aos no-
ve. Após errar passe,Gabriel ficou
no chão pedindo falta no lance.
Sem titubear, o árbitro Flávio Ro-
drigues puxou o cartão vermelho
e o expulsou por suposta ofensa
durante oprotesto.
Comumamenos, RogérioCe-

ni reposicionou suas peças em
campo e deu brechas para o
Bahia.O tricolor vislumbrouuma
possibilidade de xeque-mate e se
lançou ao ataque. Os visitantes

tiveramboachance aos 22, quan-
doNino Paraíba chutou com for-
ça e Diego Alves fez boa defesa.
Aos 30, o goleiro do time carioca
apareceu novamente e pegou fi-
nalização de Gilberto. Com o es-
quema tático comprometido, o
Flamengo voltou a ser ofensivo
aos 32. E marcou. Bruno Henri-
que recebeu lançamento preciso
de Gerson e tocou para Isla bater
no canto esquerdodeDouglas.
Com40, JuanRamírez arriscou

chute colocado,mas errou o alvo.
Na jogada seguinte, BrunoHenri-
que recebeudeArrascaeta eDou-
glas salvouo chute. Antes comes-
paço, o Bahia ficou acuado. Aos
47, a química entre os destaques
do rubro-negro voltou a dar liga.
O uruguaio fez cruzamento e o
camisa 27 chegou em velocidade
finalizandodeprimeira,maspara
fora. Ciente do prejuízo, Mano
Menezes fez ajustes na postura
baiana, mexeu no time e teve re-
sultadoem13minutos.Aoscinco,
Juan Ramírez recebeu na área,
limpouamarcação ediminuiu.
Com 10, Gilberto empatou

comum golaço ao receber na in-
termediária, ajeitar emandar um
chutepotentenoângulo. Frenéti-
co, os visantes viraram trêsminu-
tos depois. Rossi cobrou escan-
teio na cabeça de Gilberto. No
segundo andar, o carrasco ru-
bro-negro cabeceou sem chan-
ces para Diego Alves. Ainda des-
norteado com os três golpes so-
fridos, o Flamengo foi ao ataque.

O volante Gerson, do Flamen-
go, acusouomeiacolombianoRa-
mirez, do Bahia, de injúria racial,
durante a vitória do rubro-negro
por4a3,nestedomingo,noMara-
canã, emduelo válidopela 26ª ro-
dadadoCampeonatoBrasileiro.
No segundo tempo da parti-

da, quandooFlamengovenciapor
2 a 1, Gerson disse ter ouvido do
adversário:“Cala a boca, negro”.O
jogador se revoltou coma atitude
em campo e chegou a discutir
comManoMenezes, técnico do
Bahia, que acabou demitido pelo
time.OFlamengo irá à Justiça.
“Tenho vários jogos pelo pro-

fissional e nunca vim na impren-
sa falarnada, porquenunca tinha
sofrido preconceito, nem sido ví-
tima nenhuma vez. O Ramirez,
quando tomamos acho que o se-
gundo gol, o Bruno fingiu que ia
chutar a bola e ele reclamou com
oBruno. Eu fui falar com ele e ele
falou bem assim paramim: ‘Cala
a boca, negro’. Eu nunca falei na-
da disso, porque nunca sofri.
Mas, isso aí eu não aceito”, disse
Gerson, em entrevista ao canal
Premiere, após a partida.
Após sofrer a injúria racial,

Gerson reclamou comManoMe-
nezes da atitude de seu coman-
dado.De acordo como volante, o
treinador foi desrespeitoso.

Arrascaeta deixou João Gomes
em condição de finalizar, mas o
volante acertou a trave. Quando
tinha a bola, o Bahia rondava a
área rubro-negra comperigo.
Até então apagado, o Flamen-

go teve lampejos fatais. Aos 36,
BrunoHenrique deu passe preci-
so para Filipe Luis cruzar e Pedro
escorar de peito para o gol. O
Bahia teve chance dematar o jo-
go doisminutos depois.Mas a in-

tenção parou em Diego Alves,
que pegou chutes seguidos de
Rossi e Rodriguinho. Rogério foi
para a cartada final e colocouVi-
tinho no lugar de Isla. A troca foi
certeira. Aos 45, Pedro deixouVi-
tinho de frente para Douglas. O
camisa 11 deu um toque certeiro
por cima do goleiro para garantir
o triunfo do xadrez carioca.
“Eu estou tentando evoluir a

cada jogo, cada treino. Tudo que

aconteceu foi difícil, mas não po-
demos nos entregar.Vamos lutar
com todas as nossas forças para,
se Deus quiser, comemorar em
fevereiro”, comemorou Bruno
Henrique. “Jogomuito difícil des-
de os 10 minutos do primeiro
tempo. Perdemos um jogador
muito importante,mas o time foi
forte. Tomamos a virada, não de-
sistimos e corremos atrás da vitó-
ria”, acrescentouGerson.

OVasco está vendo a porta de
saída da zona de rebaixamento
do Campeonato Brasileiro mais
de perto. Ontem, em São Januá-
rio, o cruzmaltino venceu o San-
tos, por 1 x 0, e, com os resulta-
dos da rodada, ganhou fôlego
extra na tentativa de escapar da
degola. Optando por jogar com
um time misto, o alvinegro
praiano está ha três jogos sem
vencer na competição nacional
e fechou os jogos da temporada
em solo carioca com um prejuí-
zo. Em 12 pontos possíveis nos
jogos como visitante no Rio de
Janeiro, conquistou apenas um.
Mesmo fora de casa, o Santos

começou o jogo em cima, mas,
em contra-ataque, foi surpreen-
dido aos seis minutos. Cano fez
boa jogada individual pela es-
querda e a bola chegou em Léo

Matos, que cruzou na medida
para Carlinhos finalizar e abrir o
placar. Buscando empatar, os
paulistas apostaram em chutes
de longe, mas Sandry e Felipe Jo-
natan erraram o alvo. Aos 32,
Madson pegou sobra de cruza-
mento e viu Léo salvar em cima
da linha amelhor chance do Pei-
xe na primeira etapa.
Tentando reagir, Cuca colocou

alguns titulares em campo. Com
mais volume de jogo, o Santos
acabou esbarrando nas defesas
de FernandoMiguel, que salvou
chutes de BrunoMarques e Feli-
pe Jonatan. Sem criar grandes
tramas ofensivas, oVasco optou
por semanter no campo de defe-
sa. A entrega cruzmaltina acabou
premiada e, ao segurar o resulta-
do, o time carioca deu passo im-
portante na luta contra a degola.

DANILO QUEIROZ

Antes ostentando a melhor
campanhadaSérieDdoCampeo-
natoBrasileiro, oBrasiliense ficou
emsituação críticana competição
nacional.Ontem, o Jacaré foi até o
Estádio JoséMariadeCamposMa-
iapara iniciar adisputadasoitavas
de final contraoMirassol eperdeu
por 4 x 0. Irreconhecível emcam-
po,o timecandangoacabousendo
presa fácil para os paulistas e so-
freunasmãosdoatacanteFabrício,
autordetrêsgolsdagoleada.
Nos primeirosminutos do jo-

go, o Brasiliense manteve a bola
em seu domínio e ofereceu certo
perigo ao Mirassol. Aos 17, Lu-

quinhas parou no goleiro Jeffer-
son. O cenário mudou drastica-
mente dois minutos depois,
quando Fabrício abriu o placar
para os donos da casa. Tentando
crescer no jogo, o Jacaré adian-
tou-se. Em novo duelo protago-
nizado aos 32, Luquinhas nova-
mente teve o chute bloqueado
pelo camisa 1 doLeãopaulista.
No segundo tempo, a situação

se complicoudevez. Aos seis,Mo-
raes chutou sem força, mas con-
toucomfalhadeFernandoHenri-
que para ampliar. O time paulista
colocou o pé no acelerador e vol-
tou amarcar aos 16, quando Fa-
brício recebeu livre e apenas esco-
lheu o canto. Aos 27, em jogada

que começou na defesa, a bola
passou de pé empé e chegou até
Fabrício.Oatacante finalizoucom
qualidade paramarcar o terceiro
dele e fecharoplacar.
Goleado, o Brasiliense vai en-

carar umcenário nebuloso no jo-
godevolta, nopróximodomingo,
no Serejão. Para conseguir avan-
çar no temponormal, o timecan-
dango terá que vencer por, pelo
menos, cinco gols de frente. Se a
diferença for de quatro para o Ja-
caré, a vaga nas quartas de final
da Série D será definida nos pê-
naltis. Com a excelente vanta-
gem, oMirassol pode perder por
até três gols para seguir adiante
no torneio nacional.

Alexandre Vidal/Flamengo

Ceni lidou comdiferentes estratégias e contou comaeficiência deBrunoHenrique, que ajudounos quatro gols
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A opção pela educação domiciliar é
exclusiva dos pais ou responsáveis e é
exercida mediante registro direto na
Secretaria de Educação do Distrito
Federal (SEEDF), em Entidade de
Apoio à Educação Domiciliar (EAED)
ou em instituição privada de ensino
que esteja em regular funcionamento.

Destaques da lei / Confira os principais pontos previstos na legislação recém-sancionada pelo governador Ibaneis Rocha (MDB):

» ALAN RIOS

O
DF passou a ser a pri-
meira unidade da Fede-
ração a regulamentar o
ensino domiciliar. O go-

vernador Ibaneis Rocha (MDB),
assinou, na quinta-feira, lei que
trata do assunto e que entra em
vigor a partir de 31 de janeiro. Na
prática, o texto permite aos res-
ponsáveis por estudantes com
menos de 18 anos educar crian-
ças e adolescentes em casa, sem
necessidade dematriculá-los em
escolas. O modelo, conhecido
como homeschooling, é aplicado
em cerca de 60 países, mas ainda
não consta em leis com validade
em todo o território nacional.
Comanovanorma, os interes-

sados deverão se cadastrar junto
à Secretaria de Educação (SEE-
DF) e passar por uma etapa na
qual deverão demonstrar ter ap-
tidão técnica para desenvolver as
atividades pedagógicas ou infor-
mar que contratarão profissio-
nais capacitados para o ensino
dos estudantes fora da escola.
O projeto que virou lei é de

autoria do Executivo local, bem
como dos deputados distritais
João Cardoso (Avante), Júlia Lu-
cy (Novo), Delmasso (Republi-
canos) e Eduardo Pedrosa (PTC).
A sanção do governador Ibaneis
dá respaldo jurídico aos pais
que aplicam o modelo, pois a
falta de legislação específica pa-
ra o homeschooling abria espaço
para interpretações relaciona-
das, por exemplo, a abandono
intelectual por parte de pais que
não matriculavam filhos nas es-
colas. Os responsáveis pelos es-
tudantes poderiam, inclusive,
sofrer penalidades legais.
A Associação de Pais e Alunos

do Distrito Federal (Aspa-DF)
apoiou a legislação, por entender
que “é preciso assegurar em lei o
direito das famílias que escolhem
essa formadeeducaros filhos”.“A
prática da educação domiciliar é
um fato noDF. Semuma garantia
legal, as famílias adeptas perma-
neceriam sujeitas às injustas per-
seguições e a discriminação”,
afirmou a entidade, emnota.
Essa também é a visão de Car-

los Vinícius Reis, 42 anos, que
aplicao formatonaeducaçãodos
três filhos, de 12, 10 e 7 anos. Para
omorador de Brasília, esse traba-
lho feito pelos pais corresponde a
um direito natural. “Isso acom-
panha as famílias desde antes da
concepção do Estado, quando
não havia escolas. Nossa luta até
chegar a esse reconhecimento foi
grande, porque muitas pessoas
eram perseguidas por nãoman-
teros filhosnas instituições tradi-
cionais”, avalia.

Senso comum

CarlosVinícius chegou ama-
tricular os dois filhosmais velhos
na escola durante um período,
mas retirou-os em 2018. “Opta-
mos por continuar o processo
educacional no ambiente fami-

ram iniciativas para aprovar pro-
jetos semelhantes,mas sem êxito
jurídico. “Houve tentativas de es-
tados emunicípios namesma si-
tuação,mas o Supremo (Tribunal
Federal) decidiu que só o Con-
gresso (Nacional) temcompetên-
cia para uma lei assim. Não cabe
ao Executivo (local) essa legisla-
ção”, avalia. Do ponto de vista
educacional e do desenvolvi-
mento do cidadão, a pedagoga
crê que o homeschooling “pren-
de” os adeptos domodelo a limi-
tações sociais.
Outra reflexão de Rosilene

diz respeito ao período do ensi-
no superior desses alunos. Ela
questiona se os pais que prati-
cam a educação domiciliar po-
dem, também, oferecer um en-
sino de universidade ou se vão
permitir a matrícula nessas ins-
tituições. “A gente vê quemuitos
defensores são de classe média
ou alta. Há uma elitização da
educação, uma tentativa de tirar
filhos do convívio social e levar
para um ‘mundo perfeito’, sem
preparar para a vida lá fora”, cri-
tica. “Os pais argumentamque o
filho tem vida social, porque fre-
quenta clubes, vai à igreja. Mas,
quando se frequentam igrejas e
ambientes comuns àquelas co-
munidades, tem-se, ali, o mes-
mo público. É na escola que a
gente se mistura, que tem um
espaço de socialização para li-
dar com adversidades, diferen-
ças e riquezas. Não há outro es-
paço com capacidade de formar
um cidadão na plenitude como
a escola”, completa.
Vânia Rego, mestra em gestão

e políticas públicas educacionais
e ex-subsecretária de Educação,
menciona pontos contrários à lei
sancionada. “As famílias que ten-
dem a buscar a educação domi-
ciliar, de certa forma, isolam-se
da sociedade com as diversida-
des. Então, (tirar o estudante do
colégio) é uma formadenãopre-
parar para uma sociedade que
não é homogênea”, diz. Para a es-
pecialista, a escola traz aprendi-
zados não encontrados fora des-
se ambiente. “Hoje, estudos de-
monstram que também apren-
demos por interacionismo entre
iguais, ou seja, que há a atuação
do professor, mas a troca de in-
formações e formações entre os
alunos faz com que se avance
(no conhecimento).”
O Correio procurou a Secre-

taria de Educação, para saber
como ocorrerá o cadastro das
famílias e a fiscalização do cum-
primento da lei. A pasta infor-
mou que o procedimento de
inscrição ainda não foi defini-
do, “porque não havia legisla-
ção nesse sentido”. “A SEEDF es-
tá dando o devido encaminha-
mento dentro do prazo estabe-
lecido em lei”, complementou a
pasta, em nota.

Questionamento

O Sindicato dos Professores
no Distrito Federal (Sinpro-
DF) avalia que a lei distrital
para regulamentar o
homeschooling foi aprovada
de forma “totalmente
açodada”, sem “o devido
debate com a sociedade” e
“repleta de vícios de
inconstitucionalidade”. “O
Sinpro, em defesa de uma
educação pública de
qualidade, apresentou a ação
para questionar a prática, por
ser claramente
inconstitucional, afrontando
direitos previstos na
Constituição Federal e na Lei
Orgânica do DF, assim como
decisão recente do Supremo
Tribunal Federal (STF). A
determinação prevê que tal
sistema de ensino só pode ser
estabelecido por meio de lei
federal, debatida no
Congresso Nacional”, justifica
a entidade.

Debatelegal

O STF chegou a discutir, em
2018, a possibilidade de o
homeschooling ser considerado
lícito. O debate surgiu após a
Secretaria de Educação do
Município de Canela (RS) negar
pedido para que uma criança de
11 anos estudasse em casa, o
que gerou ummandado de
segurança impetrado pelos
familiares. O Supremo decidiu,
porém, que “o pedido formulado
no recurso não pode ser
acolhido, uma vez que não há
legislação que regulamente
preceitos e regras aplicáveis a
essa modalidade de ensino”. O
Ministério Público alegou, em
nota técnica de 23 de novembro,
que o DF tem autonomia para
elaborar e apreciar a matéria.
De acordo com a Promotoria de
Justiça de Defesa da Educação,“o
STF delineou que a prática da
educação domiciliar não estaria
vedada, exigindo que, para sua
regular implementação, o Poder
Legislativo deveria garantir as
ferramentas necessárias à
fiscalização do ensino domiciliar
ministrado".

liar por váriosmotivos, principal-
mente porque o homeschooling
permitemaior liberdade educa-
cional, em diferentes formas de
abordagem.Não éummétodoes-
pecífico, único e fechado.Naesco-
la, há um formato padronizado,
para todos os que estão ali e com
poucas flexibilidades. Na educa-
çãodomiciliar,encontram-semais
oportunidades de desenvolvi-
mentodeaprendizagem”,opina.
Uma das principais críticas

de opositores à regulamenta-
ção do modelo diz respeito à
possível falta de socialização
das crianças e adolescentes fo-
ra dos colégios. Porém, Carlos
Vinícius vê esse ponto como
“senso comum”. “A questão de
que os filhos não têm socializa-
ção é ummito. A prática das fa-
mílias e as pesquisas mostram
isso. No ambiente escolar, é
mais restritivo — só com gente
damesma faixa etária e dames-
ma classe social —, na educa-
ção domiciliar, vive-se um con-
vívio imenso com crianças de
diferentes faixas etárias, classes
sociais. Elas são ativas no pro-
cesso de ensino e criam muitas
conexões”, pontua o pai.

Rick Dias, presidente da Asso-
ciaçãoNacional de EducaçãoDo-
miciliar (Aned), considera que a
norma distrital pode abrir cami-
nho para uma legislação nacio-
nal. “É uma lei da capital do país,
perto do Congresso Nacional,
comuma proximidade que não é
só geográfica,mas, também,polí-
tica. Isso gera repercussão positi-
va, um olhar atento de outros es-
tadosemque,hoje, tramitampro-
jetos de lei, como Santa Catarina,
SãoPaulo,RioGrandedoSuleMi-
nas Gerais. Há projeto no Con-
gresso (Nacional) desde 1994 para
regulamentar a educação domici-
liar”, ressalta. O presidente da as-
sociaçãodefende, ainda, queoDF
tenha competência legislativa nos
casosemqueaUniãonãoatuar.

Elitização

Essanão é a visãodoSindicato
dos Professores noDistrito Fede-
ral (Sinpro-DF), que entrou com
uma ação direta de inconstitu-
cionalidade (ADI)noTribunal de
Justiça do Distrito Federal e dos
Territórios (TJDFT) contra a lei
distrital. RosileneCorrêa, diretora
da entidade, lembra que ocorre-

Educação em casa
fica a cargo da família

» A família deve demonstrar aptidão técnica
para o desenvolvimento das atividades
pedagógicas ou contratar profissionais
capacitados, de acordo com as exigências da
SEEDF. O registro é concedido mediante
apresentação de laudos validados por banca
composta por, ao menos, um assistente
social, um pedagogo e um psicólogo.

» Os pais ou responsáveis têm o
dever de proporcionar aos filhos ou
tutelados a convivência necessária
ao adequado desenvolvimento
social, proporcionando
momentos de lazer e recreação
em horário compatível com o da
rede regular de ensino.

» O aluno vinculado à família apta à educação
domiciliar participa de avaliações periódicas,
recebe diploma de conclusão e tem acesso a
todos os serviços públicos de educação,
sendo assegurada a igualdade de direitos
entre os estudantes domodelo regular e do
homeschooling. Deverá ser elaborado um
laudo psicossocial a cada seis meses.

» O Poder Executivo deverá regulamentar a
periodização e os critérios de avaliação
adotados para fiscalizar a qualidade de ensino
dos alunos inscritos nomodelo domiciliar. O
desempenho do estudante é avaliado com
base nos conteúdosministrados na rede
pública do DF— equivalentes aos do aluno
inscrito no regime regular.

»
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Eume cortei, há algunsmeses, ao tirar
a rolha de uma garrafa de vinho aberta.
Há algo de patético nisso, mas também
há o cheiro ferroso do sangue que me
enjoa semprequepensonele.Tenhome-
do de sangue desde moleque. Consigo
me lembrar da vista turva e demim sen-
tado na cadeira do laboratório à espera
da enfermeira que colheria as amostras.
Consigome lembrar do estômago em

rodopios no dia em que cortei o pulso
sem querer. A garrafa d’água se espati-

fando e o corte preciso no lugar errado.
Meu avô com sede e eu sangrando. Não
seiporquenãochorei.Olhoparaospon-
tos agora e sinto cheiro de ferro.
Não tenhomedo de pensar namorte.

Não é isso que o sangueme faz lembrar.
Mas, me corrijo: não tenho medo de
pensar naminhamorte.Toda e qualquer
outrame doem. Detesto usar sinônimos
para falar damorte, embora os use. Sinto
sempre que há alguma canalhice em di-
zer ou escrever óbitos, por exemplo. “O
Brasil tevemais de 200mil óbitos por co-
vid-19 até agora.” Óbitos. Falecimentos.
Eufemismos. Paliativos. Um jeito sutil de
enganar sabe-se lá a quem.

Vamos deixar de dizermorte para evi-
tar repetições. Pena que ela mesma, a
morte,nãose incomodeemrepetir-se in-
definidamente quando não deveria. Um
presidente ri com a camisa do Palmeiras
e pragueja sobre vacinas. A polícia de um
estado mata um menino negro de 14
anos. E seguimos falandoemóbitos...
Eu não queria, porém, pensar nisso.

Eu me sentei aqui para escrever sobre
outras coisas e vou tentar continuar.Não
tenhomedo de pensar namorte. Não é
isso que o sangue me faz lembrar. Vou
me repetir porque há sempre ummo-
mento em que se repetir é uma necessi-
dade, emque a sujeira do texto é o único

resquício, a única réstia de honestidade
em tudo que dizemos quando a vida
(dos nossos) está explodindo.
Mas, o sangue, volto a ele, me faz pen-

sar na incompetência, no desastre de
não conseguir tirar a rolha deumagarra-
fa de vinho aberta semmemachucar, na
incapacidade de atravessar ruas sem
medo de chegar ao outro lado. Na falibi-
lidade da espécie humana, pois. Temos,
quase todos, bebido um pouco demais
nesses tempos de pandemia, comido
mais do que deveríamos, como se taças
de vinho e junk food pudessempausar o
instante eterno de terror e dar algum
alívio. Tento nãome sentir culpado. Lo-

go, no entanto, sinto a camiseta apertar.
E vejo meu corpo como um King Kong
fake de filme B. Algo, entretanto, me diz
que tanto faz.
Penso, agora, nas canções de Jorge

Drexler e nas melodias deVitor Ramil.
Penso no farol de Cabo Polônio que não
conheci, nos 12 segundos de escuridão
que guiamos navegantes e na inveja que
eu tenho de versos como“no es la luz lo
que importa enverdad/son los 12 segun-
dos de oscuridad”. Talvez, Jorge, a gente
só busquemesmo o rumo de volta sem
querer encontrá-lo ou, quem sabe, com
a certeza de que, a partir de agora, tere-
mos, o tempo todo, de inventá-lo.

Corte

>> (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)CrônicadaCidade
porAlexandredePaula >>alexandrepaula.df@dabr.com.br

PANDEMIA / GrupoGênesisRenascerplantou, ontem,noParquedaCidade, umaárvorepara cadavítimadadoençanoDistrito
Federal, que registrou409casos e setemortesnasúltimas24horas. Capital federal totaliza4.145óbitospelonovocoronavírus

Homenagem às vítimas da covid

CAMPODAESPERANÇA

Carlos Roberto Borges de Matos Alexandre, 60 anos

Dinarsenira Conceição Gentilde Lima, 89 anos

Georgina Zanetti Câmara, 90 anos

Maria Aparecida da Conceição, 66 anos

Maria da Graça Ferreira Felinto, 69 anos

Maria Ester de Paiva, 55 anos

Maria José de Jesus, 89 anos

Rayzah Teodoro de Oliveira, 28 anos

Roza Batista de Morais Souza, 69 anos

Tibúrcio Felinto Barbosa, 93 anos
Vinícius Paz de Andrade de Deus, 14 anos

TAGUATINGA

Cleide Pereira de Souza, 48 anos
Annanias Pereira de Freitas Lima, 74 anos
Davi Soares dos Santos, 56 anos
Jacira Medeiros de Azevedo, 85 anos
Joaquim Batista Pimentel, 85 anos
Lourinaldo Marinho de Oliveira, 72 anos
Maria de Lourdes Barra Freitas, 81 anos

Envie uma foto e um texto de, nomáximo, três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail:cidades.df@dabr.com.br

Sepultamentos realizadosem20dedezembrode2020

Obituário

Roberto Pereira da Silva Junior, 22 anos
Silma Ferreira Gonçalves, 50 anos
Sueli Damarcena Dantas, 60 anos
Valdete Castro Barreto, 75 anos
Vandecoque Nicácio Barbosa, 51 anos

GAMA

Jairo Bonfim dos Santos, 33 anos
José Adriano Gaspar de Oliveira, 46 anos
Maria Bethania Simões, 62 anos
Nilzo Pereira da Silva, 87 anos
Rafael Lima de Aguiar, 36 anos
Sabino José da Silva, 82 anos
Willian Menezes dos Santos, 27 anos

PLANALTINA

Davi Lucca dos Santos Rodrigues, menos de 1 ano
Neiron Sávio Mello Campos, 64 anos

SOBRADINHO

Hélia Silva Braga de Figueiredo, 43 anos
Giulia Ferreira Aleixo da Costa, menos de 1 ano
Rubens Pereira Alvim, 63 anos

JARDIMMETROPOLITANO

José Paixão da Costa, 88 anos
Pedro Alves da Silva, 79 anos
Raimundo da Silva Tolentino, 79 anos (cremação)

» ALAN RIOS

“E
stamos falando de vidas e
plantamos vida”, define
Edmi Moreira, 52 anos. O
gestor ambiental é o ideali-

zadordaaçãoGênesisRenascer,projeto
que promoveu o plantio de uma árvore
para cadavítimadacovid-19noDistrito
Federal. A ação foi dividida emoito eta-
pas e concluídanamanhãdeontem,no
Parque da Cidade, quando o grupo
plantou 500 árvores próximo ao Esta-
cionamento 4, em um espaço demais
de2milm².Ao todo,4.100mudas foram
plantadas emdiferentes regiões doDF.
“Fazemosesse trabalhoambientalhá25
anos, geralmente na segunda quinzena
de outubro.Neste ano, lançamos opro-
jeto para homenagear cada pessoa que
se foiparaacovid”, explicaEdmi.
O grupo é pequeno, reúne 20 pes-

soas a cada ação, para evitar aglomera-
ções. “Já passamos por locais como o
Taguapark, Parque Três Meninas, Vi-
vencial do Setor O, dentre outros. Rea-
lizamos os berços onde serão feitos os
plantios, geralmente, uma semana an-
tes, e, depois, plantamos. Tudo é feito
de forma humanizada, commuito cui-
dado, evitando o estresse da planta”,
comentao idealizador. As intervenções
foram autorizadas pelo Instituto Brasí-
lia Ambiental (Ibram), e o JardimBotâ-
nico realizou a doação de 1.500mudas.
“Plantamos, no Parque da Cidade, ipê-
branco, quaresmeiras, angico-do-cer-
rado, árvore-do-sabão, jenipapo, jaca-
randá-mimoso e duas paineiras-bran-
cas, que são consideradas umas das
mais bonitas do mundo. Todas são
plantas do cerrado”, detalha Edmi.
Apesar do início de domingo chuvo-

so, o grupo não desanimou. A estudan-
te Gabriela Lopes, 26, saiu de Samam-
baia para o Parque daCidadepor conta
da importânciaedosimbolismodoato.
“Issoémuito forteparamim, relembrar
quemmorreu por conta do vírus. Na
pandemia, fiqueimuito envolvida com
os projetos voltados para a natureza.
Percebi que a gente tem que colocar a
mão na terra quando quer se reconec-
tar consigo mesmo. Precisamos estar
na natureza para isso. Por isso, acordei
cedoe vim, entusiasmada”, diz.

Memória e família

Quem perdeu um ente querido pa-
ra a doença participou da ação com
outro olhar. É o caso de Keile Sousa,
35. A servidora pública perdeu a tia,
que faleceu por complicações do no-
vo coronavírus. “Ela já estava debili-
tada e não resistiu. Então, hoje é uma
homenagem a ela. E fazemos isso,
também, porque é uma forma de
compensar a natureza. Retiramos
muito do meio ambiente e plantar é
uma forma de retribuir”, avalia Keile.
O plantio foi organizado garantindo a
formação de “ilhas” e “corredores”,
permitindo uma ambientação com
espaços para que as árvores cresçam
de forma saudável e que o público ca-
minhe entre os espaços.
Vanderlin Castro, 45, participou da

atividade com a família. “Penso que
estamos homenageando os quemor-
reram por uma doença que ataca,
principalmente, o pulmão, e planta-
mos árvores, que são o pulmão do pla-
neta. É como se fosse uma vacina que
também precisamos. Passo isso para
meus filhos”, conta.

DF ultrapassa 244 mil casos

Plantiode500árvores foi feitopróximoaoEstacionamento4.Maisde4milmudashomenageiamvítimasemdiferentes regiõesdoDF

ODistrito Federal ultrapassou os 244
mil casos donovo coronavírus.Nas últi-
mas 24 horas, 409 pessoas tiveram o
diagnósticopositivoparaadoença.Com
onúmero, a capital soma 244.243 regis-
tros. Do total de ocorrências confirma-
das,95,6%jáestãorecuperados.Maisse-
te pessoasmorreramemdecorrência de
complicaçõesda covid-19. Sendoassim,
oDFatinge amarcade 4.145mortes.Os
dados foramdivulgados, ontem, nobo-
letim emitido pela Secretaria de Saúde.
Asmortes notificadas ocorreramde 12
de julhoa19dedezembro.
A letalidade da doença no DF é de

1,8%, enquanto que a taxa demortali-
dade é de 124,5 por 100mil habitantes.

Amaior letalidade por faixa etária está
no grupo de 80 anos oumais, bem co-
mo amaior taxa de mortalidade. Cei-
lândia continua sendo a região com
maior número de casos, 28.521. Em se-
guida aparecem Plano Piloto, com
21.379; Taguatinga, 19.883; e Samam-
baia, que soma14.769 registros.

Leitos

A Superintendência do Hospital de
Base protocolou, na tarde de ontem,
duas circulares que alertam que “tor-
na-se urgente a tomada demedidas de
controle ainda nessa fase inicial da se-
gunda onda, para assim evitar conse-

quências graves”.Osdocumentosdeta-
lham omomento atual da pandemia
no Distrito Federal— como a alta taxa
de transmissão do vírus e o “início de
uma segunda onda” —, e solicitam
ações a serem tomadas de forma ime-
diata. Entre elas, está a orientação para
o cancelamento das cirurgias eletivas a
partir do dia 25, até que seminimizem
os riscos da covid-19 e exista sinaliza-
ção da Secretaria de Saúde.
Outra solicitação é a desocupação

nas enfermarias e nos prontos-socor-
ros, comametademanter 50%daocu-
paçãonestes locais do dia 16 de janeiro
de 2021 até o final da segunda onda,
para isolar leitos.

Ed Alves/CB/D.A Press
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CAPITAL S/A
SÓ SE PODE ALCANÇAR UMGRANDE ÊXITO QUANDO

NOSMANTEMOS FIÉIS A NÓSMESMOS

SAMANTA SALLUM

FriedrichNietzsche

samantasallum.df@cbnet.com.br
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Juíza indefere pedido de remédio
» CAROLINE CINTRA

A
juíza federal em auxílio na 21ª
Vara da Seção Judiciária doDis-
trito Federal (SJDF), Flávia de
Macedo Nolasco, indeferiu o

pedido de recebimento gratuito e ime-
diato do remédio Zolgensma para o
tratamentodobebêGabrielAlvesMon-
talvão, de 9 meses. A criança foi diag-
nosticada com Atrofia Muscular Espi-
nhal (AME) e omedicamento impedeo
avançoda enfermidade.
Amãe de Gabriel, a analista de con-

tas Leonédia Alves, 40 anos, contou ao
Correio que a juíza solicitou uma perí-
cia, que foi realizada em 24 de novem-
bro. No entanto, o resultado ainda não
saiu. Na decisão, a magistrada infor-
mou que, como o laudo não foi apre-
sentadonos autos, nãohá comoser de-
ferida amedida deurgência requerida.
A juíza ressaltou, ainda, que há evi-

dente interferência judicial no campo
das políticas públicas (judicialização
do direito à saúde) e, em tais casos, em
princípio, deve ser privilegiado o trata-
mentoeventualmenteofertadopela re-
de pública. “Nessa linha de intelecção,
existe uma medicação denominada
Nusinersena, mais conhecida como
Spinraza.”

Decepção

Para Leonédia, a decisão não deve-
ria sair antes do resultado do laudo.
“Recebemos a notícia ontem (sábado)
à tarde. Estamos muito decepciona-
dos e tristes, porque ela indeferiu sem
o laudo, justificando que não teria co-
mo arcar com o valor do remédio”,
disse amãe deGabriel. O Zolgensma é
considerado o remédio mais caro do
mundo e custa R$ 12 milhões. Uma
rede de apoio criada pela família e

amigos do menino conseguiu arreca-
dar parte do dinheiro, mas ainda fal-
tammais de R$ 11milhões.
“Tendo em vista a situação, ficamos

decepcionados. Já chorei demais.
Muitos têm falado que, devido aomo-
mento da saúde no Brasil, por causa
do coronavírus, é a prioridade. Não
estou desmerecendo nossa saúde.
Mas, tivemos o caso de um secretário
que desvioumilhões durante a pande-
mia. O valor daria para comprar o Zol-
gensma para várias crianças e ainda
sobrava, e a juíza fala umnegócio des-
ses? Isso causa uma revolta”, afirmou
Leonédia, emocionada.
Embora a decisão da juíza tenha sido

desfavorável para omenino Gabriel, a
família segue confiante. “Estamos con-
versando com o nosso advogado e va-
mos recorrer da decisão. Pormais difí-
cil que seja essemomento, estamosoti-
mistas”, disse Leonédia.

Novos candangos
Brasília continua atraindo

pessoas de todo o Brasil que
trazem, namala, o sonho de
prosperidade na capital.
Como no início da
construção, novas
oportunidades de trabalho
se apresentam,mas não
apenas na área pública. Os
novos empreendimentos do
setor privado trazem os
“novos candangos”. É o caso
de José Roberto Carneiro, de
24 anos.Veio do Rio de
Janeiro para assumir a
gerência das recém-
inauguradas lojas da
cafeteria Starbucks, no
aeroporto.
Toda a equipe de 45

pessoas foi contratada em
Brasília. Mas Beto, como é
mais conhecido, veio para
liderar o grupo, treinar,
supervisionar e, assim,
garantir o padrão
internacional damarca. A
empresa abriu, em 2 de
dezembro, as primeiras
unidades noDF.

Carreira iniciada aos 18
Beto comunicou à empresa a vontade de se

mudar para Brasilia e assumir o desafio. Ele
não titubeou emdeixar para trás as praias
cariocas. A capital representamais um salto
na carreira dentro da empresa, que começou
aos 18 anos, como atendente. “Eu vi em
Brasilia uma grande oportunidade. Estoume
adaptando e gostandomuito”, diz.

CoffeeMaster

O carioca temuma posição de destaque na
hierarquia dos especialistas em café. Ele é
barista de avental preto (e não o tradicional

verde) da Starbucks. Isso significa que faz
parte do seleto grupo demestres do café.

Eduardo eMônica

Está na cidade há trêsmeses,morando em
Águas Claras. Fez questão, no pouco tempo
livre, de conhecer umpoucomais a capital.
Visitou aTorre deTV, o Lago Paranoá e o
Parque da Cidade. Este embalado pelas
músicas da banda LegiãoUrbana. “Foi uma
sensaçãomuito legal no parque.Me senti
dentro damúsica Eduardo e Mônica”, conta.
Formado em administração de empresas,

Beto sonha, agora, em trazer amãe do Rio
paramorar com ele, aqui, na capital.

Especial de Natal

Aberta hámenos de ummês, a
Starbukcs no Aeroporto de Brasília está
registrando grandemovimento.
Inaugurou com atrações especiais de
Natal, como o colorido boloUnicórnio,
que está sendo vendido na loja e também
por encomendas. A empresa está há 14
anos no Brasil, no eixo Rio – São Paulo.
Com as lojas na capital, chega, agora ,a
123 unidades no país.

Geração de emprego e renda
OpresidentedaFecomércio-DF, FranciscoMaia, participoudoevento.

“Quandoeuassumi aFederação, criamos aCâmaradasMulheres
Empreendedoras. EmBrasília, há várias queparticipamefetivamenteda
economiada cidade, gerandoemprego e renda”, destacouMaia.
“Durante apandemia, ficou claro oquanto a família é importantepara todos

nós”, afirmouBeatrizGuimarães, presidentedaCâmaradasMulheresnoDF.

Mulheres empreendedoras

Conciliarmultitarefas

ACâmara deMulheres
Empreendedoras e Gestoras de
Negócios da Fecomércio-DF
promoveu, no espaço Renata
La Porta, palestra para as
conselheiras como tema
equilíbrio, trabalho e família.
A secretariaNacionalda

Família, doMinistérioda

Mulher, daFamília edosDireitos
Humanos (MMFDH),Angela
Gandra, foi a convidadaespecial.
“Temos como foco a

projeção social e econômica da
família, buscar o equilíbrio
família-trabalho e o cultivo da
solidariedade intergeracional”,
disse.

O debatemostrou como
conciliar alta produtividade e
tempo de qualidade com a
família, envolvendo a
sociedade civil, sua
organização e criatividade.

“A sociedade precisa da força
damulher em todos os
aspectos. Parabenizo a Câmara
dasMulheres por encorajar e
auxiliar diversasmulheres em
Brasília”, reforçou Ângela.

Prêmio Empresa Amiga da Família
A Secretaria Nacional da

Família (SNF) vai lançar o edital
do prêmio Selo Empresa Amiga
da Família, que tem a finalidade

de reconhecer publicamente as
empresas que semostram
comprometidas como equilíbrio
trabalho-família.

O selo terá validade de dois
anos, podendo ser suspenso
caso os requisitos previstos
deixemde ser atendidos.

Informações sobre a luta deBiel estão na página do Instagram@curebiel,
movimentada pela família, que já reúnemilhares de seguidores

Samanta Sallum/CB/D.A Press
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»ANAMARIADASILVA*

C
omoNatal batendo à por-
ta, é dada a largada para a
corrida final embusca dos
presentes. Mesmo com a

pandemia, as clássicas compras
de última hora não deixaram de
acontecer neste ano atípico. Se-
gundo pesquisa feita pela Confe-
deração Nacional de Dirigentes
Lojistas (CNDL) e pela OfferWise
Pesquisas, 54% dos consumido-
res do país devem presentear al-
guém no Natal, movimentando
R$ 38 bilhões. O volume de ven-
das projetado para o Natal cres-
ceu de 2,2% para 3,4%, em com-
paração ao mesmo período de
2019, segundo a Confederação
Nacional do Comércio de Bens,
Serviços eTurismo (CNC).
Osnúmeros sãonacionais,mas

refletema realidade da capital fe-
deral, segundoopresidentedaCâ-
mara deDirigentes Lojistas doDF
(CDL-DF), José CarlosMagalhães
Pinto.“O13ºsalárioéumdosprin-
cipaismotivos para esse aumento
das vendas que antecedemoNa-
tal.Outra razãoéapreferênciaque
alguns consumidores têm por
adiantar as compras para evitar as
lojas cheias e as compras por im-
pulso, sempesquisar pormelho-
respreços”, explica.
Embora o ideal seja se plane-

jar, pesquisar e fazer tudo com
mais calma, nem sempre isso é
possível, segundo a administra-
dora Rayssa Freitas da Silva, 32
anos. “Tentei adiantar aomáximo
as compras antes doNatal, fazen-
do os pedidos pela internet.Mas,
quando chega dezembro, nossa
vida fica uma loucura com a cor-
reriado trabalhoe familiardevido
ao recesso de final do ano. Acabei
esquecendo alguns presentes, e
agora vou ter de ir atrás pra com-
prar o resto”, diz.
Para Raíssa, o problema

maior será as aglomerações em

shoppings. “A essa altura do cam-
peonato, jánãodápara fazer com-
praspela internet,poisoprazo fica
apertado e não deve chegar para
as festas.O jeito será recorrer aou-
tras alternativas”, ressalta. Segun-
do a administradora, há algumas
possibilidadespara evitar aglome-
rações. “Vou tentar comprar pelo
drive-thrudos shoppings e priori-
zar lojas que recebam pedidos
peloWhatsApp e entreguem em
casa. Foram as alternativas que
encontrei para evitar o tumulto
do comércio”, explica.
De acordo comopresidente da

CDL-DF, é importante queos con-
sumidores estejamatentos àsme-
didasdesegurança,comoousode
máscaras e álcool emgel, e respei-
tar o distanciamento para fazer
suas compras deNatal com segu-
rança e responsabilidade. “Além
disso, nãodeixar para comprar na
últimahora, evitar lojas cheias e fi-
las, e optar por estabelecimentos
menosmovimentados, especial-
mentedocomércio local”, reforça.
Entreasopçõesparaevitaraglo-

merações, José Carlos cita a reali-
zação de compras por meio de
plataformas digitais, como redes
sociais ouWhatsApp. “Diversos
negócios locais atendempor esses
meios. A pandemia acelerou o
processo de digitalização dos ne-
gócios, uma tendência que já vi-
nha semostrandonecessária para
asempresas”, explicaopresidente.
“Neste Natal, na hora de fazer

suas compras, dê preferência ao
comércio local. As lojas de Bra-
sília estão trabalhando com to-
da a segurança que o momento
pede: uso de máscaras, limpeza,
álcool emgel e lavagemdemãos.
Caso não queira ir pessoalmen-
te, há opções para compra pelas
plataformas digitais. Esta é uma
oportunidade para ajudar os pe-
quenos empreendedores a se
reergueremapós umano tão de-
safiador”, reforça.

Atenção nas compras
de última hora

Consumidor
Direito+Grita

e-mail:consumidor.df@dabr.com.br
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Muitos só conseguem ir atrásdospresentesnavéspera
deNatal. Compararpreços e condiçõesdepagamentos,
checarprazospara trocaeobservar seoprodutoestá
comalgumdefeito sãodicasparaevitar transtornos

»Breve relato dos fatos
» Nome completo, CPF, telefone e endereço

» E-mail: consumidor.df@dabr.com.br
»No caso de e-mail, favor não esquecer de colocar

tambémo número do telefone

»Razão social, endereço e telefone para contato
da empresa ou prestador de serviços denunciados

»Enviar para: SIG, Quadra 2, nº 340 CEP 70.610-901
Fax: (61) 3214-1112

RECLAMAÇÕES DIRIGIDAS A ESTA SEÇÃO DEVEM SER FEITAS DA SEGUINTE FORMA:

Anatel 1331 Anac 0800 725 4445 ANP 0800 970 0267 Anvisa 0800 642 9782 ANS 0800 701 9656 Decon 3362-5935 Inmetro 0800 285 1818 Procon 151 Prodecon 3343-9851 e 3343-9852

Telefones úteis

JAMEFTRANSPORTES

INFORMAÇÕES DE ENTREGA
Oadministrador de empresas JoséBonifáciodos Santos,

moradordeÁguasClaras, recorreu à colunaGrita do
Consumidorpara reclamar sobre a JAMEFTransportes.“Esta
empresade entregas deixa seus clientes aguardandode20 a
30minutospara informar sobre a entregade encomendas.
Achamqueénormal porque estão commuitas entregas.
Lamentável quenãodeematençãoaos clientes”, afirma.

Respostadaempresa
Aempresa afirmouque entrou emcontato comosenhor

JoséBonifáciopara levantar detalhes sobre o fato e esclarecer
suasdúvidas sobre o tempodeespera ao telefone, alto fluxo
de ligações,motivoqueo levoua aguardar. A JAMEFdestacou
que, independentementedoperíodo eoucircunstâncias, o
compromissoda empresa é atender comrapidez e agilidade
todosos seus clientes. Assim, as situações que realmente
fogemdessepadrãodequalidade estão sendo tratadas,
pontualmente, comodevido cuidadoe a atençãoque
merecem.Oprazode entregada encomendaestavaprevisto
paraquinta-feira e foi realizadanomesmodia, comêxito.

Respostado consumidor
“Euquero agradecer a vocês.Eles entregaramnaquinta-

feira ànoite,por volta das 19h”.

Cuidado
Historicamente, o Natal é a

data comemorativa mais vanta-
josa para o comércio em geral,
conforme explica o advogado es-
pecialista emdireitodoconsumi-
dorWelder Rodrigues Lima. “Ob-
serva-se umaumento nas vendas
mesmo emperíodos de crise, co-
mo atualmente, pois as pessoas
se dispõem a realizar compras
para si e parapresentear terceiros

nas tradicionais festas de fim de
ano. O décimo terceiro salário
contribui para o aumento da dis-
posição emgastar”, diz.
Para as compras de última ho-

ra,Welder reforça alguns cuida-
dos que os consumidores devem
ter para evitar futuros problemas.
“O usuário deve ficar atento em
relação às características do pro-
duto, como tamanho, cor, valida-
de, idade apropriada no caso de
comprasparacrianças,porexem-

plo, e condições contratuais: se a
loja aceita trocas ou devoluções e
emqual prazo”, explica.
Entre os principais problemas

enfrentados pelos consumidores
estão o erro nas características
dos produtos e dificuldades em
trocá-los posteriormente, como
equívoco no tamanho e desagra-
do em relação a presentes. “A loja
não é obrigada a realizar trocas
nesses casos, uma vez que o Có-
digo de Defesa do Consumidor

COLÉGIOIDEAL

NÃO CUMPRIMENTODEHORAS-AULA

AmoradoradeÁguasClarasGláuciaMartins entrou emcontato coma
colunaGrita doConsumidorpara reclamarqueo colégio emqueasduas filhas
estudamnãocumpriu ashoras-aulaprevistas no contratodurante as aulas on-
line.“Depois de várias reclamações enenhumasolução, optamosporparar de
pagar em junho. Pedimosparaquemelhorassemoatendimento, a qualidade
doensino e a adequaçãoda cargahorária.Mas, a escola optoupor ignorar as
mudanças e adequações, principalmenteda gradehorária. Considerandoque
as aulas foramaté sexta-feira, a cargahorária dasminhas filhas ficou em torno
de600horas-aula, logo 200horas-aula abaixodoque édeterminado, já que
elas sãodoensino fundamental”, justifica.

Respostadaempresa
Emnota, a empresa afirmouque“comaautorizaçãodosórgãos

competentes, a partir de 24de setembro, passamosdeumensinonão
presencial paraumensinohíbrido (comatividadespresenciais e remotas),
ficandoa cargode cada família decidir semanteria o aluno integralmentena
modalidadenãopresencial ou se ele poderia retornar às salas de aula
seguindonosso revezamento.Os responsáveis foram,novamente, consultados
e, comode costume, nossa equipe atendeu individualmente as famílias que
nosprocurarampara conversar sobre asnecessidadesde cada aluno”.

Respostadaconsumidora
Infelizmente,não sounenhumaentendedorade termos jurídicos,mas o

poucoque consigo entender é que estou sendo lesada.Não só financeiramente,
como intelectualmente (por parte dasminhas filhas).

(CDC) obriga trocas ou devolu-
ções apenas emcaso de defeitos”,
explica. Geralmente, por delibe-
raçãoprópria eno intuitode fide-
lizar a clientela, o advogado ex-
plica que o comércio aceita tro-
cas em certas condições que de-
vemser informadasnomomento
da compra. “O consumidor deve
indagar a respeito do prazo e re-
quisitos para trocas, especial-
mente quando seu objetivo for
presentear terceiros”, alerta.
Umavezqueestamosnapan-

demia, o especialista diz que o
consumidor deve priorizar o co-
mércio on-line, evitando fre-
quentar lojas físicas. “No entan-
to, o consumidor deve verificar
se o prazo de entrega atende às
suas expectativas ou se há possi-
bilidade de retirada na loja física
— algumas grandes redes ofere-
cem essa alternativa. Examinar
com atenção as características
do produto, como tamanho, cor,
prazo de garantia, etc.”, explica.
Deve-se checar, ainda, a idonei-
dade e boa fama do site. “Isso
pode ser verificado junto aos
cadastros do Instituto de Defesa
do Consumidor (Procon) ou
mesmo em outros sites espe-
cializados em reclamações de
consumidores”, afirmaWelder.
É importante conhecer se há re-
clamações contra o site, que
não tenham sido amigavelmen-
te solucionadas.
Caso o consumidor seja lesa-

do, o advogado diz que a primei-
ra tentativa deve ser a solução
amigável junto à própria loja.
“Caso não obtenha sucesso, deve
procurar o Procon e, em último
caso, buscar o auxílio de um ad-
vogado, defensoria pública ou
juizados especiais para mover
uma ação reparadora de danos
na Justiça”, reforça o especialista.

*Estagiáriasobasupervisão
deAdsonBoaventura



CUIDANDODAMENTE
e do corpo

Profissionais daSociedadedePsicanálisedeBrasília
reuniram-se, emcelebraçãoaos50anosdapráticanacapital
federal, parapromoveratendimentogratuito àspessoas em
razãodo isolamento social edasperdas causadaspela covid-19

Fotos: Arquivo pessoal
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A União, por intermédio da Secretaria de Coordenação e Governança do Patrimônio da União - SPU, da Secretaria Especial de Desestatização, Desinvestimento e
Mercados, do Ministério da Economia, considerando os princípios constitucionais da isonomia, da impessoalidade e da publicidade, torna público o presente Chamamento
para identificar interessados em permutar imóveis de sua propriedade aptos para utilização, em conformidade com a legislação vigente e com os termos do Edital de
Chamamento Público n° 002/2020, por imóveis da União, listados abaixo:
Item UF Cidade Logradouro Matrícula Cartório Descrição Metragem Avaliação
01 DF Brasília SAUN Quadra 1, Lote C, Setor de

Autarquias Norte 9.318 2° Ofício de
Registro de Imóveis Terreno 1.280 m2222 R$ 21.350.000,00

02 DF Brasília SAUN Quadra 4, Lote D, Setor de
Autarquias Norte 101.150 2° Ofício de

Registro de Imóveis Terreno 9.000 m2 R$ 174.502.500,00
03 DF Brasília SCES Trecho 03, Polo 08, Lote 01,

Setor de Clubes Esportivos Sul 117.395 1° Ofício de
Registro de Imóveis Terreno 28.900 m2 R$ 38.920.000,00

04 DF Brasília SCES Trecho 03, Polo 08, Lote 02,
Setor de Clubes Esportivos Sul 117.396 1° Ofício de

Registro de Imóveis Terreno 35.552,79 m2 R$ 46.409.000,00

05 DF Brasília SGAS 903 Lote 76, Asa Sul 13.241 1° Ofício de
Registro de Imóveis Terreno 10.393 m2 R$ 34.800.000,00

06 DF Recanto das
Emas Quadra 205, Lote 10 311.752 3° Ofício de

Registro de Imóveis Terreno 1.076,50 m2 R$ 2.296.000,00
07 DF Brasília Avenida Comercial Trecho l Lote

23, Setor Habitacional Taquari 82.552 2° Ofício de
Registro de Imóveis Terreno 8.608,32 m2 R$ 15.650.000,00

08 DF Recanto das
Emas

Setor Hospitalar Lote 56 (alienado
no estado de ocupação em que se

encontra)
341.145 3° Ofício de

Registro de Imóveis Terreno 2.191,01 m2222 R$ 3.271.800,00

09 DF Recanto das
Emas Setor Hospitalar Lote 57 341.146 3° Ofício de

Registro de Imóveis Terreno 1.820,53 m2222 R$ 2.715.000,00
10 DF Brasília SCES Trecho 3, Polo 8, Lote 08,

Setor de Clubes Esportivos Sul 117.402 1° Ofício de
Registro de Imóveis Terreno 27.581 m2222 R$ 37.000.000,00

11 DF Brasília SCES Trecho 3, Polo 8, Lote 12,
Setor de Clubes Esportivos Sul 117.406 1° Ofício de

Registro de Imóveis Terreno 18.700,00 m2 R$ 27.374.000,00
12 DF Brasília SHCSW 5 Lote 1, Setor Sudoeste 92.891 1° Ofício de

Registro de Imóveis Terreno 14.733,45 m2 R$ 26.000.000,00
13 DF Brasília SHIS QL 26, Conjunto 06, Lote 13,

Lago Sul 134.285 1° Ofício de
Registro de Imóveis Terreno 666,67 m2 R$ 1.408.000,00

14 DF Brasília SHIS QL 12, Conjunto 13, Lote 07,
Lago Sul 14.897 1° Ofício de

Registro de Imóveis Terreno 1.600 m2 R$10.755.000,00
A autorização para alienação de imóveis da União por permuta está prevista no art. 30 da Lei n° 9.636, de 15 de maio de 1998, cuja competência foi delegada ao

Ministro de Estado da Economia pelo art. 1°, inciso I, do Decreto n° 3.125, de 29 de julho de 1999, com a redação dada pelo Decreto n° 9.771, de 22 de abril de 2019, que
a subdelegou ao Secretário de Coordenação e Governança do Patrimônio da União por meio da Portaria MP n° 54, de 22 de fevereiro de 2016.

A alienação, mediante permuta, dos imóveis listados foi autorizada pela Portaria 24.461 de 1° de dezembro de 2020 (SEI 12198855).
Os interessados deverão protocolar manifestação de interesse até o dia 15/01/2021, em meio eletrônico ((((https://www.gov.br/pt-br/servicos/protocolar-documentos-iunto-
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A cópia do Edital Chamamento encontra-se integralmente disponível no endereço eletrônico https://imoveis.economia.gov.br e, alternativamente, poderá ser fornecida
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Daniela Prieto é diretora científica da
Sociedade dePsicanálise deBrasília

» JESSICA CARDOSO*

E
mmeio à pandemia do novo co-
ronavírus, a psicanálise comple-
ta 50 anos de existência emBra-
sília. Ométodo, criado pelomé-

diconeurologista epsiquiatraSigmund
Freud, investiga as características psi-
cológicas do indivíduo ao fazê-lo revi-
ver os processos, sentimentos e afetos.
A psicoterapia trabalha com a técnica
de associação livre, em que o paciente
é incentivado a falar livremente, inclu-
sive sobre os sonhos que teve.
Devido ao cenário atual de isola-

mento e pouco contato social para evi-
tar o contágio do novo coronavírus, a
Federação Brasileira de Psicanálise
(Febrapsi) recomendou às sociedades
e a grupos da área a promoverem, vir-
tualmente, atendimentos gratuitos pa-
ra as pessoas. No Distrito Federal, pro-
fissionais da Sociedade de Psicanálise
de Brasília (SBPsb) reuniram-se para
formar uma rede solidária de atendi-
mento. A iniciativa deu origem ao pro-
jeto Psicanálise Solidária.
“Nós convidamos os membros da

Sociedade e do Instituto de Psicanálise
emBrasília aoferecerhoráriospara rea-
lizar o atendimento gratuito. Boa parte
dos colegas aderiu e cada um ficou
atendendo cerca de duas pessoas”, ex-
plicou a organizadora doprojeto e dire-
tora científica da SBPsb, Daniela Prieto,
de 48 anos. As vagas foramdisponibili-
zadas no site da Sociedade emmeados
de junho e esta teve a adesão, inclusive,
depessoasdeoutros lugares doBrasil.
Daniela conta que o isolamento so-

cial deixouaspessoasmais angustiadas
e, com isso, os casos de ansiedade, de
depressão e de sofrimento pela falta de
contatoaumentaram.“Comoaumento
da demanda por atendimento, a gente
buscou acolher essas pessoas para aju-
dá-las a superar não só os sintomas em
si,mas a desenvolver recursos para que
elas possam lidar com a vida de uma
melhormaneira”, disse. A psicanalista
estima que cerca de 200 a 300 pessoas
foramatendidas até omomento.
Para BethMori, atual coordenadora

do projeto e diretora de comunidade e
cultura da SBPsb, a ação solidária cor-
responde às clínicas públicas, desen-
volvidas por Freud, em 1920. “A psica-
nálise faz parte do processo de recons-
trução da sociedade, e é importante
que a cidade tenha acesso a esse recur-
so. Os governos federais, estaduais e

municipais deveriam apostar na saúde
mental e aumentar aoferta.Comisso, a
gente promoveria uma saúde coletiva
muitomelhor para aproveitar a vida, a
cidade, os bares”, avaliouBeth.
Nomomento, o “Psicanálise Solidá-

ria” não está disponibilizando novas
vagas para atendimento,mas, de acor-
do comBeth, o projeto continuará. “O
grupo está animado porque o que nós
fizemos valeu super a pena. Tivemos
umretornomuitobomemuitosdenós
continuaramcomospacientes. A ideia,
agora, é conversar comosprofissionais

voluntários sobre as futuras vagas”, ex-
plicou adiretora.
Além do Psicanálise Solidária, a So-

ciedade de Psicanálise do DF oferece
consultas com preços mais acessíveis
no Centro de Atendimento e Pesquisa
em Psicanálise (Cenapp). As informa-
ções sobre a possibilidade de novos
atendimentos nas duas iniciativas po-
dem ser encontradas no site da SBPsb:
http://www.spbsb.org.br/.

* Estagiária sob a supervisão
deAdsonBoaventura

PsicanálisenoDF
Em1970, o primeiro grupode

psicanálise foi criado emBrasília
com a chegada da psicanalista
negraVirgínia LeoneBicudo à ci-
dade. Nos anos seguintes, diver-
sosespecialistas,amaioriadeSão
Paulo, vieramàcapital federalpa-
ra realizar discussões, análises e
desenvolver umnovonúcleopsi-
canalítico. Assim, surgiu a Sede-
Brasília do Instituto de Psicanáli-
se da SBPsp que, em dezembro
de 1994, foi oficialmente reco-
nhecido pela International
Psychoanalytical Association
(IPA) comoGrupode Estudos de
Psicanálise de Brasília (GEPB).
Desde então, ametodologia vem
atuando como objetivo de aco-
lher e dar o suporte necessário
paraque aspessoaspossamviver
damelhor formapossível.
Atualmente, segundo a presi-

dente da Sociedade dePsicanáli-
se de Brasília (SBPsb), Lúcia Pas-
sarinho,“os problemas sociais e a

crisequevivemosproduzemefei-
tos em todos, mas a SPBsb tem
conseguido acompanhar e parti-
cipardemodoacontribuir coma
sociedade e tentar diminuir o so-
frimentodas pessoas. Existe uma
preocupaçãosocialmuitogrande
enósacreditamosemumapsica-
nálise comprometida comaárea
social”,disse.
A presidente afirma que a So-

ciedade de Brasília é referência
no Brasil e espera, para o futuro,
que a instituição esteja cada vez
mais aberta. “As pessoas estão vi-
vendo ummomento de muito
sofrimento com a pandemia. A
procura pelo atendimento social
tem sido intensa. Para os próxi-
mos anos, eu espero que possa-
mosestar cadavezmaisabertose
contribuindo comepara a socie-
dade, porque nós acreditamos
que ondeháumambiente de es-
cuta,háumapessoaquepodeser
ajudada”, acredita.

ParaBeth, a psicanálise faz parte do processo de reconstrução da sociedade
e é importante que a cidade tenha acesso a esse recurso

Virgínia LeoneBicudo (D) ao lado do presidente JuscelinoKubistchek:
psicanalista negra trouxe ométodo paraBrasília

Acervo SBPsb
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CURSOS
Agronegócio
O Serviço Nacional de Aprendiza-
gem Rural (Senar) está com inscri-
ções abertas para o processo seleti-
vo dos cursos técnicos gratuitos em
agronegócio e em fruticultura, na
modalidade a distância. As vagas
prioritárias são destinadas ao públi-
co rural, e o diploma é válido nacio-
nalmente. No Distrito Federal, são
125 vagas. Os interessados em se
candidatar precisam ter concluído o
ensino médio e podem se inscrever
até 27 de janeiro de 2021 pelo site
etec.senar.org.br.

YouTube
A escola de tecnologia codeBuddy
lança o curso rápido YouTube, câ-
mera e ação, para ajudar crianças e
jovens a conhecer melhor a ferra-
menta e seus recursos. O curso avai
ensinar sobre captação de imagem
e som, iluminação, edição de vídeo,
entre outras técnicas. Os alunos
também aprendem sobre a navega-
ção on-line consciente e dicas de
segurança na plataforma. Inscri-
ções: www.codebuddy.com.br/cur
sos/cursos-rapidos/

Escrita criativa
O Instituto Brasileiro de Estudos do
Inconsciente (Ibei) oferece curso
prático de escrita criativa, por meio
de videoaula, para grupos de até
três pessoas. Serão três encontros
virtuais pelo Skype. Informações
pelo WhatsApp: 9 9225-3849.

Línguas
Professor com experiência interna-
cional em três idiomas oferece au-
las on-line de inglês, francês e es-
panhol. Aulas para todos os níveis,
com desconto para grupos. Valor:
R$ 50 a hora-aula. WhatsApp: 9
9646-7234. Falar comOtávio Vieira.

Matemáticabásica
O professor Roberto Soares oferece
curso dematemática básica com fo-
co em concursos. O preparatório
conta com apostila didática e aulas
individuais on-line. Forma de paga-
mento a combinar. Valor: R$ 150.
WhatsApp: 9 9687-0441.

Novosavós
Os avós commais de 35 anos pode-
rão participar do curso Avós on-line,
promovido pela Maternidade Brasí-
lia. A intenção é atualizar os avós no
que há demaismoderno para ajudar
papais e mamães de primeira via-
gem ou que queiram participar mais
ativamente da chegada do netinho.
As aulas acontecerão em 28 de ja-
neiro, das 8h às 13h. Inscrições gra-
tuitas pelo link: bit.ly/3nol1nz.

Vinhos
A vinícola Concha y Toro oferece
curso de vinhos on-line e gratuito. A
empresa, uma das mais famosas
produtoras da América do Sul, libe-
rou as aulas para os amantes da be-
bida aproveitarem a quarentena. O
conteúdo é dividido em cincomódu-

MÁXIMA

100%
MÍNIMA

70%

los e está disponível no canal Con-
cha y Toro Brasil, no YouTube.

Pós-graduação
O Centro Universitário Iesb promove
curso de pós-graduação a distância
voltado para quem deseja tornar-se
youtuber profissional. O conteúdo
direciona-se a quem deseja conhe-
cer e aprofundar os conhecimentos
nas plataformas audiovisuais como
ferramentas para negócios e entre-
tenimento, bem como para profis-
sionais das áreas de comunicação,
marketing, jornalismo, publicidade,
artes cênicas e outras correlatas. O
curso tem duração de 15 meses e,
como pré-requisito, é necessário ter
graduação no ensino superior, em
curso de qualquer área reconhecido
pelo Ministério da Educação (MEC).
Inscrições e informações pelo What-
sApp 9 9951-6249 ou pelo site
ead.iesb.br/cursos/pos-graduacao-
a-distancia/youtuber.

Psicanálise
O Instituto Brasileiro de Estudos do
Inconsciente (Ibei) promove o curso
de aproximação teórica da psicaná-
lise Falando de Freud. As aulas in-
cluem quatro encontros virtuais, por
vídeo, e contarão com leituras e dis-
cussões sobre trechos da obra do
psicanalista. Inscrições somente pe-
lo WhatsApp: 9 9225-3849.

OUTROS
Consumo
Até o final de dezembro, o Pricebook!
realiza uma campanha de restitui-
ção de impostos sobre os produtos
de consumo recorrente nos super-
mercados. A participação é gratuita.
O aplicativo está disponível para IOS
e Android. O regulamento e todas as
informações: no site www.price
book.com.br, ou no Instagram @pri
cebookbr.

Cultura
O projeto Quilombo da Liberdade Li-
ve promove 10 eventos artísticos até
o próximo ano. As apresentações te-
rão o grupo de capoeira Grito de Li-
berdade como anfitrião, para esta-
belecer diálogos com coletivos tra-
dicionais de cultura popular e urba-
na do Distrito Federal como circo,
folclore, dança negra, rap, reggae,
hip-hop e outros segmentos que fa-
zem intercâmbio com a história da
cultura negra e da capoeira. As lives
seguem até 6 de abril. Acompanhe
pelo link: tinyurl.com/MestreCobra1.

Gastronomia
O BRB apresenta, até 10 de janeiro,
mais uma edição do Festival Sabo-

res naMesa Brasil. Durante esse pe-
ríodo, os brasilienses poderão des-
frutar menus exclusivos de 15 con-
ceituados restaurantes da capital a
preços promocionais. O objetivo do
festival é celebrar o mercado da
gastronomia de Brasília e movi-
mentar a economia local. Osmenus
serão vendidos em duas opções: en-
trada e prato principal ou entrada,
prato principal e sobremesa; e va-
riam de R$ 59 a R$ 135. Mais infor-
mações: Instagram @festivalsabo
resnamesa

Jornadacientífica
A 9ª Jornada de Ensino, Pesquisa e
Extensão (Jepe), do câmpus Gama
do Instituto Federal de Brasília (IFB),
ocorrerá de 26 a 28 de janeiro. O
evento tem o objetivo promover a
produção científica, extensionista,
pedagógica e tecnológica, propor-
cionando um espaço de reflexão,
debate e diálogo. Podem participar
estudantes e pesquisadores do IFB,
de outras instituições de ensino e
pesquisa, profissionais de empresas
e a comunidade externa. Informa-
ções: ifb.edu.br.

Natalde luz
Até dia 6 de janeiro, o Pontão do
Lago Sul ilumina-se de esperança
para celebrar os festejos de fim de
ano e os desejos por um 2021 de
saúde e dias melhores. Natal de luz
é o tema escolhido pelo complexo
de gastronomia e entretenimento
para a decoração natalina de 2020,
que teve foco na sustentabilidade
com o reuso de mais de 70% dos
materiais utilizados nos anos ante-
riores e lâmpadas de eficiência
energética (LED). As luzes são ace-
sas diariamente às 18h30, mas a vi-
sitação pode ser realizada durante
todo o dia. A entrada é gratuita e
tem indicação livre.

Noeldigital
Neste fim de ano o Venâncio Shop-
ping lançou o Noel digital para faci-
litar as compras. O shopping dispo-
nibilizou um canal deWhatsApp pa-
ra as pessoas receberem dicas de
presentes para públicos diversos,
fazerem pesquisa de preços e bus-
caremprodutos. Do outro lado da li-
nha, os atendentes buscarão adian-
tar, aomáximo, a compra do cliente,
procurando o produto desejado, re-
passando preços, colocando o clien-
te em contato com a loja e até fa-
zendo reservas. WhatsApp do Noel:
(61) 9 9445-2573.

Saúdemental
O Centro Universitário Iesb oferece
atendimento psicológico gratuito
para a comunidade. As consultas
ocorrem de maneira remota, con-
duzidas por alunos do curso de psi-
cologia supervisionados por profes-
sores especializados dos campi Oes-
te (Ceilândia Norte, QNN 31) e Sul
(SGAS, Quadra 613/614, Via L2 Sul).
Informações: 3962-4802 (Asa Sul),
3962-4748 (Ceilândia) ou pelo site
www.iesb.br/servicodepsicologia. 40
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grita.df@dabr.com.br (cartas: SIG,Quadra2,Lote340/CEP70.610-901)

TomeNota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. Omaterial de
divulgação deve ser enviado com informações completas do evento (inclusive
data e preço), nomínimo cinco dias úteis antes de sua realização.
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grita geral

O tempo emBrasília

PLANOPILOTO

ESCADA ROLANTE
DA RODOVIÁRIA

Ana Maria Paes, de 58 anos, militar da aeronáutica,
entrou em contato com a coluna Grita Geral para reclamar
da escada rolante da Rodoviária do Plano Piloto, que não
está funcionando. “Eu não aguento mais. A escada rolante
não funciona faz uns dois anos, e isso é um absurdo. Eu vejo
as pessoas com alguma deficiência sofrendo para descer as
escadas”, protesta a moradora de Sobradinho.

» A Companhia Urbanizadora da Nova Capital
(Novacap) informou que há contrato vigente para
manutenção das escadas rolantes e elevadores da
Rodoviária do Plano Piloto.“Das 12 escadas, sete estão
funcionando normalmente; duas estão em
manutenção, com previsão de normalização até o fim
de semana (19 e 20/12); e três escadas estão
aguardando a chegada dematerial para o conserto”.

GUARÁ

FALTA DE FISCALIZAÇÃO
NO TRÂNSITO

A moradora do Guará Célia Balduino conta que os
condutores que passam pela região, por vezes, não
respeitam as regras de trânsito. Ela pede que haja mais
fiscalização por parte do poder público. “Muitos
motoristas não respeitam a velocidade permitida, não
param nas faixas de pedestre e estacionam de qualquer
jeito”, reclama a leitora.

»ODepartamento deTrânsito doDF (Detran-DF) informou
que“realiza operações de fiscalizaçãode trânsito
rotineiramente na região doGuará,comoobjetivo de
coibir o cometimento de infrações”.E acrescentou:“Nesta
semana,demos início àOperaçãoBoas Festas,como
objetivo de intensificar as ações de fiscalização em todo o
Distrito Federal,assim,o patrulhamentonas vias do
Guará tambémserá intensificado”.

Cursossuperiores

A Universidade Corporativa da
Associação Brasileira de Advogados
(Uniaba) abriu inscrições para três
cursos superiores: gestão pública,
gestão de recursos humanos e
recuperação judicial. A instituição de
ensino, em Águas Claras, também
disponibiliza cursos rápidos de
extensão em diferentes áreas do
direito. É possível se inscrever para o
vestibular agendado pelo site
www.fac-ed.com. Informações:
3328-2898, 9 9635-3595 ou pelo e-
mail: contato@aba.adv.br.

Exposição

Para incentivar a arte brasiliense, o
Nobre SoS Coworking conta com
quatro expositores de 120cm, com
7cm de largura que une
empreendedorismo,
sustentabilidade e fomento cultural.
Para expor, é necessário informar
sobre as obras previamente. A
exposição das ilustrações, quadros e
gravuras é gratuita. Mais
informações: WhatsApp (61) 9 372-
3876. Local: SCRN 702/703, Bloco G,
lojas 46 e 47—Asa Norte. Horário
de funcionamento: de segunda a
sexta-feira, das 8h às 20h; e aos
sábados de 9h às 13h.

»DESTAQUES

Telefones úteis
Polícia Militar 190
Polícia Civil 197
Aeroporto Internacional 3364-9000
SLU - Limpeza 3213-0153
Caesb 115
CEB - Plantão 116
Corpo de Bombeiros 193
Correios 3003-0100
Defesa Civil 3355-8199
Delegacia da Mulher 3442-4301
Detran 154
DF Trans 156, opção 6

Doação de Órgãos 3325-5055

Farmácias de Plantão 132

GDF - Atendimento ao Cidadão 156

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373

Passaporte (DPF) 3245-1288

Previsão do Tempo 3344-0500

Procon - Defesa do Consumidor 151

Programação de Filmes 3481-0139

Pronto-Socorro (Ambulância) 192

Receita Federal 3412-4000

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede -
Detran/DF 12h e 14h às 18h
Divpol - Plano Piloto SAM,
Bloco T, Depósito do Detran
Divtran II - Taguatinga QNL 30,
Conjunto A, Lotes 2 a 6, TaguatingaNorte
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,
Av. Contorno - Gama-DF

A iluminação natalina na Esplanada dosMinistérios serve como um alento de fim de
ano ao brasiliense, emmeio a um ano tão incomum e cheio de desafios. Que as luzes
tragam a esperança de diasmelhores.

Luzes deNatal

#istoebrasiliacb
Poste sua foto comahashtag #istoebrasiliacb e ela
pode ser publicadanesta coluna aos domingos

Isto é Brasília
Ed Alves/CB/D.A Press

AcompanheoCorreionas redessociais

Quem quiser fazer sugestões ao CCoorrrreeiioo
pode usar o canal de interação com a
redação do jornal por meio do WhatsApp.
Com o programa instalado em um
smartphone, adicione o telefone
à sua lista de contatos.

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio
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>>HORÓSCOPO

Data estelar: Sol ingressa em
Capricórnio, Júpiter e Saturno
em conjunção; Lua Vazia das
7h26 até 19h33 HB
Está em franco andamento a
transição de uma humanidade
que está programada para
pensar individualmente,
resultado de educação e
tradições, para uma
humanidade que se atreve a
pensar grupalmente, com
todas as novas complexidades
que isso inclui. Esse processo é
inexorável, mas como tudo que
é inerente à humanidade, sua
conclusão não pode ser
forçada nem imposta, mas
escolhida livremente por nós,
os humanos, aplicando o
pensamento grupal a toda a
trama de nossos
relacionamentos, orientando
cada escolha que fizermos ao
objetivo de beneficiar o grupo a
que pertencemos, o que, como
efeito colateral, trará
resultados benéficos também
para cada um de nós,
individualmente. Acelerar ou
retrasar esse processo está em
nossas mãos.

ÁRIES
21/03 a 20/04

Não são tão importantes os
objetivos a serem cumpridos quanto
a maneira desses se realizarem. Ou
seja, os fins não justificam os meios,
é o contrário, é prestando atenção
aos meios que se conquistam os fins
pretendidos.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Importante mesmo é que sua vida
cotidiana adquira mais leveza e
dinamismo, porque, de resto, tudo irá
se acertando namesmamedida em
que você consolidar essas virtudes.
Aos poucos, mas velozmente, tudo
muda.

LEÃO
22/07 a 22/08

Todas as potencialidades que podem
ser exploradas e que garantiriam
resultadosmagníficos, dependem de
bons contatos e da construção de
vínculos de cooperação e
reciprocidade. Concentre seu foco
nessa atividade.

TOURO
21/04 a 20/05

Aos trancos e solavancos, mas
anda! É assim que as coisas
procedem na atualidade, por isso,
não busque aquela paz confortável
de outros tempos, mas aceite as
condições para tirar delas o melhor
possível. Em frente.

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Este é ummomento de decisões
importantes, que não precisam ser
encaradas com peso na alma,
porque são libertadoras. Talvez você
resista um pouco a aceitar o teor
dessas decisões, mas elas são
inevitáveis.

VIRGEM
23/08 a 22/09

Nem é tão importante tudo que
você precisa produzir, o que
interessa, mesmo, é que você se
divirta nesse processo, para o tornar
leve e criativo o suficiente, que os
resultados se tornemmuito
interessantes.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

Fazer drama por pouca coisa, dito
assim, pareceria impossível alguém
se engajar nesse tipo de atitude.
Porém, é mais comum do que se
imagina, perder tanto tempo
fazendo drama sobre assuntos que
não o merecem.

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

As coisas nãomudam nem
melhoram do dia para a noite, esse é
um processo bastante lento, porque
ainda vai imperar a inércia dos anos
anteriores, em que você teve de ficar
à margem das decisões. Isso está
mudando.

LIBRA
23/09 a 22/10

Sair do poço escuro em que se
meteu, um pouco por más decisões e
muito pelas circunstâncias do
mundo, isso não é algo que aconteça
por ummovimento mágico da vida,
mas devagar, aos poucos, com novas
decisões e circunstâncias.

CÂNCER
21/06 a 21/07

Junto com asmudanças que foram
se operando lentamente nosmeses
anteriores, mas que, agora, adquirem
velocidade, alguns relacionamentos
que foram significativos em outras
épocas adquirem nestemomento o
tom da ruptura.

PEIXES
20/02 a 20/03

Entre acordos e desacordos passa o
tempo e se medem os resultados.
Assim será por um bom tempo pela
frente, mas essa perspectiva não
deveria desanimar você, pelo
contrário, significa quemuita coisa
acontece.

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

Todas as rupturas que precisarão
acontecer estão sobre amesa do
jogo, agora não émais uma questão
de se isso vai ou não ocorrer, mas de
quando. Prepare seu espírito para se
libertar de relacionamentos
opressivos.

POROSCARQUIROGA

>> CRUZADAS
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REPERCUSSÃO
NAS REDES SOCIAIS

CAMILA PITANGA
Este ano segue nos exigindo força e
entendimento para as despedidas
tão inimagináveis. Dona Nicette
Bruno é, e sempre será, uma
grande dama da nossa
dramaturgia. Quantos sorrisos e
lágrimas ela já te tirou?! Não era
uma delícia ligar a TV e vê-la
dando vida, temperatura,
acolhimento e verdade a uma
personagem?! Fará muita falta.
Para a família, para a arte, para os
fãs, como eu. Querida, Nicette,
descanse em paz. Aos familiares,
meu conforto.

LEANDRO KARNAL
Uma gloriosa missão cumprida.
Foi-se uma estrela. Obrigado por
sua vida, Nicette...

PATRICIA PILLAR
Dona Nicette se foi. Tinha por ela
um carinho tão grande... ela
interpretou a mãe da minha
personagem no seriado Mulher, era
o melhor colinho do mundo. Desejo
muita força a seus filhos Beth,
Paulo e Bárbara, e a todo o restante
da família neste momento tão
triste.

TATÁ WERNECK
Dona Nicette...coração lindo, atriz
fabulosa, pessoa do bem,
generosa, alegre e que esbanjava
fé! Você é muito amada! Que Deus
te receba com paz e amor! E
muita força para seus filhos que
deram uma aula de força e fé!

CISSA GUIMARÃES
Muitooooo triste com a passagem
da nossa amada Nicette! Mas sei
que hoje haverá um Sagrado
encontro de Amor no Céu! Obrigada
Nicette, por me fazer sentir tantas e
belas emoções! E por todo
aprendizado! Todo meu amor para
toda a família! Vai na Luzzzz minha
linda e continue nos iluminando
como sempre fez!
Salve, Nicette!!!!

DILMA ROUSSEFF
A covid1-9 leva uma brasileira que
fez parte de nossas vidas: Nicette
Bruno, grande atriz, uma vida
inteira dedicada às artes cênicas,
no teatro, no cinema e na televisão.
Meus sentimentos à sua família,
aos amigos e aos que tiverem o
privilégio de conviver com ela.

SERGINHO GROISMAN
Que pena, que triste. Nicette Bruno
uma mulher forte e gentil morreu
hoje vitima de covid. Fica meu
abraço para a familia de lindos
artistas. Que descanse em paz !

REGIANE ALVES
Muito triste a partida da doce
Nicette Bruno, a nossa vó Iná de A
Vida da Gente. Obrigada pelos
sorrisos, pelo aprendizado, pela paz
e carinho que sempre passou para
nós. Descanse em paz. Envio meu
amor aos amigos e familiares.

MATHEUS NACHTERGAELE
Adeus à pura ternura que é você,
Nicette Bruno!
Um beijo grande nos familiares, e
muita força pra nós todos nesses
dias de agora…

LEONA CAVALLI
Nicette Bruno!!!! Chocante saber de
sua partida. Irradiava tanta vida,
tanta alegria, que realmente não
há como lembrar dela de outra
maneira. Só com a eternidade da
VIDA... Fiz duas novelas com ela, A
Vida da Gente e Órfãos da Terra”,
em ambas ela era o que sempre
sera?: uma ESTRELA cheia de amor,
generosidade e LUZ. Obrigada por
tudo. Vá em paz querida, os ceus? te
receberão em festa. Meus
sentimentos à querida
@bethgoulartoficial e à toda a
familia.

AAVÓ
DETODOS
NÓS

Emmais de 70 anos de carreira,Nicette Bruno teve destaque nos palcos e
nas telas. Atriz sai de cena aos 87 anos, devido a complicações da covid-19

monomusical Somos irmãs, ao la-
do de Suely Franco, com o qual ga-
nhou vários prêmios em1998.
Nicete Xavier Miessa nasceu em

1933, emNiterói, no Rio de Janeiro.
Filha da atriz Eleonor Bruno, es-
treou cedo na vida artística. Aos 4
anos, ela participava da programa-
ção infantil da Rádio Guanabara.
Aos 14, foi contratada pela compa-
nhia da exigente Dulcina de Mo-
raes. A estreia já foi num clássico:
Romeu e Julieta, deWilliam Shakes-
peare. Dois anosmais tarde, veio o
prêmio demelhor atriz da Associa-
ção Brasileira de Críticos Teatrais
(ABCT) pela performance em A fi-
lha de Iório, deGabrielD’Annunzio.
As décadas entre 1950 e 1970 fo-

ram importantes para a carreira de
Nicette, que integrou várias compa-
nhias teatrais, comooTeatro deCo-
média do Paraná (TCP). É desse pe-
ríodoPedro Mico, de Antônio Calla-
do, comoqual recebeu oprêmio de
melhor atriz da ABCT e doGoverno
do Rio de Janeiro. Em 1953, ela e o
marido, Paulo Goulart, fundaram a
companhiaTeatro ÍntimodeNicette
Bruno (Tinb), com a presença de
Rubens de Falco,Walmor Chagas e
Tônia Carrero no elenco. Com a
companhiadeEvaTodor, foidirigida
por Sergio Britto em Efeito dos raios
gama nas margaridas do campo
(1973), de Paul Zindel. O resultado
foi umprêmioMolière, umdosmais
prestigiadosdo teatrobrasileiro.
Outro destaque da carreira tea-

traldeNicetteéSomos irmãs (1998),
espetáculomusical em que contra-
cenava com Suely Franco, e com o
qual venceu os prêmios Shell e AP-
CA demelhor atriz daquele ano, vi-
vendo Dircinha Batista. A última
peça de Nicette foi ano passado,
Quarta-feira sem falta lá em casa,

tambémao ladode Suely.

TELEVISÃO
Muito conhecida do público de

novelas, Nicette era discreta, mas
marcante. A estreia foi em Os fan-
toches, de 1967. Ainda na década
de 1960, na Rede Tupi, vieram A
muralha (1968), O meu pé de la-
ranja lima (1970) e, principalmen-
te, Éramos seis (1977), na qual vi-
veu o grande sucesso Dona Lola.
Na Globo, foram vários traba-

lhos, como Sétimo sentido (1982),
Selva de pedra (1986), Rainha da
sucata (1990) e Mulheres de areia
(1993). A atriz conquistou a nova
geração ao interpretar a Dona
Benta, na versão do Sítio do pica-
pau amarelo de 2001. Um grande
sucesso de Nicette Bruno foi a
personagem Ofélia, na novela Al-
ma gêmea, em 2005.
Emnota, a Globo lembrou os pa-

peis mais marcantes de Nicette: “A
atrizdeuvidaamocinhas, vilãs, frei-
ras, integrantes da alta sociedade,
empresárias emulheres simples. E
interpretou, por duas vezes na car-
reira, uma das avós mais queridas
da literatura brasileira, a Dona Ben-
ta, do Sítio do Pica Pau Amarelo.”

CINEMA
A atriz tambémcontribuiu como

cinemabrasileiro. Nicette Bruno te-
ve a primeira aparição nas telas por
meio do filmeQuerida Susana, em
1947, dirigido por Alberto Pieralisi.
Outras obras em que atuou foram
Canto da saudade (1952),Esquina da
ilusão (1953),Vila Isabel (1998), Seja
o que Deus quiser (2002),A guerra dos
Rocha (2008),Doidas e santas (2016)
eO avental rosa (2018).

Colegas
destacam
qualidades
» RICARDO DAEHN

Diretor do longa-metragem Se-
ja o que Deus quiser! (2002),Muri-
lo Salles ficou consternado coma
partida da atriz que dirigiu à épo-
ca. “O que dizer damorte da Ni-
cette? Desolado coma crueldade
de comoessapandemia está sen-
do conduzida no Brasil”, comen-
tou, em entrevista ao Correio. E
completou: “Partir, assim, uma
atriz tão superior? Nicette domi-
nava como poucas uma capaci-
dade de materializar persona-
gens incomuns e também co-
muns.Semprecomsua inteligên-
cia singular, intuitiva, brilhante.
Sempre surpreendendo anós, di-
retores! Uma tristeza essa forma
cruel de sair de cena. Uma vida
marcante, dedicada de corpo e
alma à sua arte. Parabéns, Nicet-
te. Estouaplaudindo-adepé!”.
Protagonista do filmeDoidas e

santas (2017), de PauloThiago, e
quecontoucomobrilhodeNicet-
te,Maria Paula tambémdestacou
qualidades da colega artista. “Ni-
cette trouxe uma qualidade rara
de talento a estemundo. Apureza
da sua energia transborda emsua
arte, tanto quanto na forma deli-
cada de se relacionar. Havia toda
paciência, amor e generosidade.
O outro lado está em festa com
suachegada!”, observou.
O ator Paulo Betti, que esteve

em obras da tevê das quais Ni-
cette tomou parte, entre as quais
Sete pecados (2007), Órfãos da
terra (2019) e as séries Incidente
em Antares (1994) e Engraçadi-
nha... seus amores e seus pecados
(1995), emocionou-se: “Ela era
uma das últimas baluartes do
teatro e da televisão. Tinha o
domdamestria, ensinava fazen-
do. Com simplicidade, ia direto
ao coraçãodopúblico.Matriarca
de uma família de talentosos ar-
tistas. Deixa um legado de pro-
fissionalismo e dedicação à arte
dramática!”, disse.

» VINICIUS NADER

OBrasil inteiro perdeu, on-
tem, mais uma batalha
paraocoronavírus.Aatriz
Nicette Bruno morreu,

aos 87 anos, devido a complicações
da doença. Ela estava internada na
casa de saúde São José, noRiode Ja-
neiro, desde 29 de novembro e, se-
gundo a assessoria de imprensa do
hospital,morreuporvoltadas11h40.
A atriz era viúva do também ator

Paulo Goulart, que conheceu aos
19 anos e que morreu em 2014, e
deixa três filhos — os três atores:
Beth Goulart, Paulo Goulart Filho e
Bárbara Bruno. Durante o trata-
mento da mãe, Beth fez uma cor-
rente de orações pela recuperação
dela via redes sociais. Após amorte,
a atriz foi ao Instagram agradecer o
apoio. Em entrevista à imprensa,
Beth revelouqueNicette estava iso-
lada em casa para evitar o contágio
pela covid-19, já que fazia parte do
grupo de risco. Segundo Beth con-
tou, Nicette recebeu a visita de um
parente assintomático e, assim, te-
ria sido infectada.
O velório será hoje, apenas para

a família. O corpo da atriz será
cremado e levado para o jazigo da
família em São Paulo, onde está
enterrado o marido de Nicette,
Paulo Goulart.
“Tivemos eu emeus irmaos? o pri-
vilegio? de ser seus filhos e aprovei-
tar de seu convivio?, seu carinho e
cuidados, seu exemplo, sua parce-
ria, seus ensinamentos. Seguimos
nossa trajetoria? terrena levando
seu legado de amor em todos os lu-
gares e para todas as pessoas, voce?
nos ensinou a verdadeira fraterni-
dade”, escreveu Beth, em depoi-
mentono Instagram.
Nicette era uma das pioneiras da

televisão brasileira. Em 75 anos de
carreira, interpretou vários tipos no
teatro, no cinema e na televisão. A
últimanovela dela foiÓrfãos da ter-
ra (2019), deDuca Rachid eThelma
Guedes, na qual viveu Ester. Este
ano, fez uma participação especial
em Éramos seis, remake da novela
que protagonizou em 1977, na TV
Tupi, como uma freira que recebia
dona Lola, agora interpretada por
Gloria Pires. Nos palcos, Nicette
brilhou em vários momentos, co-

Comparticipação especial emÉramos seis,
Nicette se despediu da televisão Nicette Bruno emAvidadagente

Ao lado dePauloGoulart: casamento
dentro e fora de cena

NicetteconquistouváriasgeraçõescomoDonaBentaemOsítiopica-pauamarelo
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IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

UM RESORT HOTEL
JADEPARKSul, Banga-
lô penthouse c/163m2,
Apto super exclusivomo-
biliado, 2 amplas suítes
c/closet, mobiliado, auto-
mação (61) 99516-7070
c15332 augustocesar
imoveis.com.br

UM RESORT HOTEL
JADEPARKSul, Banga-
lô penthouse c/163m2,
Apto super exclusivomo-
biliado, 2 amplas suítes
c/closet, mobiliado, auto-
mação (61) 99516-7070
c15332 augustocesar
imoveis.com.br

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

R 07 NORTE
LINDA COBERTURA
2qtos, nunca habitada ,
ótima opção p/ reforma
personalizada, lazercom-
p l e t o 99516 -7070
c15332 augustocesar
imoveis.com.br

R 07 NORTE
LINDA COBERTURA
2qtos, nunca habitada ,
ótima opção p/ reforma
personalizada, lazercom-
p l e t o 99516 -7070
c15332 augustocesar
imoveis.com.br

4 OU MAIS QUARTOS

SOU O REI.. DA TROCA !!!
R 30 Sul 4qts suite arma-
rios novos dep. Comple-
tacozinhaplanejada2va-
gas de gar soltas. Acei-
to tudo em imóvel
99982-2077 creci 513

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE !!!!
115 NORTE bl A Linda
cobertura 5 suítes 4 va-
g a s 4 3 8m 2 T r :
98466-1844/99986-5807
c7432

OPORTUNIDADE
215 NORTE Lançamen-
to 4qts 4 vagas de gara-
gem Tr: 98466-1844/
99986-5807 c7432

OPORTUNIDADE
215 NORTE Lançamen-
to 4qts 4 vagas de gara-
gem Tr: 98466-1844/
99986-5807 c7432

ASA SUL

2 QUARTOS

413 JK 2qtos reformado
coz inha p lane jada
991274863 c1613

3 QUARTOS

SOU O REI... DA TROCA !!!
107 SUL Aceito tudo
em imóvel. 161m2, 3
qts,salão,andaralto,nas-
cente,original,blocorefor-
mado. Oportunidade úni-
ca! 99982-2077 c513

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

MELHOR IMPOSSÍVEL!!!
QNM 33 Grande Oportu-
nidade 2qts com suite to-
do c/armários planeja-
dos, área de lazer com-
pleta, garagem coberta.
Aceito casa Arniqueiras
ou Vicente Pires. Tr.
99567-0883 c10859

1.2 GUARÁ

GUARÁ

2 QUARTOS

QI 08 Excelente 2qtos c/
armarios wc social vaza-
do 1andar 56m+ gara-
gem 981531166 c10861

3 QUARTOS

SOU O REI.. DA TROCA !!!
QI 12 67,24m2 úteis 3
qtos nascente armários
2º. and. Excelente esta-
do garag R$ 310.000,00
Int. 98380-1568/99982-
2077 c513

OCTOGONAL

2 QUARTOS

AOS 08 02 qtos + 01 re-
versivel 01 vaga na gara-
gem, tr: 99961-1396

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

PARQUE DAS ÁRVO-
RES 2qtos 3627-1673/
981154753 cj6758 casa
lindaimobiliaria.com

1.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

R$ 3.500.000,00
QI07Salão6suitespisci-
na, churrasqueira Tr:
98304-8691 c11276

1.3 LAGO SUL

SOU O REI.. DA TROCA !!!
QL 18 vazia 5 stes gran-
des salão copa/coz ar-
ms novos lazer compl
sauna pisc churrasq. E
ver e comprar ac imóvel
999822077 c513

SMDB 02 LAGO SUL
UMA OBRA DE ARTE
arquitetônica, muita luz
e integração total dosam-
bientes, 4 suítes, eleva-
dor, armáriosOrnare, au-
tomação, uma casa com-
pleta em condomínio fe-
chado (61) 99516-7070
c15332 augustocesar
imoveis.com.br

RIACHO FUNDO

3 QUARTOS

QN 07 Vendo / troco 2
casas no lote. João.
99620-0408 ou 3548-
6032

TAGUATINGA

2 QUARTOS

QNL 14 Casa - 2
Quarto(s), 2 Vaga(s), 1
Banheiro(s),1Sala(s)pró-
ximo do metrô tel:9-
8505-4646

3 QUARTOS

QNM 40 exc cs 3qts 2lj
frente comerc. faça sua
proposta. 99585-8326 /
98201-6443 c4138
QSF 07 3qtos suíte ga-
rag reform próx Católi-
ca, frente a Construção
da Nova Igreja Nª SRª
do Carmo 98529-4243
QNM 40 exc cs 3qts 2lj
frente comerc. faça sua
proposta. 99585-8326 /
98201-6443 c4138
QSF 07 3qtos suíte ga-
rag reform próx Católi-
ca, frente a Construção
da Nova Igreja Nª SRª
do Carmo 98529-4243

1.3 TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

SOU O REI... DA TROCA !!!
QNG 21 4st 400M2 Exce-
lente padrão garagem 4
carros troco por lote SM-
PW fazenda ou outros (-
ou+ valor). Oportunida-
de 99982-2077 c513

VALPARAÍSO

3 QUARTOS

P. ESPLANADAIII casa
3 qtos Tr: 3627-1673/
981154753 cj6758 casa
lindaimobiliaria.com

OUTROS ESTADOS

4 OU MAIS QUARTOS

FORMOSA - BA vendo/
troco 2 casas e 2 lojas
99620-0408

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

OPORTUNIDADE !!!!
710/711LOJAdesocupa-
da, vazada com 221m2.
Tratar: 98466-1844/
98175-1911 c7432

ASA SUL

OPORTUNIDADE!!!
314 VENDO Loja c/ s.
solo e s.loja 105m2 Ot.
preço 982302022 c4806

OPORTUNIDADE!!!
314 VENDO Loja c/ s.
solo e s.loja 105m2 Ot.
preço 982302022 c4806

1.4 TAGUATINGA

SALAS

TAGUATINGA

QSA 12 lte 7 sala
204,mobiliada.Oportu-
nidade. 99213-4636

QSA 12 lte 7 sala
204,mobiliada.Oportu-
nidade. 99213-4636

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

ÓTIMA LOCALIZAÇÃO
V ILA PLANALTO
220m2. Grande negó-
cio para investimen-
to!! Tr:(61) 99989-3014

LAGO NORTE

OPORTUNIDADE !!!
NÚCLEO RURAL Jeri-
vá 5milm2 plana Ac carr/
imov 99966-4845 c4806

LAGO SUL

OPORTUNIDADE 4.000M2
SMDB CONJ 12 D lt 04
ótima localização. R$
1 .980 .000 ,000 Tr :
98175-1911 / 98466-
1844 c7432

RIACHO FUNDO

SÓ R$ 140.000,
QN 08F Cj 06 lt 19A
R. Fundo II Lote c/
2casas esquina Ac car-
ro e material de cons-
trução até R$30 mil, di-
vido parte no cartão
3399-7437/ 98311-
5926 c/proprietário

1.5 SANTO ANTÔNIO DO
DESCOBERTO

SANTO ANTÔNIO DO
DESCOBERTO

SOU O REI.. DA TROCA !!!
QD 50B Mansões Biten-
court vdo 3 lotes juntos
ou separado 703m2 ca-
da . Excel. p/ condomí-
nio R$90 mil cada
999822077 c513

SOU O REI.. DA TROCA !!!
QD 50B Mansões Biten-
court vdo 3 lotes juntos
ou separado 703m2 ca-
da . Excel. p/ condomí-
nio R$90 mil cada
999822077 c513

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

BR - 2 5 1 c h á c a r a
20.000m2, bem próx a
Brasília 99278-0928

DF 140 km 5,5 chácara
23.650m2. direto . Doc.
ok R$375.000 c/propr.
998849155 adirfava
@gmail.com

OPORTUNIDADE RARA!!!
FLORES-GO Melhor
faz Vale Paraná 5.890
ha. ótimo p/ Pecuária/A-
gric 99966-4845 c4806
LUZIÂNIA GO Vdo uma
fonte de àgua mineral c/
a lavra pré-montada c/
10alq, ao lado do asfal-
to. Tr: (61) 99295-5866

OPORTUNIDADE!!!
PADRE BERNARDO fa-
zendinha 96hec plana
corrego e repressa òti-
mo preço Tr:99966-
4845 c4806
LUZIÂNIA GO Vdo uma
fonte de àgua mineral c/
a lavra pré-montada c/
10alq, ao lado do asfal-
to. Tr: (61) 99295-5866

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

FAZENDA DE ENGORDA
PLANALTINA-GO
794 HA, um Show,
75km de Brasília (61)
99981-1128 zaP

FAZENDA DE ENGORDA
PLANALTINA-GO
794 HA, um Show,
75km de Brasília (61)
99981-1128 zaP

LUZIÂNIA GO Vdo uma
fonte de àgua mineral c/
a lavra pré-montada c/
10alq, ao lado do asfal-
to. Tr: (61) 99295-5866

OUTROS ESTADOS

MELHOR OPORTUNIDADE
ALUGUELMENSALpas-
to 90ha, R$2.000, máx
60reses 61 99983-3062

LIGUE AGORA
OFERTA ÚNICA me-
lhor preço 90ha= 18alq
Tr (61 ) 99983-3062

MELHOR OPORTUNIDADE
ALUGUELMENSALpas-
to 90ha, R$2.000, máx
60reses 61 99983-3062

LIGUE AGORA
OFERTA ÚNICA me-
lhor preço 90ha= 18alq
Tr (61 ) 99983-3062

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS, OU-
TROScompro, carta con-
templada ou não. Tr:
995528132 Whats.

BANCORBRAS, OU-
TROScompro, carta con-
templada ou não. Tr:
995528132 Whats.
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2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

1 QUARTO

516SUL01quarto, saca-
da, 42m2, reformadíssi-
mo, com ar condiciona-
do. Tratar: 98157-9961

3 QUARTOS

ALUGO
PREÇO DE OCASIÃO

TRATAR DIRETO C/ DONO
109 SQS Bloco E. 3qts
Inclusive p/ Embaixa-
das. Quem vê Aluga!
Tr:6199986-2496 whats

4 OU MAIS QUARTOS

312 SQS Alugo lindo ap-
to 283m2 4qts 2stes
2vgs 99983-1953 c3149

GUARÁ

3 QUARTOS

QI 23 Res. Plaza, 3qts,
2 wc, gar., Excel refor-
ma e Cond., próximome-
trô Tr: 99203-7189.

SUDOESTE

QUITINETES

CLSW 102 Studio Kit
55 - Alugo kit mobiliada,
ar cond. roupa de cama
e banho, condomínio, IP-
TU e água: 3342-3179

AVISODEREQUERIMENTODELICENÇADE INSTALAÇÃO.Torna público que está requerendo do Instituto Brasília
Ambiental – IBRAM/DF a Licença de Instalação, referente a implantação da Elevatória de Esgotos Brutos 007, para
atendimento do Sistema de Esgotamento Sanitário nas Regiões do SMPWQD. 1 a 5, ColôniaAgrícola Águas Claras, Vila IAPI
e ColôniaAgrícola Bernardo Sayão, localizada na RAdo Riacho Fundo I. Foi determinada a elaboração de EstudoAmbiental.
Processo SEI/GDF nº 00391.00008994/2020-71. Companhia de SaneamentoAmbiental do Distrito Federal – CAESB.

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL
SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS PÚBLICOS
COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO DISTRITO FEDERAL – CAESB

2.2 SUDOESTE

1 QUARTO

CCSW 04 alugo ap 1qt,
Ed ville de france, 2º an-
dar, garagem, armários,
cortinas, R$ 1.700 Tra-
tar propriet. 98401-1407
/ 3248-3327

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

BELLE NATURE 2qtos
Tr: 3627-1673/99675-
5554 cj6758 casalinda
imobiliaria.com
BELLE NATURE 2qtos
Tr: 3627-1673/99675-
5554 cj6758 casalinda
imobiliaria.com

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

ALUGO!!!!
SCLS 313 loja com ter-
reo, subsolo e sobrelo-
ja. Ótimo Preço. Tr:
99966-4845 c4806

SOBRADINHO

QD 01 CL 03, ótima pa-
ra alimentação. Tr:
99978-7004

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

ÁGUAS CLARAS Shop-
ping 3 salas comercial
de 290m2, com 3 vagas
de garagem, outra com
559m2 5 vagas de gara-
gem, uma de 849m2

com 8 vagas de gara-
gem. Ideal para escritó-
rio,centromédico, labora-
tório, entre outros. Tra-
tar: 062 98112-0219 Se-
bastião Pereira

2.4 ASA NORTE

ASA NORTE

STN Ed Vital Brasil sala
montada p/ clínica ou es-
critório térreo dividida
99186-3896 c11505

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

RENAULT

SYMBOL 11/12 Prata,
compelto, único dono,
96.000km rodado, R$
21.900. Tratar: 98492-
8378

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

MITSUBISHI

L200/01 Sport, verme-
lha, R$ 28 Mil. aceito tro-
ca. Tr: 99558-2254

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats - Lo-
ca Vip

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

POÇOS ARTESIANOS

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

4.1 POÇOS ARTESIANOS

POÇOS ARTESIANOS
Perfuração,manutenção
e Limpeza. Tratar:
99970-5763/99391-9051

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

ESTETICISTA

BRONZEAMENTO GE-
LADO A jato. Tratar:
(61) 98360-3961

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ANTISTRESS,MISTAte-
rapeutica,desportiva,rela-
xante, sensitiva, pra do-
res localizadas e outras.
61 998645172 A.Norte
MASSAGISTA PROFIS-
SIONAL , em Águas Cla-
ras. Tratar no telefone:
(61) 99454-6534
ANTISTRESS,MISTAte-
rapeutica,desportiva,rela-
xante, sensitiva, pra do-
res localizadas e outras.
61 998645172 A.Norte

ODONTOLOGIA

AUXILIAR DE SAÚDE
BUCAL E recepcionista
contrata-se para traba-
lhar no lago sul em clini-
camultidisciplinar eesco-
la, com experiência. Tra-
tar através do telefone:
(61) 99354-3553
DENTISTA: APARE-
LHO , Implante ,Prótese
Dentária e Botox. Institui-
ção sem fins lucrativos,
selecionapacientesp/tra-
tamento 30455870/
984357856/ 30454161

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

A S S E S S O R I A /
CONSULTORIA Jurídi-
ca (61) 99405-6003

ENGENHARIA

LAUDOTÉCNICO enge-
nharia e perícia (61)
98624-5844

OUTROS PROFISSIONAIS

DIARISTA OFEREÇO-
ME Tratar no telefone:
(61) 9400-6239
DOMINATRIXPROFISSI-
ONAL LadyRed fetiche
para iniciante, fetiches
www.fetichebr.com
DOMINATRIX BDSM
Profissional Fetiches.
www.fetichebr.com Am-
pla experiênciaTratar 61
98241-6389 61-9824-
16389

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE BARETA
ADULTÉRIO FOTOS
filmagens, Whatsapp,
relatorio, GPS 99971-
1190 3223-8330 24hs

DETETIVE GUIMARÃES
ABORDAGEMADULTE-
RIO , Rastreamento c/
GPS 24h Whats Face
SMS 98318-0000/4141-
4428 www.detetive
guimaraes.com.br

4.7 CÃES

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

CÃES

BORDER COLLIE,
Blue Merle, cães filho-
tes olhos azuis. Te-
mos também com pe-
lagem preta e branca.
Já estão vermifuga-
dos e receberam e pri-
meira dose da vacina
V12importada.Desma-
mados. Aproveite até
23/12, pois estaremos
entregando. Contato:
Sarah Veterinária 61
99208-9908

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

MOEDAS COMPRA-SE
coleçãodecéduças,moe-
das, (61) 99205-7510
(61) 99205-7510
LEILÃO DE ARTE , joi-
as, relógios e antiguida-
des - Casa Amarela Lei-
lões - Brasília. Tratar no
telefone: (61) 99905-
3050

MÓVEIS
E ESTOFADOS

GARAGE SALE dias
12,13 e 14/11 das 08h
as 17h 61-99937-5812
GARAGE SALE beli-
ches, colchões, Tvs e ou-
tros asa Sul 706 ,BL: M,
CASA:47 , W3,dias 12
a 15/11/2020 das 8:00
a s 1 8 : 0 0 h ,
FONE:998559800. 61-
998727374
SOFÁ 3 LUGARES Pa-
ra sua casa. ( USADO )
61-981757549
SOFÁ 3 LUGARES Pa-
ra sua casa. ( USADO )
61-981757549
GARAGE SALE beli-
ches, colchões, Tvs e ou-
tros asa Sul 706 ,BL: M,
CASA:47 , W3,dias 12
a 15/11/2020 das 8:00
a s 1 8 : 0 0 h ,
FONE:998559800. 61-
998727374

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

ANIMAIS

EQUINOS: ANIMAIS
da raça Puro Sangue
Árabe, linhagem de
muita docilidade, inteli-
gência, e resistência.
Temos éguas prenhas
e animais já doma-
dos. Aproveite.Conta-
to: 61 99208-9908 Sa-
rah Rocha.

5.1 ANIMAIS

OVINOS: APROVEI-
TE a temporada das
chuvas, com muito ca-
pim, e adquira sua ma-
triz e reprodutores, as-
sim garantindo a me-
lhora genética do seu
plantel. Temos tam-
bém, animais cruza-
dos, advindo da cruza
deSanta Inês comDor-
per. Para o natal, te-
mos cordeiros para o
abate. Faça seu even-
to com o saboroso cor-
deiro, a carnenobremi-
lenar.Contato: 61
99208-9908 Sarah Ro-
cha.

PEIXE TAMBAQUI
Vende-se. Tratar: (62)
99130-2625

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

GESTÃO ESTACIONA-
MENTOSPropostasatra-
vés : (61) 98108-8977 /
(61) 98108-8977. Instra-
gram @sparkingec
PIZZARIA VENDE-SE
Tratar no telefone: (61)
97400-6354

SEMENTES
E MUDAS

SEMENTES FERNAN-
DES pastagens 40 anos
de tradição menor preço
da região. Promoção es-
pecial. Todas as varieda-
des e vc.Germinaçãoga-
rantida 99934-8925/
9904-5099

SEMENTES MUNDIAL
Pastagem em geral!
(62) 99999-4609
SEMENTES MUNDIAL
Pastagem em geral!
(62) 99999-4609

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

SENHORWILTONPerei-
ra daSilva, faltar ao servi-
ço por mais de 30 dias
consecutivos, caracteri-
za-se abandono de em-
prego - entrar em conta-
to urgente no Tel: (61)
3 0 2 8 - 1 5 1 4 . 6 1 -
30281514

MÍSTICOS

CENTRO DE TERAPIA
E ASTROLOGIA

CONVIDO-LHE A FA-
ZER uma consulta atra-
vés de Búzios e Tarôt.
Faz e desfaz qualquer ti-
po de trabalho. Traba-
lhos honestos e garanti-
dos. Poderosa amarra-
ção definitiva. Ligue:
99526-4475
PAI RONE Faz todos ti-
po de trab: Amaração e
separação, limpeza de
corpo p/ Ano Novo
2021 Tel: 99418-6756

CENTRO DE TERAPIA
E ASTROLOGIA

CONVIDO-LHE A FA-
ZER uma consulta atra-
vés de Búzios e Tarôt.
Faz e desfaz qualquer ti-
po de trabalho. Traba-
lhos honestos e garanti-
dos. Poderosa amarra-
ção definitiva. Ligue:
99526-4475

5.2 MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
NÃOESPEREparaco-
meçar uma nova fase
e dar um fim ao seu so-
frimentoesolidão!Liber-
te-sedascargasnegati-
vas que impede você
de alavancar as eta-
pas de sua vida para
que alcance os seus
objetivos e realize os
seus sonhos! Saúde,
Amor, Negócios e Ben-
zimentos, Fraqueza
de potência sexual de
ambos os sexos. En-
tre em contato comDo-
na Percília hoje mes-
mo e realize a sua con-
sulta!CartaseTarot, to-
dos os tipos de traba-
lhos espirituais, inclusi-
ve para o amor! Fone:
3561-1336/98363-
5506 (zap)/99666-
0730 End: QSA 07 ca-
sa 14 Tag. Sul - Rua
doColégioGuiness.Fa-
cebook: Dona Percília
Ampraro Espiritual

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO
CARTÃO DE CRÉDITO
No cheque e garantia
de imóvel. 98514-0606

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

BAR COMPLETO Pas-
so Excelente Ponto de
Bar na 408 norte melhor
nargilé da cidade (61)
99677-4329
ESCOLA DE ESPECIA-
LIZAÇÃO vende-se
com toda equipe (61)
99575-4361
ESCOLA DE IIDIOMAS
Fisk, vendo Avenida Co-
mercial Norte. Ótima es-
trutura. 61-99667-7320
ESCOLA DE IDIOMAS
a venda na Asa sul toda
equipada (62) 99830-
6378
GELATERIAcompletalo-
calizada em shopping
da ASA NORTE. Oportu-
nidade de faturamento
61-99138-6110
TELEPIZZA VENDE-SE
toda equipada (61)
99146-7445
COMÉRCIO E NEGÓCI-
OS Vendo escola idio-
mas Fisk, Av. Com. Nor-
te. Ëtima estrutura. 61-
996677320
BAR COMPLETO Pas-
so Excelente Ponto de
Bar na 408 norte melhor
nargilé da cidade (61)
99677-4329

MÁQUINAS E
EQUIPAMENTOS

AREIAL ALEXÂNIA-
GOvendoc/ licençasam-
bientais 62-984048168
MÁQUINA DE SORVE-
TE Gel Matic Funcionan-
do em perfeito estado
61-991138976
MÁQUINA DE SORVE-
TE Gel Matic Funcionan-
do em perfeito estado
61-991138976

5.5 CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

FRANQUIAS VDO
Subway,chiquinho,Pane-
linhas do Brasil, BRB
Conven. Lotéricas c/ exc-
tes faturamento em todo
DF 99243-4766 c13369

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

DIÁRIAS BANCOR-
BRÁS Triplo Executivo
(3 adultos). Tratar: (61)
981515398

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

GUAIBIM PRAIA
ÔNIBUS + hospeda-
gem, café e jantar ..
(01a 07/01)6x Canestur
98159 0936/ 3382-3488

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALAN 100% ATIVO mo-
reno sarado dotado 21ª.
61 99877-2543 (zap)

SAFADINHAS 309
AS GATAS massagens
tântrica, relaxante e ou-
tras. Confira! (61) 3242-
4314/ 9.9680-9014 Zap
ASA NORTE 305 Bl. B
massagenssensuaisrela-
xante e outras. Venha
conferir! 61 3257-6191
ASA NORTE 704 Bl. E
massagenssensuaisrela-
xante e outras. Venha
conferir! 61 3967-3233

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
das lindas61985621273

BETE TOQUES PENIANOS
COROAGULOSAbjgre-
go c/aces 61 33499203
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5.7 MASSAGEM RELAX

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

MASSAGEM RELAX

FERNANDA XEROSA
Beijos, moro só c/ mas-
sag 61 98401-4816 Tng

KÁTIA 45 morena fa-
ço um oral pra lá de
bom. Só p/Srs. 61
99972-7836 Sudoeste

MASSAGEM COM A BOCA
ATÉ O FIM Mando foto
nua pelo zap 61 98539-
7146 ou 61 98237-3542

ASA NORTE 102 Bl. A
massagenssensuaisrela-
xante e outras. Venha
conferir! 61 3254-0323

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AJUDANTE DE CAR-
GA E descarga para lo-
ja de Materiais de Cons-
trução.Trataratravés:sele-
c o e s p r o f i s s i o n a i s -
df@gmail.com

AUXILIAR DE DEPÓSI-
TO Para trabalhar em lo-
ja demateriais para cons-
trução. Tratar atraves
email : selecoesprofissio-
naisdf@gmail.com

AUXILIAR DE PRODU-
ÇÃO Con t ra ta -se .
Sobradinho e Planaltina.
Tratar através do seguin-
te telefone: (61) 99372-
2091

BARBEIRO/ CABELEI-
REIRO Precisa-se com
experiência. Tratar atra-
vés dos telefones: (61)
98511-3737 / (61)
99606-3737

CASEIROQUESAIBA ti-
rar leite. Tratar: 3367-
0108

6.1 NIVEL BÁSICO

COSTUREIRO (A)
CONTRATA-SEmedian-
te teste e entrevista soci-
al com experiência em
consertos em geral para
início imediato em
Águas Claras. (61)
98317-7845

COSTUREIRO (A)CON-
TRATA-SEcomexperiên-
cia em consertos em ge-
ral, para início imediato
emÁguasClaras.Interes-
sados (as) entrar emcon-
tato pelo fone (61)
98317-7845

INSTALADORCONTRA-
TA-SEDeAlarmes e ras-
treador (62) 99935-4930

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE com ou sem ex-
periência (61) 99614-
9788

MASSAGISTA PROCU-
RO comousemexperên-
cia 61 98130-4611 zap

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116

MECÂNICO CONTRA-
TA-SETrabalharSudoes-
te,Fixo+VT+Almoço,as-
sina CTPS 99102-4261

MOTOCHAPACATEGO-
RIA D com experiencia
par lojamatériaisdecons-
truçãoemTaguatinga. In-
teressados enviar CV pa-
ra: selecoesprofissionais-
d f@gmai l . com 61-
99999999

M O T O R I S T A /
E N T R E G A D O R
Contrata-se. Sobradinho
D F - C V :
curriculo@qgelo.com.br
(61)99256-4939

SECRETARIA DO LAR
Contrata-se. Tratar atra-
vés do telefone: (61)
98652-5499

CORRETOR CAPTA-
DOR DE imóveis contra-
ta-se com experiência.
Necessário ter CRECI-
DF. Remuneração: R$
1.900,00 + Comissão.
CV: atendimento@
atriumincorporacoes.
com.br Fone: (61)99240-
2121

NÍVEL MÉDIO

EMPRESA DE VIDRO
CONTRATA

ARQUITETO(A)/DESIG-
NER Enviar curriculo pa-
ra: empresadevidros@
gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

ANALISTA FISCAL
Que tenha experiência
no cálculo de impostos
e emissão de notas fis-
caiseletrônicasdeempre-
sas do lucro presumido,
real e simples nacional.
Precisa saber usar o pro-
gramaDexiondecontabi-
lidade na área fiscal.
Por favor enviar currícu-
lo para o e-mail:
e x e c u t i v a .
claudiocampelo@gmail.
com.Tratar atravésdo te-
lefone: (61) 99989-6412

ANALISTA /ASSISTEN-
TE Contábil e fiscal
Contrata-se. Tratar atra-
vés do telefone: (61)
98189-1345

ASSISTENTE CONTÁ-
BIL Contrata-se. Tratar
no telefone: (61) 98181-
5350

CONTABILIDADE
CONTRATA

ASSISTENTE DE DE-
PARTAMENTO Pesso-
al, sistemaKuestor. Salá-
rio + VA + VT. Enviar: de-
pa r t amen topessoa l
@consulthec.com.br

A T E N D E N T E /
ORGANIZADOR(A)Con-
trata-se para trabalhar
em loja de roupas femini-
nas. Tratar atrvés do se-
guinte telefone: (61)
98129-4307

ATENDIMENTOAOCLI-
ENTEinteressadosconta-
to apenas de 15hrs às
18hrs (61) 9927-4865

AUXILIARODONTOLÓ-
GICOContrata-sepesso-
as com experiência na
área emmanuseio de es-
trumentais e esteriliza-
ção. Tratar através dos
contatos: (61) 98121-
1117 / (61) 98111-6993

AUXILIARDEINSTALA-
ÇÕES Contrata-se com
noções em cftv e alar-
me e instalações em ge-
r a l . C V p a r a :
curriculo@segtrack.com.
br Tratar no telefone:
(61) 99981-1719

AUXILIAR DE COZI-
NHA CONTRA-SE cha-
peiro e atendente (61)
99243-0071

COPEIRA CONTRATA-
SE com experiência, lo-
cal de trabalho Embaixa-
da do Reino Unido, Envi-
arcurrículospara:estates-
brasilia@gmail.com até
odia 15/11/2020.Mais in-
formações: https:/ /
hiringprocesses.z15.
web.core.windows.net/

6.1 NÍVEL MÉDIO

CORRETORA SEGUROS
CONTRATA

ASSISTENTECOMERCI-
AL e Administrativo de
Seguros. Excelente opor-
tunidade de crescimen-
to Enviar currículo para:
contato@universaltrust.
com.br

COZINHEIRO EXPERI-
ENTEepessoas comuni-
cativas contrata-se. Tra-
taratravésdoseguinte te-
lefone: (61)99809-0551

IMPRESSOR NO CO-
REL/ILLUSTRATOR E
plo tador CAD/PDF
contrata-se. Tratar atra-
vésdo telefone: (61)
98294-0014

MARKETING MULTINÍ-
VEL Contrata-se. Trarar
através do telefone: (61)
99238-2889

PROFISSIONAL CON-
TRATA-SE Massagistas
mulheres. Tratar através
do seguinte telefone:
(61) 99669-4424

MASSAGISTASPROCU-
RA-SE garotas para tra-
balhar como &quot; mas-
sagista&quot, interessa-
das (61)99669-4424

MASSAGISTACONTRA-
TA-SEcomousemexpe-
riênciam interessadas li-
gar: (61) 99669-4424

MECÂNICO(A)COMEX-
PERIÊNCIA em Centro
Automotivo para traba-
lhar na região de Ceilân-
dia. Enviar curriculo pa-
ra: rh@pneuline.com.br
/ 98198-8208

OPERADOR DE TELE-
M A R K E T I N G
Contrata-se. Tratar: (61)
99986-5718

PRECISA-SE
PINTOR DE VIDRO
com pistola automotiva
e vidraceiro com experi-
ência em corte e lapida-
ção. Interessados enviar
currículo pra o e- mail:
gerenteprodpivo@gmail.
com ou tratar por tel:
(61)3547-5776

PROFISSIONAL CON-
TRATA-SE Oferta de
oportunidade. Tratar fo-
ne: (61) 99981-9689

PROFISSIONAL CON-
TRATA-SE Oferta de
oportunidade. Tratar fo-
ne: (61) 99981-9689

6.1 NÍVEL MÉDIO

RECEPCIONISTACON-
TRATA-SE , vagaemClí-
nica Odontológica, em
Ceilândia Norte. Conta-
to fone: (61) 98176-
6086

RENDA EXTRA Ganhe
R$50,00 a cada indica-
ção. https://acesso.in/
f l a s h m o n e y . t e c h /
trindade - www.abreai.
com/prata

TÉCNICOEMINSTALA-
ÇÕES Contrata-se para
sistemas de cftv, alar-
me. É necessário ter no-
ções em motores, CNH
B. curriculo@segtrack.
com.br Tratar: (61)
99981-1719

TÉCNICO INFORMÁTI-
CA E instalações contra-
ta-se com noções em cf-
tv, alarme e rede wifi en-
v i a r C V p a r a :
curriculo@segtrack.com.
br Tratar no telefone:
(61) 99981-1719

TÉCNICO DE GELA-
DEIRA e máquinas de
lavar roupas, habilita-
do com experiência.
Tr.: 98483-5570

TÉCNICODE LABORA-
TÓRIO Clínico Taguatin-
ga e Bandeirantes. Inte-
ressados enviar Curricu-
l u n s V i t a e :
labempregos2020@
gmail.com ou fone (61)
99272-6717

VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE Tratarno se-
guinte telefone: (61)
99878-0120

VENDEDOR (A) CON-
TRATA-SE Com experi-
ência para trabalhar em
loja de roupa feminina.
Trarar no telefone: (61)
98129-4307

PRIMA HOME CENTER
CONTRATA

VENDEDOR (A) COM
EXPERIÊNCIA . Currícu-
lo Seg. a Sex das 9:00
às 11:00 h na ADE 400
Cj 01 Lt 27-Rec Emas

PRIMA MATERIAIS P/
CONSTRUÇÃO/ELETRICA
ASA SUL CONTRATA

VENDEDOR (A) COM
EXPERIÊNCIA . Cv pa-
r a : f i n a n c e i r o
@primahomecenter.
com (61) 99947-9218

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR (A) COM
EXPERIÊNCIA Loja de
decoração,EnviarCV:so-
levitacontrata @gmail.
com

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTA FISCAL
contrata-se, interessa-
dos enviar curriculo pa-
ra: contratacoesnoro-
nha@gmail.com

CLÍNICA ODONTOLÓGICA
CONTRATA

ASSISTENTECOMERCI-
AL cursando Odontolo-
gia ou Marketing, contra-
to CLT, salário a combi-
nar. Enviar currículo títu-
lo: Assistente Comercial
p/ selecaospimplantesdf
@gmail.com
ENGENHEIRO(A) CI-
V IL / Arqu i t e t o (a ) .
Contrata-se, pós gradua-
do em Aud i to r ia /
Avaliações/Perícias de
eng. c/ exp. comprova-
da. Enviar CV p/ vagas.
bsb@outlook.com. (61)
991007267
ENGENHEIROCIVILPla-
nejamento de Edifica-
ções CV: constcivil.
s e g u r a n c a t r a b a -
lho@gmail.com
GERENTE DE VEN-
DASContrata-secomEx-
periência em gerencia-
mento pessoas e venda
(decoroumoda).Disponi-
bilidade paratrabalha
aos finaisdesemana.De-
sejável conhecimento.
em marketing digital e
vendas online.Cv para:
aga r impe i r acon t ra -
ta@gmail.comTrataratra-
vés do seguinte telefo-
ne: (61) 99228-6374

CLÍNICA ODONTOLÓGICA
CONTRATA

ASSISTENTECOMERCI-
AL cursando Odontolo-
gia ou Marketing, contra-
to CLT, salário a combi-
nar. Enviar currículo títu-
lo: Assistente Comercial
p/ selecaospimplantesdf
@gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

CUIDADORA DE IDO-
SOacompanhantehospi-
tal e babá, disponível pa-
r a v i a g em 6 1 -
984933910

6.2 NÍVEL MÉDIO

PASSADEIRAFAXINEI-
RA Ofereco-me para tra-
balhar.Tratar através do
t e l e f o n e : ( 6 1 )
998919282 a partir
R$135

PASSADEIRAFAXINEI-
RA Ofereco-me para tra-
balhar.Tratar através do
t e l e f o n e : ( 6 1 )
998919282 a partir
R$135

EDITAL Nº 131/2020
ORGANISMO INTERNACIONAL PROJETO DE

COOPERAÇÃO TÉCNICA BRA/IICA/12/002
SELECIONA CONSULTOR(A) POR PRODUTO

Código: TRIPFR/CA-11017

Apoiar a realização dos Espaços de Integração das Missões de
lntercooperação e auxiliar as Cooperativas na compreensão dos
seus problemas e objetivos comuns, dando subsídios e apoiando no
planejamento e elaboração dos Planos de Ação que devem ser executados
nas Cooperativas, visando o fortalecimento e organização da agricultura
familiar e de pequenos e médios produtores rurais. Código: TR_23_2020_
SAF_INTERCOOPERAÇÃO. Formação: Graduação, há no mínimo 5 (cinco)
anos, na área de Ciências Agrárias ou Sociais Aplicadas, em curso reconhecido
pelo MEC. Experiência Profissional: Experiência comprovada mínima de 05
(cinco) anos em Facilitação/Condução de trabalhos com grupos e utilização
de ferramentas como jogos de empresa, CANVAS e outras metodologias
participativas utilizadas no desenvolvimento de equipes. Experiência desejável
com ações ou projetos de fortalecimento do cooperativismo e/ou associativismo
rural. Vigência Contratual: 15 meses. Número de Vagas: 01.
Código: TR/PFR/CA-11016

Apoiar na implementação das ações do Projeto Piloto no âmbito do
Eixo lntercooperação, do Programa Brasil Mais Cooperativo. Código:
TR_24_2020_SAF_INTERCOOPERAÇÃO. Formação: Graduação, há no
mínimo 5 (cinco) anos, nas áreas de Ciências Agrárias ou Sociais Aplicadas,
em curso reconhecido pelo MEC. Experiência Profissional: Experiência
comprovada mínima de 5 (cinco) anos na execução de atividades relacionadas ao
fomento e desenvolvimento do Cooperativismo. Vigência Contratual: 15 meses.
Número de Vagas: 01.
Código: TRIPFR/CA-11015

Subsidiar tecnicamente a consolidação das estratégias de acesso a
mercados institucionais para a agricultura familiar, por meio da análise dos
dados de execução da modalidade Compra Institucional, do Programa de
Aquisição de Alimentos (PAA), executados por órgãos da administração
pública das esferas municipal, estadual e federal, com vistas a subsidiar o
aperfeiçoamento das ações adotadas para o fortalecimento da agricultura
familiar, bem como qualificar as aquisições dos equipamentos públicos
compradores em todo o território nacional. Código: TR_26_2020_SAF_PAA
MERCADOS. Formação: Graduação em Ciências Agrárias. Experiência
Profissional: Experiência mínima de 5 (cinco) anos com a modalidade Compra
Institucional, do Programa de Aquisição de Alimentos - PAA.Experiência desejável
com facilitação de oficinas participativas; Empreendimentos da agricultura familiar
(associações e/ou cooperativas); Elaboração, implementação ou execução
de atividades relacionadas à inclusão produtiva rural, inserção no mercado ou
comercialização; Articulação institucional no âmbito da administração pública
federal. Vigência Contratual: 15 meses. Número de Vagas: 01.
Código: TR/PFR/CA-11014

Subsidiar tecnicamente a consolidação das estratégias de acesso a
mercados institucionais para a agricultura familiar, por meio da execução
de atividades que visam o aperfeiçoamento e o fortalecimento do
Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), executados por
órgãos da administração pública das esferas municipal, estadual e federal.
Código: TR_27_2020_SAF_PNAE MERCADOS. Formação: Graduação
em Ciências Agrárias ou Ciências da Saúde. Experiência Profissional:
Experiência mínima de 5 (cinco) anos de trabalho com o Programa Nacional de
Alimentação Escolar - PNAE e com agricultura familiar. Experiência desejável
em atividades relacionadas à promoção da Segurança Alimentar e Nutricional
com ênfase na promoção da alimentação saudável e adequada; Facilitação de
oficinas participativas; Empreendimentos da agricultura familiar (associações
e/ou cooperativas); Elaboração, implementação ou execução de atividades
relacionadas à inclusão produtiva rural, inserção no mercado ou comercialização;
Articulação institucional no âmbito da administração pública federal. Vigência
Contratual: 15 meses. Número de Vagas: 01.
Outras Informações: Para participar do edital de seleção os candidatos
deverão se cadastrar no processo, impreterivelmente até o dia 28/12/2020 às
23h59min00seg. A responsabilidade pelo processo seletivo de serviços técnicos
de consultoria é de competência da entidade executora nacional, conforme
legislação vigente. A íntegra do edital e o resultado da seleção (após processo
seletivo) poderão ser visualizados na página do IICA http://www.iica.int/pt/content/
pessoa-física

Fundamento Legal: Decreto nº 5151, de 22/07/04, Portaria MRE Nº 08 de
04/01/2017.

INSTITUTO INTERAMERICANO DE
COOPERAÇÃO PARA A AGRICULTURA - IICA

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

CURSOS

CURSO TÉCNICO
Superior,pos-graduação
Curso 2020 Totalmente
R e g i s t r a d o 3 5 -
991484079
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ANTECIPE SEU ANÚNCiO
e aproveite o feriado!

SIG, quadra 2, lote 340 - Asa Sul, 107, bloco A - Taguatinga Centro, C12, bloco E
Horário de funcionamento: Lojas - 2ª a 6ª , das 9h às 17h, e sábado, das 8h às 12h.

Central de Anúncios - 2ª a 6ª , das 8h às 20h, e sábado, das 8h às 13h.

(61) 3342-1000
Para anunciar, vá até uma de de nossas lojas

ou ligue:

Confira os horários especiais de atendimento neste fim de ano

Lojas
24/12 a 27/12

Fechado Fechado

FechadoFechado 9h às 17h

28/12 a 30/12 31/12 a 03/01

24/12

8h às 13h

25/12 a 27/12 28/12 a 30/12

8h às 20h

31/12

8h às 13h

01/01 a 03/01Central
de Anúncios

Dezembro / Janeiro


